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P R E F A C I O

A congregação a que pertence, em Paris, o au- 
ctor d’esle livro, faz lembrar uma de egual titulo e 
invocação que teve Portugal. Quem diz « Congrega­
ção do Oratorio» recorda o padre Bartholomeu do 
Quental, tão douto, quanto illustre por nascimento 
e virtudes; recorda o padre Manoel Beraardes que 
nos deixou sua alma trasladada em livros, assim es­
timados do leitor que se educa e nutre no mais opu­
lento manancial da linguagem portugueza, quanto 
bem-quistos aos espiritos contemplativos para quem 
o nosso oratoriano deixou thesouros de sã pieaade. 
Se acompanhamos no precurso de cem annos a evo­
lução intellectual dos benemeritos filhos de S. Filippe 
Neri, no seculo XVIII os encontramos professànao 
artes e sciencias na sua casa das Necessidades. Não 
ha muitos annos que ainda se apontavam entre as
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illustrações lilterarias aquellas que se haviam for­
mado nas escolas oratorianas.

Nós, os portuguezes, não temos congregados do 
oratorio; os francezes, sim: esses que nos levam 
vantagem no obscurantismo e na ignorancia, tem pa­
dres oratorianos que, ainda no proximo passado 
anno, subiram aos púlpitos de Paris, e discorreram 
com religioso desassombro ácerca das desgraças re­
centes da França, e da inveterada desmoralisação 
que enervou nas-almas avéhemencia do patriotismo, 
e no pulso a virilidade enthusiasta. O padre Lescoeur 
é um d’esses homens que envergam sem temor nem 
pejo das turbas o seu habito preto, e se defrontam 
com a multidão de crentes e de curiosos que pas­
saram da turbulência sanguinaria das ruas de Pa­
ris para o recinto remánçoso dás suas egrejas.

Como é que em Portúgal não cabem essas con* 
gregações respeitadas e ouvidas na França republi­
cana? Acaso, e por ventura, nos sobeja a sciència 
e virtude que faltam em Paris? E que o nosso clero 
basta per si s<5 ás necessidades da moralisação re­
ligiosa? Não respondemos. Á consciência de cada 
qual fazemos a justiça de lhe não offerecer uma luz 
para ver o brilho do sol.

Ha vinte e quatro annos que a congregação ora- 
ioriana de S. Filippe Nery ainda tinha em Paris il­
lustres reliquias que se doiam contemplando a sua 
saudosa casa concedida em 1802 ao culto dos pro­
testantes da confissão de Genebra. Ali tinham sido 
educados Massillon, Thomasin, Malebranche. Attri-
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buia-se áqoelia corporação oma poderosa faculdade 
de reacção contra a validissima Companhia de Je­
sus. O antagonismo inseparavel entre dois poderes 
de eguaes- intuitos rivalisara em porfioso combate as 
duas corporações. O mesmo acontecera em Portu­
gal, quando os mestres da congregação do oratorio 
disputavam excellencias de ensino aos mestres das 
casas de Santo Antão e S. Roque. Sempre assim. 
0  espirito da desordem insinuou-se sempre insidio- 
samente pela porta falsa do orgulho, porém, che­
gada a hora funesta das consequencias finaes— apo­
drecido o fructo da ruim semente— ambas as insti­
tuições vieram a terra, e os decombros de uma con­
fundiram-se com as ruinas da outra. O que nos fi­
cou de ambas foi um ecco de civilisação que ainda 
se escuta por entre as notas do hymno universal, e 
alguns centènares de livros que constituem a nossa 
riqueza litteraria em moral, em philosophia, em 
geographia e viagens a regiões inhospitas.

Volvendo a Paris : a religião catholica viu com 
amargura a casa dos seus expulsos sacerdotes pos­
suída pela seita reformada. Este delicto seria grande, 
se a tolerancia religiosa não compensasse os quei­
xosos permiltindo-lhes congregarem-se. e virem á 
liça oppôr doutrina contra doutrina, e arvorarem a 
cruz de Jesus Christo tal qual a receberam das mãos 
do seu patriarcha Filippe Neri. Então se constituiu, 
em 1852, a Congregação do Oratorio, da invoca­
ção da lmmactdada Conceição, que primeiro se es­
tabeleceu na rua de Callais, e hoje florece e per-



fiima com a modéstia das mais humildes flôres ná 
rua do Regard.

Mas, para avaliarmos o quilate dos homens que 
constituem essa renovada phalange de oratorianos, 
cumpre lêr a Vida F utüra do padre Lescœur, este 
brève e substancial livrinho que a casa editora Mat­
tos Moreira & C.a nòs encarregou de fazer traduzir 
e rèver. Aqui se vos deparam ventiladas as ques­
tões que a velha e a novissima philosophia tem posto 
á volta do catholicismo com o proposito de o illa- 
quearem. Nenhum dos velhos dogmas o habil con- 
tendor deixa no escuro quando para lá vô aponta­
das as flechas da incredulidade. Cita por seus no* 
mes os adversarios de maior renome; desde Renan 
até Luiz Figuier, desde os historiadores criticos até 
aos antropologistas mais avessos á cosmogonia moy- 
zaica, a todos contrapõe a fé alhada á sciencia, e 
a tradição alliada ao dogma. N |o desconhece algum 
dos modernos processos de destruição auctoritaria 
pelo orgulho de auctoridades recentes. Impugna-os 
com uma seriedade cheia de alta rasão, e com a ve­
lha magestade do púlpito onde ainda repercutem de 
já afastados annos as vozes penetrantes de Lacor- 
daire é Venlura de Raulica.

Não tinham, porém, aquelles celebrados orado­
res tantos elementos occasionaes para commoverem 
como o padre Lescoeur. Quando elles disseram as 
suas famosas conferencias, a França era o cerebro 
do mundo, decretava a sciencia, a arte, e as pom­
pas; ufanava-se das viclorias do seu Alexandre,
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cantavam-lhe como triumpho a queda em resultado 
de uma perfidia coadjuvada pelos exercitos dé al­
gumas nações confederadas no extermínio de um só 
homem. Os grandes prégadores argumentavam con­
tra o deismo, contra o atheismo, contra a rasão in­
tolerante com mysterios. Ás vezes, muito pela rama, 
tocavam'nas ulcerâs que éncanceravam o coração da 
segunda Babvlonia. Eram mais delicados e melin­
drosos que Veuillot e Pellétan. Era uma das curio­
sidades elegantes que lhes davam o auditorio ; não 
era ainda a desgraça que impulsionava a multidão 
para o templo e o coração despedaçado para os 
confortos e esperanças da vida futura. Quando Les? 
coeur abriu as suas conferencias, á cidade immensa 
rojava, luto por milhares de amigos e parentes, e 
aturba passava agora por sobre ruinas como outr’ora 
por|debaixo dos seus arcos triumpháes, quando ia 
ouvir o dominicano Lacordaire.

O oratoriano deplora, a um tempo, a religião 
abatida e o sentimento de nacionalidade extincto. 
Para ferir a corda da piedade faz que a dôr estale, 
a do amor-proprio. Conhece o coração humano. 
Vergado o pulso ao orgulho, unge de saudavel es­
perança as almas quebradas pelo desespero. Não 
aponta á vingança a espada de Marengo e Ausler- 
litz: mostra-lhe a Cruz. Não incende os transportes 
da retaliação; refrigera os ardores da vindicta com 
a lenta restauração da força moral, da honra rege- 
neradora, da piedade que fortalece a alma contra 
as calamidades grangeadas por seu proprio alvedrio.
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Conhece-se que a dôr do missionário é grande e 
abafada como as lagrimas; todavia, reporta-se, re­
prime-se; e quando lhe cumpre invectivar acerba- 
mente contra os vencedores, procura no seio mesmo 
da França o seu maior inimigo— o atheismo, ra- 
cionalismo com as suas soberbas indifferenças, ou, 
peior ainda, com a sua raiva implacavel dé propa­
ganda. Abstrahindo da dolorosa menção das misé­
rias presentes, investiga-lhes a causa, e encontra a 
irreligiosidade. Recenseia artigo por artigo o libello 
dos impios, e desata, e desfaz phrase a phrase cada 
argumento. Discute placidamente, e não desconhece 
algum dosadversarios; mas, nas suas réplicas trans- 
luz a antiga serenidade dos grandes luminares da 
egreja. A sua palavra tem a uncção evangelica do 
propheta, e as lagrimas que deviam cahir no cora­
ção de um auditorio que appellava das iniquidades 
humanas para a misericórdia divina.
: Eis a summa d’este livrinho, que póde soar como 

prophècia nos paizes ameaçados de grandes infor­
túnios.

^êaóteéto 3§lanco.



A NEGAÇiO CONTEMPORANEA





PRIMEIRA CONFERENCIA

i  negação contemporânea

Meus I rmãos:

Proponho-me entreter alguns domingos a vossa at- 
tenção com este unico assumpto: a alma e o seu destino 
na cida futura.
' Primeiro que tudo cumpre-me dizer-vos a rasão por­

que o escolhi, e qual será a fórma (Testas praticas.
Meus irmãos : não ba ninguém, dep'ois dos terríveis 

acontecimentos que acabamos de presenciar, — e quem 
sabe se. o calix das dores está esgotado? — não ba nin­
guém que não tenha perguntado a si mesmo qual è a 
causa d’essas catastrophes inauditas, e que não tenha 
reconhecido n’ellas uma consequencia merecida de nos­
sas faltas e um castigo da mão divina. Se a sociedade 
politica, a sociedade civil, se a organisação militar pare­
ceram baquear n’um só dia, é porque a ordem moral e 
religiosa, que sustenta tudo, estava profundamente can- 
cerada; è porque o amor dos gosos, das riquezas, dos
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prazeres, e o esquecimento dos deveres austeros, em 
uma palavra, o materialismo, estava prestes a invadir 
todas as classes da sociedade. Mais algum tempo d'essa 
prosperidade corruptora, e o que séria de nós!

Mas Deus, que ama a França, porque ella é a. filha 
primogênita da Igreja, dignou-se advertir-nos. Fez-nos 
ouvir, pela voz das calamidades, originadas pela nossa 
propria cegueira, as grandes palavras do anjo do Apo. 
calypse: «Eu sei as tuas obras, e que tens a reputação 
de que vives, e tu estás morlo!» 1

De feito, uma nação está morta, ou quasi morta, 
quando tudo n’ella tem vida, exceplo o cuidado das 
coisas que não morrem!

A voz de cima prosegue: «Porque dizes: Rico sou, 
pois, e estou enriquecido, e de nada tenho falta: e não 
conheces tu que és um coitado, e miserável, e pobre, 
e cégo, e nú!» 2

De féito, um povo é pobre, miserável, despojado e 
nú, quando, rico de tudo o mais, goza da vida presente 
com menospreço das riquezas da alma, as unicas que 
não se dissipam, as unicas que podem acompanhar o 
bomem na vida eterna!

Gomo se apossou de nós esta pobreza dos unicos 
bens verdadeiros, esta morte real, sob a forma d’uma 
vida apparente?

Meus irmãos: podemos indicar a causa dp mal, resu-
i Scio opéra tua, quia nomen habes quod vivas, sed mortuus 

es. Apoc. ut, 1.
* Üicis : quod dives sum et locupletatus et nullius egeo : et 

nescis quia tu es miser, et miserabilis, et pauper, et cæeu?, et 
nudus. Apoc. ni, 17.
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mil-a em uma só palavra: o desprezo do eDsinamento 
christão, das verdades do catechismo àcerca da aima e 
dos seas destinos eternos, o enfraquecimento da fé no 
juizo de Deus, no céu e no inferno.

Onde estas verdades, que sustentam o edificio da so>- 
ciedade christã, estão abaladas, tudo se abala: é uma lei 
tão evidente no mundo moral como na ordem physica. 
Abalae.as columnas d’um templo, e elle desabará, è se 
á similhança do cégo Samsão, se encontra um povo que 
derrube o pilar da casa que o abriga, esse povo ficará 
esmagado debaixo das ruinas.

É a nossa historiai
Ora, o edificio só se levantará se as columnas se le­

vantarem, e todos os espiritos se unirem na acção, na 
prece, na palavra, para o tornarem firme d’ora ávante.

A emprehender uma santa altiança em prol dos di­
reitos sagrados da alma immortal vos venho convidar 
a todos, meus irmãos: é hoje a grande obra, a obra 
capital da salvação publica, cem vezes mais importante 
do que a reorganisação do nosso exercito e do nosso 
thesouro. Mas como na vida christã ninguém póde be­
neficiar os outros sem se ter beneficiado a si mesmo, pen­
sei que seria bom meditarmos juntos, para as aprofun­
dar, essas grandes verdades, cujo esquecimento, cuja 
obscuridade nas almas perdem o mundo e fazem incli­
nar para o abysmo a nossa civilisação.

Quiz dar a estas instrucções o mero nome de «con- 
ferencias.» Com effeito, não vos apresento sermões: 
uma fórma mais familiar, mais livre, pareceu-me inais 
vantajosa para exposições meio theologicas, meio phi-
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losophicas, muitas vezes maïs parecidas com lições do 
que com discursos.

Todavia, espero que a singeleza da mioha palavra não 
desmereça a grandeza do assumpto, e que a vossa at- 
tenção me não faite.

Principio.
Hoje, meus irmãos, queria limitar-me a estudar, a 

Indicar o terreno que temos de pizar; queria pergun­
tar a mim mesmo quaes são os erros, as falsas affir- 
mações que teem vogado no mundo ácerca da alma e 
da vida futura; A resposta d’esta pergunta será um 
summario succinto das negações, das contradicções que 
encontra presentemente na sociedade contemporanea a 
doutrina catholica da alma e da vida futura.

Em frente da verdade catholica ácerca da alma e da 
vida futura surgem tres contradicções, ou antes tres ne­
gações fundamentaes, entre as quaes, sem failar de mil 
«ambiantes, toma parte a incredulidade, ou, para me­
lhor dizer, a iodifferença contemporanea.

Apresenta-se primeiro a negação racionalista, em no- 
me da sciencia e de seus progressos, repellindo, pelo 
menos como sediço, o dogma christão da vida futura, 
com suas penas e suas recompensas eternas. 1 Esta 
sciencia declara, em geral, que nada se sabe nem se 
póde saber sobre a vida futura, e muitas vezes que é 
inutil investigar se a ha.

1 <0 dogma dais penas e das recompensas nó christianismo, 
concebido mais de 2000 annos antes de J. C., tem o cunho da 
ignorancia d’esses tempos remotos,» etc. A. Figuier, o Dia seguin­
te ao da morte, pag. Î98.



Apparece, em segundo logar, a negação pseudo-scien- 
tiQca ou supersticiosa, que se agarra ao dogma da Igre­
ja, não para o contradizer absolutamente, mas para o 
desfigurar, para lhe substituir phantasias mais ou me­
nos scientificas, ou revelações apocryphas: os seus se­
ctários aeham mais racional crér nas conjecturas astro­
nômicas, no testemunbo dos somnambulos ou nas me­
sas gyrantes, do que nas aiïirmaçôes de Jésus Christo 
e de seus apostolos.

Yem, finalmente, a negação brutal, que não racioci­
na, que não discorre, mas que patenteia altivamente a 
sua presença entre nós, empunhando o facho em vez de 
penna: especie de fanatismo, restaurado dos musulma- 
nos, que hontem espingardeava arcebispos e padres pa­
ra demonstrar o seu odib a Deus, a Jesus Christo e á 
alma immortal, e hoje, confiando mais, redige jornaes 
materialistas e publica manifestos escriptos com a pon­
ta d'um punhal.

- Examinemos estas tres negações, e vejamos o laço 
logico que as liga e a commum reprovação que as ful­
mina.

A VIDA FUTURA 7
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A negação racionalista toma diversos nomes, tem mui­
tas bandeiras.

€hama-se primeiramente a negação pantheista. Conhe- 
ceis esta doutrina que professa a identidade do mundo e 
de Deus, que crê na unidade da substancia e negaadis- 
tincção radical entre a matéria e o espirito: erro tão 
antigo como a philosophia, mas que, na sua ultima fôr­
ma, é de origem prussiana, ainda que infelizmente mui­
to acclimado entre nós e laureado mais d’uma vez 
com as palmas do instituto de França. Se a interrogo 
ácerca da alma e dos seus destinos, responde-me logo 
conforme o que pensa a respeito de Deus e de suas re­
lações com o mundo. Que mais è necessário para que 
éu saiba que para ella a alma nada tem a esperar d’uma 
vida futura?

Com effeito, o proprio Deus, esse Deus creador, pes-



A VIDA FUTURA 9

soal e vivo que nós, simples christãos, chamamos «nosso 
Pae,» esse Deus não existe! E’ apenas uma chimera, 
«uma abstracção do espirito1» «a categoria do ideal2.» 
Não foi elle que nos tirou do nada, fômos nós que o 
creámos: só tem realidade em nós e por causa de nós.

D’esta maneira nós somos superiores a Deus, pois 
somos seres reaes, e elle não tem realidade. Então por­
que o adoraria eu? Gomo hei de esperar d’elle a minha 
felicidade n’este mundo? Mas sobretudo que hei de es­
perar na vida por vir d’um ente ao qual a minha ima­
ginação póde conceder as perfeições do ideal, mas ao 
qual a minha rasão não póde conceder a existencia?

Portanto, não nos espantemos se um dos chefes do 
systema encerrou n’um mesmo desdem e n’uma mesma 
phrase, que se tornou tristemente celebre, estas tres 
coisas sagradas: Deus, a Providencia e a Immortalidade. 
Ousemos repetil-o aqui: «Deus, Providencia e Immortali­
dade, palavras velhas e boas, um pouco pesadas talvez, 
que a philosophia interpretará n’um sentido cada vez-mais 
subtil3.» Effectivamente tão subtil, que a sua pbiloso- 
phia exclue sem piedade tanto o que nós, christàos, 
cremos ácerca da alma humana, como o que cremos 
ácerca de Deus.

Nós cremos que a nossa alma foi creada do nada, á 
imagem e similhança de Deus.

Mas para elles a nossa alma não foi creada: «A scièn- 
cia demonstra (porque tal è a fórmula consagrada n’esta

1 M. Vacherot, do Instituto.
2 M. Renan, do Instituto.
3 M. Renan : Estudos de historia religiosa, pag. 419.
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eschola, para se eximir a apresentar provas) que em 
um certo dia, em virtude das leis naturaes, que até en* 
tão tinham presidido ao desenvolvimento das coisas, 
sem excepção nem intervenção exterior, appareceu o 
ser pensante1.»

Nós cremos que a nossa alma é distincta do corpo, 
4inda que unida a elle para formar o homem.

Que erro è o nosso! «Devemos repellir, dizem elles, 
a antiga hypothese tbeologica de duas substancias liga­
das para formar o homem. A alma é apenas uma resul­
tante do organismo, a3Sim como um concerto é uma re­
sultante dos tubos executantes3.»

D'onde facilmente se conclue que, perecendo o corpo, 
a alma se desvanece, assim como o concerto se torna 
impossivel quando os instrumentos estão quebrados ou 
os músicos dispersos.

Nós cremos firmemente que depois d’esta vida a 
nossa alma conserva a consciência de si mesma.

Convicção consoladora, mas que carece de certeza. 
Porque nada podemos aflirmar a respeito da alma e de 
Deus: «Esse ser absoluto que imaginamos, será livre, 
será consciente? A parcella consciente que entra em 
nós, conservará a sua consciência? Não podemos res­
ponder a estas perguntas nem affirmativa nem negati­
vamente3.»

l Id. ibid. pag. 317. Em outra obra (Origem da Unmagem, 
pag. 244), M. Renan diz-nos quefòi a terra qüe creou o fiomem: 
«Quando o homem appareceu sobre o solo, ainda creador...*

* Id. Da esehola Espiritualista, Revista dos Dois Mundos. Abril 
de 1838.

} Id. Carta a V. Guéroult.
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A que extremo nos reduz esta pretendida sciencia, 
que não sómente contradiz as nossas ideias ácerca d<a 
alma e da vida futura, mas até nos prohibe toda a con­
jectura sobre as verdades que invocamos para conso­
lo da vida presente, e faz do nosso desespero uma 
iei!

Esta eschola pantheista, negando inteiramente a rea­
lidade da existencia de Deus, pae dos espíritos, e da ' 
alma, espirito feito á imagem de Deus; graças aos equí­
vocos que lhe são familiares, julga-se ainda espiritua­
lista, e fica offendida como d’uma injuria com o titulo 
de eschola atheista, como justamente a cognominámos. 
Todavia ella é na sua essencia idêntica a essa outra es­
chola de negação que leva ainda mais longe, se é pos­
sível, o orgulho scienlifico e o desprezo da alma: refi­
ro-me á doutrina que se intitula positivista, querendo 
dizer com isto que a seus olhos todas as outras escho- 
ias não ensinam senão cbimeras, e que só ella ensina o > 
que é certo, pois não cré senão nas mathematicas, na 
physica e na chimica; nas realidade» que ella toca com 
as suas mãos e verifica com os seus olhos.

E’ evidente que a primeira, e eu direi a unica affir- 
mação de similhante eschola, será a negação mais clara, 
mais radical, de tudo o que a Egreja ensina ácerca de 
Deus, da alma e da vida futura.

Se lhes pergunto o que è a alma, respondem-me, e 
isto n’uma obra classica destinada á mocidade estu­
diosa:—A alma? não a conhecemos. Sabemos sómente 
que certa doutrina caduca que «faz intervir nos corpos, 
como principio d acção, o suppoâto ser immaterial cha-
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mado aima, foi determinada pelas aberrações a que con­
duzia a chimiatria então reinante1.»

Mas emûm para a vossa sciencia que expulson a cAi- 
miaíria, ao mesmo tempo que toda a theologia e toda 
a metapbysica, o que é a aima?

«E’ o conjuncto das funcções do cerebro e da me* 
dulla espinhal e . . .  o conjuncto das funcções da sensi­
bilidade encephalica*. »

E n’este systema, o que será o pensamento, a intel- 
ligencia? Phenomenos physiologicos como a digestão?

0  que será o amor?
Uma donzellinha a quem sua mãe tentava fazer com* 

prehender o que é a aima, immaterial, interrompe-a de 
repente e me diz: «Oh! mamã, já sei o queé! éaquillo 
com que te amo?»

Embalada nos joelbos d’uma mãe positivista,—e ha-as 
hoje!—a criança não teria esse lampejo do coração; sa­
beria que o «amor è um conjuncto complexo de phe­
nomenos cerebraes3,» ou, como escreve um auctor nossa 
da mesma eschola, «uma agitação nervosa d’uma certa 
camada do cerebro S»

Em vista d’isto, será necessário perguntar a esses 
doutores se a alma sobrevive ao corpo?

Ah! não. Pois que ella è o proprio corpo, uma parte 
do corpo, não deve dissolver-se com elle? Além d’isso 
a sciencia positivista, que è a sciencia definitiva, não o

1 Dicc. de Medicina, por M. Littré, duas vezes do Instituto, e 
M. Robin, também do Instituto, na palavra Animismo,

* Ibid. art. Alma.
3 Diccionario de medicina.
* M. Taine; • _
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esquecemos, declara gravemente, e como com . pesar, 
que «esta crença, que podia ser verdadeira, não foi 
certificada. A sciencia ainda não verificou um facto 
qualquer de vida depois da mQrte. Tal é o resultado da 
longa critica que a sciencia tem exercido1.»

Resta uma terceira eschola, que ao menos não pro­
vém da Allemanha, e que é o ultimo protesto do bom 
senso froncez contra as monstruosas negações das duas 
precedentes.

Refiro-me ao antigo deismo, hoje espiritualismo ra- 
cionalista. Estes philosophos provam com raciocinios, 
alguns dos quaes, como veremos, são muito solidos, 
que ha um Deus pessoal, que a alma é immortal e viva; 
eaccrescentam que tudo leva a crer n’um juizo e em 
recompensas eternas, depois d’esta vida.

Para que havemos de collocak>s entre os adveràa- 
rios da doutrina catholica, pelo menos n’este ponto de 
que tratamos: a vida futura?

Porque elles minam obstinada e continuamente o pro- 
prio fundamento do christianismo, o fundamento firme 
de nossas crenças e de toda a religião verdadeira. Ne- 

. gam tanto a possibilidade como a realidade da revela­
ção. Negam a divindade de Jesus-Christo que lhes en­
sinou todavia quasi tudo o qüe sabem de verdadeiro 
ácerca da vida futura. Negam a oração, a Providencia 
especial; prohibem ao doente que peça a sua cura; ao 
pobre que peça o pão quotidiano.

Negam a resurreição dos corpos.

1 M. Littré, Conservação, Revolução, Positivismo, pag. 183.
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Negam as penas eternas ou não faliam n'ellas.
Finalmente esforçam-se por indemnisar os homens do 

nosso tempo, persuadindo-os de qae a natureza, e só 
ella, póde fazer-se uma religião sufficiente, fóra da re­
ligião do Evangelho.

Digamos de passagem que o proposito d’elles, dema­
siadamente grande para destruir, é mesquinho para edi- 
ficar. Se se voltam para os sabios, de que fatiei acima, 
estes exprobram-lhes a sua timidez, e acham-os ni- 
miamente christãos, para não dizer nimiamente cleri- 
caes.

Se se dirigem aos espiritos sinceros atormentados pe­
las necessidades religiosas, estes ficam para logo des­
enganados de ama supposta religião que se diz na­
tural, isto é, que faz profissão de não os elevar acima 
de sua própria natureza, e pelo seu desvio provam em 
breve aos doutores d’esta eschola que a unica religião 
que è natural crer e praticar, é a religião sobrenatural.

Além de que, sobre a questão especial da vida fatu­
ra, illustres exemplos provam que esta supposta reli­
gião, sem prece, sem culto e sem altar, nem mesmo 
tem podido Satisfazer aos mais conspicuos de seus sec­
tários. E’ Jouffroy que ao morrer faz esta confissão ao 
cura da sua parochia: «que todas as especulações da 
philosophia hão valem um bom acto de fé christã.»

E’ Royer Collard, tambem no leito da morte, que, 
depois de ter recebido os últimos sacramentos, diz a 
seus filhos reunidos em torno de si, com essa voz ma­
gistral, cujo segredo elle conservou até ao derradeiro 
alento: «Meus filhos, a unica coisa solida no mundo são
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as crenças religiosas: se as tendes, conservae-as; se as 
perdestes, rehavei-as.»

Eis em ponças palavras a exposição dos erros da pri­
meira eschola de negação, a negação racionalista ou 
scientifica.

Eis pois o que diz á nossa geração enferma, em no­
me da sciencia, uma pleiade de sabios:

Não ha Deus vivo.
Não ha aima immortal.
Não ha vida futura.
Ou pelo menos não póde haver certeza sobre certos ' 

pontos, e em todo o caso não existe nenhuma revelação 
divina que venha confirmar as esperanças ou os temores 
da humanidade.

Para elles a Igreja não tem auctorida(|e e o Evange­
lho não existe.
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Mas, meus irmãos,. este estado do espirito humano: 
não saber nada, não crer com certeza na realidade da 
alma e na vida futura, é um extremo excessivamente 
violento para a natureza. Regeitaes as luzes do Evange­
lho e a auctoridade de Deus? Pois bemî a ficar suspen­
so no vacuo, entre a terra que vos foge e o. ceo que es­
tá fechado para vós, preferireis formar crenças chimeri- 
cas: abandonareis a sciencia pura que atormenta o vos­
so coração, como abandonastes a fé que revolta, não a 
vossa razão, mas o vosso orgulho; e, em logar da ver­
dadeira sciencia e da verdadeira fé, tereis a falsa scien­
cia e a-superstição: em logar da fé, tereis a miragem 
da fé; em logar da sciencia, tereis a miragem da scien­
cia.

E’ a historia de todas as epochas de decadencia re­
ligiosa: a decadencia em matéria de religião traz a de-
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cadência em matéria de razão. A nossa epocha não es­
capou a esta regra geral.

A negação contemporanea, quando qoer sair do sce- 
pticismo. absoluto, subdivide-se em negação supersticio­
sa que desejaria permanecer çhristã, e em negação pseu- 
do-scientiOca que desejaria passar por sabia.

A superstição n’este seculo racionalista e orgulhoso!?
Sim, meus irmãos, como no tçmpo da decadencia 

romana;
• Será necessarioque vos lembre os pbenomenos tão 
conhecidos da evocação dos. espiritos, das almas dos 
mortos, por meio das mesas gyrantes? pelo medium 
pelas communicações de toda a especie com o mundo 
invisivel?

Apesar dos anathemas da Igreja e do bom senso, 
existem no meio de nós Seitas bastante numerosas pa­
ra sustentarem dois ou tres jornaes ou revistas espiri- 
tistas, como elles lbe chamam.

E’ ás almas dos mortos, que obedecem com admira- 
vel docilidade, que vão pedir os segredos da vida fu­
tura, que recusam 1er no Evangelho ; ou antes muitos 
imaginam que é o proprio Deus que aperfeiçôa e com­
pleta a doutrina da sua Igreja, não por meio do papa 
e dos çoncilios ou dos tbeologos, mas do primeiro adi­
vinho que apparece!

E’ manifestamente a necessidade innaU á alma huma­
na de conhecer os seus destinos e a sua vida futura, 
que faz sair á luz as Biblias para uso dos christãos que 
não se confessam. Vêde os títulos d’ellas. São:

A eternidade descoberto,
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0  Munào oçculto, *
0  Mundo espiritual, *
Os Ëstudos d’alem tumulo. 3
0  aoetor «Testa ultima obra, que è um sabio conhe- 

ddo, affirma qae as evocações que die faz são a melhor 
prova da immortalidade da aima!

Muitos d’estes auctores pretendem ser christãos. Que 
extravagancia!

Um declara que vem, por meio dos espíritos, com? 
pletar a redempçSo de Jésus Cbristo, e intitula o seo 
Hvro: SaJtewwwo genero kumanol

Outro, que èsjconjura e juota orações cbristãs aos 
passes magnéticos, proclama a identidade do fluido ma­
gnético com o Espirito Santo. *

Outro explica 0 dom das linguas pela métempsy­
cose. '

N3o é necessário que vos diga que a religião desap- 
prová todas estas inepcias.

Mas basta só a razão. Como nos havemos de persua­
dir de que Deus abandona as almas dos mortos ao pri­
meiro que chega?

Como havemos de dar credito a espíritos que se con­
tradizem no outro mundo, tanto pelo menos como se 
contradizem n’este?

Um exemplo só:
- Um espiritista muite cathoüco, diz elle, evoca 0 espi-

1 Estas duas obras são de M. H. Delaage.
2 Por M. do Caudenbejrg.
3 Por M. Flammarion.
* M. Henrique Delaage.

l ê  A VIDA HJTÜRA
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fito de Voltaire, e Voltaire declara que morreu muito 
iront catholico e que se salvou.
.* Outro espiritista, protestante, evoca o mesmo Voltai­
re, e Voltaire revela-lhe que morreu na fé de Luthero. 

. Mas eis um terceiro espiritista que é voltairiano: a 
este Voltaire confessa que saiu d’este mundo perfeito 
voltairiano!

E’ este ultimo quem tinha razão. Desejava crer que 
fâo ; mas que desgraça estarmos reduzidos a taes su­
perstições para formarmos crenças sobre a vida íhtura!1

A negação pseudo-sdentiflca confunde-se com a ne­
gação pseudo-christã em muitos pontos, e ê muitas ve­
zes representada pelas mesmas pessoas; todavia distin- 
gue-se d’ella pelo grande ápparato scicntifico de que se 
cerca. ♦

Coisa singular! é com o auxilio da astronomia, a 
mais bella e a mais religiosa das sdencias, se creio o 
psalmista e o seu hymno sublime: <0s céus publicam 
a gloria de Deus, e o firmamento annuncia as obras 
das suas mãos...—um dia diz uma palavra a outro dia, e 
uma noite mostra sabedoria a outra noite;»* é com
o auxilio da astronomia que pretendem resolver contra 
a Igreja os problemas da vida futura.

Um homem eminente por dotes do coração e da in- 
teljigencia consagrou paginas, muitas vezes bellissimas, 
st sustentar este paradoxo: que os proprios livros san*

1 Sobre o perigo que as superstições modernas fazem correr 
não sómente à religião, mas a sciencia, deve-se lér os sotidos 
Ensaios de M. F. H. Martin, intitulados : As Sciencias e a Philo- 
Sopkia. Paris—Didier, 1869. Veja-se principalmente o Ensaio vi.

* PS. XVIII.
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tos não se oppunham ao seu systema de encarnações 
successivas e progressivas de nossas aimas nos diver­
sos planetas, nem faziam das penas eternas um do­
gma. 1

Muito recentemente, outro escriptor, tomando pai* 
ponto de partida as descobertas astronomicas, apresen­
ta-nos úma cosmogonia, um systema inteiro da vida 
passada, presente e futura, destinado por elle a sub­
stituir o dogm?tismo caduco da religião catholica. Não 
vos offereço nem os raciocínios, nem os factos, com a 
ajuda dos quaes elle chega ás affirmações mais ex­
travagantes sobre o destino do homem; eis sómente al­
gumas linhas que são o resumo de lodo o systema, 
apresentado pelo proprio auctor:

«A formação das plantas aerias e aquaticas e o nas­
cimento dos animaes. inferiores ou zoophytos, resul­
tou da acção dos raios solares sobre o nosso globo. 
Depois começa a serie de transmigrações das almas 
através dos corpos dos différentes animaes que deve 
acabar no homem, no ser sobrenatural e em toda a gri­
nalda de métempsycoses celestes cujo ultimo termo é o 
ser espiritualisado ou o habitante do sol.

a Assim se forma, e se completa esse grande circulo 
da natureza, essa cadeia não interrompida da activida- 
de vital, que não tem começo nem fim, e que liga to­
dos os seres em uma só familia: a familia universal dos 
mundos.» 2

1 João Reynaud, Tetra e Céu.
* M. Figuier. 0 dia seguinte ao da morte ou a vida futura, se­

gundo a sciencia, pag. 3i6.
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Este systema, na linguagem de seu auctor, cbama-se: 
A vida futura, segundo a sciencia.

Não examinarei boje o valor d’estas theorias ou d’es- 
tes sonhos; fal-o-hei mais tarde: mas o que eu , certi­
fico desde já como uma feição commum a todos os sys- 
temas pseudo-scientiflcos, ainda áquelles que fazem 
alardo. de seu respeito pelo sentimento religioso, são 
suas téndencias anti-christãs sobre tres pontos.

Primeiramente, seus auctores julgam ter chegado a  
uma doutrina muito superior á do chrisüanismo.

Em segundo logar, todos negam em particular o do­
gma do céu christão e do inferno eterno.

Finalmente, todos professam, explicita ou implicita­
mente, a indifferença das religiões. D’esta maneira a 
qossa fé tem adversarios declarados, não'só nos sabiòs 
que negam toda a vida futura, mas tambem nos su­
persticiosos que tentam fazer uma doutrina sobre a vi­
da futura.

Mas ainda não è tudo: abaixo da negação racionalis- 
ta, da negação supersticiosa, témos contra nós, espa­
lhada sobre immenso terreno, a negação brutal: ultima 
fórma e conclusão logica das negações precedentes;

Resta-nos caracterisal-a.



Vae lopge de nós o tempo, em que a nossa socieda­
de, dividida em classes que apenas se conheciam e se 
n2o misturavam, podia concentrar em certos salões, em 
certos livros, nas assembléas doutas e ociosas, o y ene? 
no das doutrinas materialistas.

Hojet e, desde ha muito, não acontece assim; e se 
uma manhã se negar Deus, a alma e a vida futura no 
instituto e nas academias, ou nas colnmnas da Rem tp 
dos Dois Mundos, na tarde d’esse mesmo dia, senão 
uma hora depois, negar-se-ha Deus, a alma e a vida 
futura em todas as officinas, em todas as baiucàs, e até 
na choupana do camponez.

D esta maneira o que tem succedido—o que vemos nós?
Todos aquelles que' nio são nem sabios, nem ricos, 

nem letrados, isto é a massa immensa dos que traba­
lham com suas proprias mãos, dizem com uma logica 
« o  terrível como irrefutável: «Aht os nossos sabios, as
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pessoas ricas, aquelles que léem e escrevem descobrir 
ram e provaram que os nossos ptôres «os k«w eog*i 
nado; que o catechismo da nossa primeira eo»fluwWta v 
zombava de nossa incredulidade, quando nos <Urâ qufr 
ha um Deus, uma aima para salyar, um céu. paca adi 
quirir, um inferoo para evitar; e oa verdade fiada d isto 
existe, nem mesmo outra vidai É verdadeque aiguns dh 
zem que 4 aima aohreyive ao, conpo. Mas cowo bet de 
eu acreditar a’aijueUe». qye.são hômens cqnw«f»?Njta 
terão dles: atoda mais iûteres$e em engan*M«e do que 
os padres? Se os. sabios reettsam ctÿr n’©m Qeus que 
veio à terraeqoe: operou milagres .pturaprowias sua 
doutrina, seria «ú tio simplório q^K reditaw e nettes 
—simples homens, que não.facem inailagrtss—sobre as 
coisas que se passam nos astros oode nuoca foram? Dei­
xei de crer úo Evangelho, para crem as mesas gyraa* 
tes e nos habitantes do sol? . • /

Uma unica coisa ha pois certa, muito certa: é que 
devemos gosar. na vida presente,, a unica coisa que ô 
certa, e  que, uina vez passada, não vqltá mais, e de? 
vemos gosar sem receio e sem remorsos, pois que niq 
lia caaíigo a temer n aw tra  vida.

Gotemo* pois!
i Mas quêlgosar. % vida, eu quei sou pobre, que com 
custo ganho o meu salaria, e q ú e  muitas vezes nada 
ganho! Para gosar é necessário possuir, e possuir tem 
trabalho. Pois bem,: já. sei o quaAei de faaer.

Eôsâafaomenaricoseessessahktt, esses borpteaes-que 
só crêem na terra e no goso, téem para gosar mais direitos 
do que eu? De nenhuma maneira. Oh! sç ao. menos faeu-
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vesse uma Providencia, outra vida; um julgamento de 
Deas, eomprebenderia o que diz o catechismo: «Be*» 
avmturadfâ os pobres!» Mas não ha nadad’isso, e nïo 
me resta a mim, pobre, outra bemaventorança a espe­
rar senSo a de me tornar rico e de gosar. Eguaes to­
dos em direitos, somos tambem eguaes perante o di­
reito áfelicidade.Ricos, reparti pois commfgo, senão ea, 
que tenho o numéro e a força, vingar-me-hei d’essa 
iniqüidade. Eguatdade no goso e no bem-estar, isto é, 
egoaldade na posse dos bens d'este mondo : é a unica 
doutrina logica; è o codigo do mundo sovo que nio 
crê na vida futura, que nio teme o inferno, que não es^ 
pera o céu, e que, desde o berço até ao tnmulo, comi* 
pria na terra todo o seu destino.»

Tae» são os princípios; adivinhar as consequendas^ 
Mas, que digo eu? Nada temos a adivinhar temotas 
visto e tocado. -

(5ou grato ao auctop d’um dos livros que citei, liVro 
que seria bom se as boas intentes occopassem o lti- 
gar da verdade, por ter escripto estas liahas, com pin­
gente evidencia:

«Não foi o petroleo que incendiou os monumento de 
Paris; foi o materialismo.. .  A civilisaçio, a sociedade 
e os costumes ftssimitbam-se a um rosário cujo nd é a 
crença na immortalidade: desatae o nó, e todo desap- 
parecerá.»

Sim, todo desappareeerá, e nós vemos actualmente 
copo essa negação brutal que, bontem ainda, empunha-

1 Figuier» pref. pag. x.
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ira o facto, continua a sua obra com uma audacia *e 
applausos que espantam!

Esta negação brutal é a aima d’esâa vástá alüança 
que tende a invadir o mundo inteiro; quei com o pre­
texto de proteger os direitos do operário-, direitos res­
peitáveis em si mesmos e sagrados como toda a espe- 
de de direitos, mas não mais que os outras, calca aos 
pés nós seus manifestos* esperando que élla as èsmar 
gtie pela força, todas as idéas da religião, da moral, do 
rttspeito, da familia e da patria. ;

E esta negação brutal que boje toma como palavra 
d’ordem uma divisa bypocrita, própria para enganar im- 
prtídéntes: ínstrucçâo gratuita, úbfigatoria e leiga—ia. 
strucçãô leiga, istoé obrigação qiie o fllbo do povo teto 
defreqüentar escholas onde o nome do Deus que o creoü 
nunca será pronunciado* d’onde cuidadosamente será ex- 
tílüidaà effigie de Jesus Chrisio qne o remiu, d’onde 
será banida a imagem.dá Vliigetn Purisetaa que sua 
nlfie kivoèava. Alli, neaf õ nome da Providenda será 
pitoferido; aiH, não haverá prece, nem adortçio, Bem 
acção de graças. AIR, estas palavras tão doces et ão  
profondas: Padre nosso que estaes m í  <*««, serão pro- 
scriptas como uma btásphemiat

Pobre» crianças! desde a vossa entrada nà vida, a 
Santa Egreja, cbei* d’ataor e respeito pèla *osèaritna 
imfaoHal, vem toclinar-se sobre o vosso berço e tra- • 
z ttw o s» agua baptismal, as piitttkias davida eterna. 
Vôs já nãd sois filhôs éoí' homens, soià fitbosder Do», 
e o tfhitoqntí recebesles, dfcdê o priai eifro dia de vossa 
exisfenda na terra, revèla quãoriobrg educação a Egreja
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to s destíaa. Filhos de Deos, não dos hoaaeos, aligrqja 
qaer preparar-vos para occupar um dia um tbreoo á 
direita de Deus! Pois bem, não! assim o quer o pro­
gresso: de bojeem diante, em nome da lei sob peoa 
de prisão e de mutta, seras educados come se Dão ti* 
vessei* alma para salvar, eomo se não houvesse Deus 
no céu, e são vossos mestres, vossos proprios mestres* 
que diante de vás escarnecerão de Jesus Cbriato!

Dizem que querem ifltitar a AJlemanba, copiar a Prús­
sia! Ab! estes grandes reformadores, no seu odio «ou­
tra Jesus Ghristo e a sua Efreja, arrebatam-se a pçnto 
de calnmniarem a propria Prússia! .%•
■ Sim, porque na Prússia o n’outras partes, o que. é 
obrigatorio para o fiibo do povo, não é sómente a lei» 
tora e a escripta, é o cathecismo, isto é a fé em Deus» 
ua Providencia, na alma immorUtl, na graça, divina; é a 
4è no Evangelho! E vás, o que quereis implaptar eca 
França è u*aa coisa monstruosa, que uãe è çonljeicid* 
item mesmo em ma paie selvagem; o qne.quenrójfr 
troduzir nas: uossaa leis, em gome da liberdade* é um 
imposto sàciitego, lascado sobre a coosdewrâ 4e<t0éoe 
os paés de. familia, para entregar a coosciçocia de to­
dos os filhos ao atbeismo obrigatorio! .
. fife até ande chega entre nós o que eu çhamo a;ne- 
:ga$icr brtrtal dps direitos da aima wnmortaj. Ep#r»pe,

• ^ tris te  pénsaUo, que os nossos palato» inçewliado». 
asnossas Egrejas profanadas, o» nossoeptdees espio- 
gardfeados nio tenham wslruKto, nio tenham «apveeif- 
do ninguém! £ ’ utoa cafactBrisrtea iwva na hwtwe dos 
'trimophos já Ho grandes das pawões revolucionaria»»
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queellat teaham conseguido tomar popular, e até Ut 
w t enfarar nos cooseÜK» muckapaes, «empostos todovia 
de paes de familia, a conspiração aberta, ia dizer a s*- 
dição contra a aima, contra a Providencia e contra 
Deus!1

Meus irmãos: então não tenho razão em vos convidar 
para uma santa alUançaorn favor dos direitos da alma 
immortal, e não vae n’isso a salvação do nosso paiz?

Conta-se que, quando o ultimo heroe polaco se viu 
a ponto de succumbir no ultimo campo de batalha, pro­
nunciara dolorosamente estas palavras: * Finis Poloniœ: 
É  o- fim da Polonia!»

Meus irmãos: no dia em que, o que não praza a Deus, 
nós todos os que crêmos na alma, na vida futura, no 
Deus pessoal e vivo, que julga e que perdôa, que cas­
tiga e que recompensa, fôrmos submergidos pela vaga 
da  materialismo vencedor; quando o eçho funesto das 
doutrinas abjectas, partid» das summidades da falsa 
sciencia, se repercurtir nos labios conspurcados dos mi­
lhões de crianças de nossas escholas primarias, n’esse 
dia será tambem a perdição da França t Terá acabado 
como a Polonia: anarchia e immoralidade no interior, 
invasão victoriosa fóra.

Mas não, meus irmãos, não acontecerá assim; não, a 
alma não será vencida, e o duello titanico travado hoje 

x terá melhor exito. Compete-nos a nós preparal-0 por meio
1 Esta febre de impiedade, mais anti-social e anti-humana do 

queàhti-christã, irrompeu até aos conselho* geraes. Eu li n’uma 
deliberação \do conselho geral de Drome (sessão de 2 de novem­
bro de 1871), estas palavras: «O Conselho votou que o ensino 

' religioso fossé excluido dá eschola...»

i
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dos nossos trabalhos e das nossas palavras, por omà 
vida anstera, mais conforme à santidade do Evangelho, 
è á nossa fé nos destinos eternos.

Veja-se a nota A, no fim do volume.
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SEG UN DAC O N r a m C lA

A ifflrH içi»  chrlstS

M e u s  Irmãos:

No domingo passado ficámos no centro da negação 
anti-christs ; examinámos todas as contradicções oppos- 
tas d’actaalidade ao dogma da alma immortal e da vi* 
da futura,

Hoje desejava, transportar-me comvosco ao campo op- 
posto, apresentar-vos um quadro completamente diffé­
rente: o da affirmação christã sobre a vida fatura.

Os inimigos da Igreja oa negam, ou duvidam, ou 
fazem conjecturas que em vão procuram transformar 
em certezas ; nós, os cbristãos, crêmos, affirmâmos, e 
a niossa crença è firme, determinada e absoluta. É o 
mais perfeito dos contrastes!
> Portanto, oomoivédes, os livres pensadores e nós es­
tamos em polos oppostas ; è impossível imaginar uma 
eootradicção mais radical e distineta.
; E assim deve ser por uma rasão muito simples : a



nossa fé na vida futura n3o se funda na palavra hu­
mana, mas na palavra de Deus ; a nossa certeza nio 
provém d’um raciocínio humano, mas d’uma revelação 
divina. Não, certamente, apressemo-nos a dizel-o, por­
que julgamos a rasão humana impotente para affirmar 
e demonstrar alguma coisa ácerca da alma e da vida 
futura ; todavia não o julgamos incapaz de deslindar 
os sophismas e refutar as blasphemias do livre pen­
samento: nós veremos completamente o contrario.
O que tira, porém, & nossa rasão. toda a incerteza,
o que dá á nossa consciência plena segurança, è o não 
ser a nós mesmos, mas só a Deus, que pedimos a so­
lução de todas as nossas duvidas, o allivio de todos 
os nossos temores, a corroboração de todas as, nossas 
esperanças; só a Deus, muitó distante e acima de todas 
as auctoridades humanas, a quem diremos estas pala­
vras do Apostolo: « Verba habes vitae œternœ: Vós ten­
des as palavras da vida eterna.»

Ora, quaes são, meus irmãos, as palavras que ouvi­
mos e acreditamos ácerca da vida eterna? São estas pa­
lavras que eu desejava resumir, condensar na palestra de. 
hoje : será a affirmação christã, no seu todo, que eu 
apresentarei ás vossas vistas, como apresentei a nega-, 
ção antichristã. Offerecer-vos*hei a analyse da vossa fé 
na vida futura, mostrando-vos como ella se estabelece 
em nossa alma; e, por uma consequencia natural,,con- 
cluireis commigo, sem outro raciodaio, que esta fé nas 
coisas da outra vida, que é da nossa parte um acto de 
obediencia a Deus, é ao mesmo passo um aeto* emi­
nentemente sabio, intelligente, digno do homem, e que

3 2  A VIDA FUTUBA
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corresponde plenamente ás palavraB de S. Paalot Jta- 
tionabile obsequittm m tm m i A m» ta fè  dernier m m -  
noL

; Ha um livrinbo que a Igreja—e com a Igreja toda a 
sociedade civilisada que vela pür si e quer viver— dá 
ás criancinhas: esse livro, desde as primeiras palavra?, 
n’uma çurta phrase quê, por si só, encerra mais laz 
que todas as obras de Platão e de Aristóteles, decide a 
questão da vida humana e de seus destinos n’este muo- 
do e no outro. Esse livro, já o presumistes, é o cate- 
chismo, e a phrase è esta: *Deu» creou-nos para o co­
nhecer, amar., servir, e, por este meio, adquirir a vida 
eterna. » Quem acredita n’isto sabe em resumo tudo da 
vida, o segredo do presente e o segredo do porvir.

Mas qual é o mestre da vida eterna, e quem nos ba 
de mostrar o caminho d’ella?

O mestre da vida eterna è Jesus Ghristo, Jesus Cbris- 
to, isto é, um homem que nos fallou como nunca ne­
nhum homem nos fatlára, que viveu como nunca ne­
nhum homem vivêra, que fez obras como nunca ne­
nhum homem fizera.

3
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Sobre a vida fatal*, sobre a vida eterna, apresen- 
too-se como a luz, como o m m  e como o jim.

Elle disse: *Eu que sou a luz, que vim ao tnundo: 
para que todo o que crê em mim não fique em tre­
vas. 1

*Eu sou o caminho, e a verdade e a vida.* *
Vó-se claramente que elle não pensava sómente, com 

estas palavras, instruir os homens ácerca dos deveres 
da vida presente: porque elle accrescentava:

*E todo o que vive, e crê em mim, não morrerá eter­
namente: Non- morietur in oetermm.» 3

« Todo o que crêem mim, eu o resuscitarei,—ego re- 
éumtabo,— no ultimo dia.».* Diz ao ladrão arrependi­
do: tEm  verdade te digo: que hoje serás comigo no pa­
raíso.* 8

Mas quê! faltar d’esta arte é dizer: Ea soa o mes­
tre da vida, isto é: Ea soa Deus! Na verdade, elle nio 
recúa diante d’esta affirmaç5o suprema; porque diz de 
si mesmo:

•Antes que Abrahão fosse feito, sou eu..6
tE u, e o Pae somos uma mesma coisa.* 7
Portanto Jesus Christo falia da vida futara em nome 

de Deus, como o proprio Deus. Não ignora > porém, 
que fallando em nome de Deus, como o proprio Deus,

i S. João. xii, 46.
* S. João. xrv, 6.
* 8. Joio. xi, 36.
* S. João. vi 40, 44, 85.
6 S. Lucas, xxiir, 43.
6 Amen, amen dico vobis, antequam Abrabam fieret, ego sob).
João. viu, 58.
7 Ego et pater unam sumas. Id. x, 36.
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e fallando a sêres racionaes, é necessário que prove a 
soa divindade. Elle mesmo o reconhece e déclaré n’es­
tes proprios termos:

Se eu não tivera feito entré elle* taes obras, quaes 
não fez outro algum, não haveria da parte d'elles pec- 
cado; mas agora elles não sómente as viram, mas ain­
da me aborreceram tanto a mim, como a meu Pae, e 
não têem desculpa no seu peccado.» 1

Mas quaes são essas obras unicas, só proprias d'el­
le, e que tornãta indesculpáveis aquelles que as viram,

* e que todavia não crêem nas suas palavras?
Podem reduzir-se a quatro:
4.* A santidade de sua vida, qne lbe permitte dizer 

a seus inimigos, tornando-os mndos (o que nunca acon­
teceu a neiihum sabio da terra) : «Qual de vós me ar- 
guirá de peccado't Quis ex vobis arguet me de peccato.. »a

2.a Seus milagres. Quando João lhe manda pergun­
tar se elle è aquelle que deve vir, responde: *Ide con­
tar a João o que vistes: os cegos vêem, os coxos andam, 
os mortos resurgem, aos pobres annuncia-se-lhes o Evan­
gelho.» 3

3.a Um milagre unico que, por si só, prova todos os 
outros e firma a realidade d’outra vida com uma pro­
va peremptória: a sua resurreição, que elle predissera

- 1 Si non venissem et locutus fuissem eis, peccatnm non babe* 
rent—  Si opera non fecissem in eis quae nemo alias facit, pec- 
catum non haberent : nunc autem et viderunt et oderunt me et 
Patrem meum. S. Jo&o. xv, 22, 2Í.

* S. João. vin, 46.
y S. Matheus. xi, 5. S. Lucas, vu, 22. Surdi audiunt, mortui 

resurgant, pauperes evangelizanlur.



8 6 A VIDA FUTURA

1 e que se realisou como o predissera, * como testemu­
nha S. Paulo e todos os apostolos, que morreram pa­
ra o attestar.

4.a Finaliqente, outra obra miraculosa, cuja prophe- 
cia ouviram os apostolos que fallaram com Jesus resur- 
gido e cuja realisação nós vemos: refiro-me ào estabe­
lecimento da sua Igreja, a qual sempre perseguida, 
combatida, fundada em um só homem, que é Pedro, 
devia substituir sempre, estender-se por todo o mun­
do, e prégar a vida eterna a todas as nações: tldçpor 
todo o mundo, prégae o Evangelho a toda a crèatura.- 
Vós me sereis testemunhas em Jérusalem, e em toda a 
Judêa, e Samaria, e até ás extremidades da terra, — 
usque ad ultimum terrae.» 3

Eis, christãos, quem é que nos ensina a vida futura, 
e quaes são os seus titulos para ensinar: è que elle é 

. o mestre da vida futura, é que elle é Deus. Escutemos, 
pois,< o que vae dizer-nos e resumamos sobre este pon­
to as suas lições. Sabemos quem é o mestre : eis as 
suas doutrinas.

» Aitillis... Occident eum (filiam hominis) et tertia die re- 
surget. S. Lucas xvm, 33. Cf. S. Matkeus. x\u, 22; xx, 18; xxvr, 
3?. S. Marcos ix, 30; x, 34.

* Ressurrexit tertia die... et visus est Cepháe et post hocun- 
decioa. Deinde visus est plus quam quingentis fratribus simul, 
ex quibus multi manent usqne adhuc... Deinde visas est Jacobo; 
deinde apostolis omnibus. Novissime autem omnium... visus 
est et mihi. i Car. xv, 4—8.

3 Ta és Petras e super hanc petram ædificabo Ebclesiam 
meara, et portae inferi non praevalebunt adversus eam. S. Ma- 
tbeus xvi, 18. Euntes in muadam aniversum prædicate Evaa- 
aeiium omni creaturae. S. Marcos, xvi, 15. Eritis mihi testes in 
Jerusalem et in omni Judæa et Samaria et usque ad altimum 
torra«. Act. i, 8.



II

Primeiro diz-nos e repete-nos que ba outra vida, vi* 
da ditosa que devemos merecer pelas nossás boaí àfr 
çSes, que podemos perder para sempre pelas nossas 
faltas.

Os ftossos materialistas de hòje apresentam, com ufaa 
ingenuidade irrisória, a sua degradánte bypothese como- 
o ultimo progresso da sciencia e do espirito humano: 
todavia ella era jà bastante antiga nò tempo de Jesus 
Christò, e foi aos sadduceus, que negavam a outra vi­
da e a resurreiçSo dos corpos, que Nosso Senhor disser 
•Estães n'tim grande erro: V&s multuin erratis. ffòs- 
to Deus não é o Deus dos mortos, senão dos vivos.

Desde a. a*rça ardente disse elle a.Meysés ; Eu tm  o 
Deus de Abrahâo,eoDeus de Isaac, eobeus de Jacob1.* 

f / t ; • i «
l  S. Marcos, xu, JMS-ÎT. £  Matkeus. xxn,'31 " *■ ■'
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Por conseguinte, Abrahfo, Isaac e Jacob, ainda que seas 
porpos eram pó havia já muito tempo, estavam vivos do  
tempo em que Moisés libertava Israel. « Abrahão, diz n’ou­
tra parte Nosso Senhor, viu o meu dia e ficou cheio de 
goso *.» Portanto, Abrahão vive ainda, pois que pode re- 
gosijar-se com a salvação qu& o novo Moysés leva, nio 
só aos judeus, mas a todos os bomens.

Mas qual è essa outra vida para que fomos creados?
Jesus Christo dá-lhe diversos oomes. Primeiro é a 

«vida eterna»: uma vida definitiva, depois da qual nio 
ha esperar nem temer nenhuma outra vida.

É o «reino dos ceus,» isto é, para todos que n’elle 
são admittidos, um estado de gloria e de poder.

É a «regeneração,» isto é, um novo nascimento na 
gloria, uma nova vida da qual não podemos ter p’eçte 
mundo nenhuma ideia.

E para todo? «copíoso galardão» e muito superior 
aos nossos méritos, merces copiosa*.

Mas qual é o meio, que caminho havemos de seguir 
para chegar a essa vida ditosa e eterna?

0  meio ê a fé viva, a fé açompanhada de obras,;.
• O que crér, isto é, o que receber as minhas Íiç5es, 

será wlvo ; o que porém não crêr, será condçm-
* nado*.» ,

Perém, a fé nãrç é suffidente sem as obras:

: t Abrahfcm pctetivetterexoltrril ot TJáere t íümh ineuin 
dit etgaWsu* João. vui, SC.

* S. Matheut, v, n .  1 ‘
1 Qui erediderit et baptisatus fuerit, salvus erit : qui vero non 

erediderít, conderrytattjt^r. S. Uarpot. xn , (fi.
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«Se tu qtttre$ entrar na vida nftrM * g tm ia o t  
mandamentos*.»

Mas essa vfâa çtoroa será entôo o privitegiq.d’iqpel- 
tes que imitarem o Sc&hor, os apastobM.fti 
praticandoacções heroicas, difliceiai impôtei#éis 4 1 m  
vontade âo maior numero? Haverá : « n  tpriiritegio», ear 
ma çwerem os nossos, doutons de hefc. çmiavMi dos 
Mbips,das camadas c o ita d a  h ú n a a k M e * ? . . .

fiem longe d'isso: Nosso Senhor, daodao exemplo 
de virtudes sublimes, convidando a,f>rplécaè*S joriaç 
almas generosas; és quaas pm .ipsa eomedoa: lupai*  
bnpdantçs graças, non amnibu8,ied quibw* datuqiittt H 
tomou pprtarafo mostrar cam snaSjpatevMs* m *  « i l  
«templos, coœ paxaholas aeoessfrtis a tojitsjtqiBteUii 
gradas» que o eé» é o prcmio dg*.aate<hiiiaildas<der 
verea, d’aquelles que a lei natural, acoofetiaariaea 
rasão impõem a todos, comtanto que sajaB^ nuOcados 
pela fé e pelo anjor. . .... / .  ; .
. Quem se nio recondada panibola>d0stofentosi.rdá 

dos obreiros, da Alinha, d a  das wkgeos sabias» daido ftos 
tám.ipafa o.qeal:todas eram coniridadose cujo Mtintosó 
estatva feçhado para. iaqaettes cpie . DKasavam. ^ntrarf 
Qsem aão sabe qo© o difino mestrada vida «torna.de* 
dara que «<0 sm  jugo Â suave, e 0 mm pesatyoÿ  eq u e

»S. Matheu», xu,l7. .
*'Estó' privilégio foi exigfdo por aléuns ‘doános&os sabios 

dxachM{id»4e. y. Eignier,pag. 306.M/floaatt ôtoftYeaitxiriMu 
torno : «Não vejo a rasão porqae a alma d'pm Papa deve ser 
immortal I >

3 S. Matheus. xix, II. .... ,. . u ■. . ■!.
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um «T wpo d'-agua dodo eth seu nome terá rw m - 
perna1 ?»

Qoe digo eu? Os grande» peccadores, aqtwUes queteem 
pasaadoa maior part» da saa vida ou esquedtaento 4e 
D etu ed ed ev cri n3o devem desesperar de consegait
•  sua satnçSo. Parque, por uma parte, dSd ha peccsdo 
que iitn arrependimento stecero nâo oblitéré; e pop «o* 
tra, nunca è demasiado tarde, e ha ho> ceu logar para 
oobreiro da oodecûna hora, ao lado d’aquetle que sup­
porta» M o  d  pwpo do dia e do calor. Odiviao Mestre 
antes quer toroap-se pardal em fyver do servo ha niui* 
to tempo colpado; ha maito tempo descuidoso, do que 
nw6tnr*«e severopara cam uaaa bea vontade por mai» 
tardia que adja'; e dé d’easa pardaüdadiB aaisericottttoaa» 
a mais eatraordtaaria e a mai3 conartadora provvw * 
eompeasando oom aoarteza do cêa e altüno. suspiro dor 
kdrfio arrependido. . .

Aqui, talvez, como os obreiros da pwabola, a sabe*j 
deria htiaaaa intervenka e murmure» • Nio é, exclama 
eUa, fiiltar aofim da vida eterna, «fifafecendo* per um- 
preço tifr fpdl de obter? Nio é tentai-*» a passar at 
maior parte de sua: vida na ociosidade, no esqoecimen* 
to -de Mm fitu ultimo, anarkiados palft enganosa espe» 
n o ta  de que o derradeiro dia, a^erradeira hprar>4t> 
derradeiro suspiro, é bastante para reparar todo o pas­
sado e conseguir a vida eferna?

Queixa sem fundamento, e que a sabedoria do inestre 
soube prevenir advertindo aos seus discípulos que uul

* S. Uatheut. xi, 30; x, 41 • . •l‘ -
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só dia de esquecimento, ama só fraqum  voluntária 
póde expol-os a perdèr tudo, e que a vida eterna sô è 
garantida á perseverançà : *O qUe pérseverar ati o /Imy 
«Me serd soit». Velae e orae.'1 Vôs outrog pois eslae 
«percebidos i porque, à hora que não cuidar des, vtrùi'ô 
Filho do Homem*.* •

Fitiaimente o uitimo traço é’esta doutrina sobre a tiv 
dá totar», que ufte tio divihàmônte a misericórdia e * 
justiça, a seveHdade e a doçura, e acaba porinstabal** 
ho mtis recôndito do coração be todos eé hom&ttë 
sem eicepçSo, 6 que à tèdoà éHe disse e répefiu qüé- 
esta vida eterna é à fcwta unie# e necessatia da vida- 
pre9ènte ; que-importa só&remodò atéançata nos cm*' 
tes armos que temofcde vivèr. Pbrque a prova è  ilnieà e- 
nlQ se repeto. Àquelle cujasofcras e càja fê nJo Bve*' 
rem merecido n’esta vida a reòòrapèrifea <da ódfra^ Jámais> 
poderá regeneral-as. Portanto, sèbordinar^fudo no mon­
do' ao cutaprÎHrt&to dajustiça, * nfitt antepOr: mmca o 
prazër, a paixãe, o amor da riqueza ao direitt), tânda <#' 
nferiS’ftmnilde ; buscaf na tetra, de preferencia á -tudo*' 
sua feUcidade na fldelid&de ao deter enunéaào detri*.' 
mênto do dever, é a obrigaçSo quenos préga o dogn»1 
assim concebido da vida eterna. tPorquanto, de que àpm* 
veita ao homem ganhar todo & inmdOi M vier a peïder «> 
snátrlmál* ? EntrélaMò só MktcóiiMtMcéesària,

W I» íi .

’* 8. IktkniL x, t i ;  xxtv/'& 4l"  V
* S. iMcat. n i, 40. ■ v- • • *■
1 Quaerite regnom Dei et jostitiam eius. S. Matheut. viA 33.
4 Qui d enim prodest homini, si munaum umversum loéretur, 

animæ vero saæ detrimentum patiatur? S. KaMnui x^*«6. '
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qae desprezo pelo bomem ! Qne esquecimento de tado 
o qae exalta, consola, aformoseia a nossa existenda na 
terra I Aqui, que magestade, que ordem, que simplici­
dade, que encanto ! Que respeito pelas almas f que ter* 
nura unida á justiça ! Que esperanças para os pequenos, 
para os pobres, para aqúelles que soffrem, isto é, para 
todo o genero bumanol Que celestiaes flores juncam o 
ando solo da vida bumana !

Não pensaes, como eu, que a doutrina do nosso Mes­
tre basta que se mostre para parecer divina, similban- 
te áquelles habitantes do cèu que o poeta nos represen­
ta baixados & terra sob a fórma humana, mas cujo an­
dar foi sufficiente para denunciar a sua origem celeste:

*>i| - \  ! • ; . ' ’ • . '■ l 
, i f i t  tfra incttfu patuti fká  I

Mas não nos contentemos com epta primeira,impres­
são, por majs forte que possa ser, e olhando 4e mais 
perto a nossa Té na immortajidade, regosijeme-nos de 
verificar qup elia é soberanamente racional : rationabte 
obsequium. ■ '

» í.



Sim, crémos que foi o proprio Deus qae se dignou 
instruir-nos àcerca da ûossa immortalidade, abrir-nos a 
estrada e aplanar-nos o caminho d'eila. Pois que ! esta 
crença parece extranha, pueril para àlguns ! Será lima 
pretensJo orgulhosa affirmar que aquelle que se digooù 
ser nosso creador e nosso pae, se dignoii tambem mos- 
trar-nos o fim para que nos creou, e a senda que à el­
le conduz ? Será melbor pensar, serà mais racional sup- 
pôr corn os pantheistas que, sendo nós formados da 
mesma substancia e natureza que Deus, somos condem- 
nados, pela nossa propria divindade, a ignorar o termo 
para onde caminhámos,—se é que caminhámos,—e o 
logar do oosso descanço,—se é que o ha ? Será digno 
d’um homejn discreto imaginar com os positivistas e 
com os materialistas de todas as côres, apesar dos pre- 
sentimentos do coraçáo, apesar da voz unanime de to­
das as religiões, em todos os tempos, que os átomos
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de qae somos compostos, aggregados por nma fore* 
inconsciente, se dispersarão da mesma maneira, sem 
nunca ter sabido d’onde procedem, sem nunca ter po­
dido suspeitar para onde os arrasta o poder fatal da 
natureza cega? Terão rasão contra nós esses philos»* 
pbos que se orgulham sobremodo de crer ainda no es­
pirito e na immortalidade n’um seculo sceptico, em fa­
ce d’uma seifcneia desvairada pelo materíalismo, mas 
que, admittindo como nós um Deos vivo, pessoal e 
creador, lhe recusam a faculdade de fallar ás suas 
creaturas,' e o tornam portanto inferior em perfeição e 
em amor ao ultimo d’aquelles que entre nós teem a glo­
ria e a dita da paternidade ? Emfim estes teem o direi­
to de declarar caduco o dogma cbristão, e suspeitas as 
revelações do Evangelho. E confiam, porém, no testemu­
nho d’um medium, d’uma somnambula, d’uma mesa 
girante. e até nas conjecturas d’uma astrologia fantas- 
tica, para saber o estado das almas depois da morte, e 
todo o plano da vida d’além tumulo t

Pergunto agora: de que lado èstá a rasão?
Aquelle que acreditar, com todo o genero humano, 

com os philosophos mais abalisados de todos os tem- 
.pos, que a humanidade não se engana na persuasão de 
que o auctor da vida não é uma força cega, um acaso 
todo poderoso, mas pm Deus pessoal e vivo; que o 
instincto da criancinha não a engana quando lhe faz 
levantar os olhos para o céu e dizer com o Evangelho: 
Padre nósso, que eslaes nos céus; aquelle que acreditar 
n’isto, acreditará ao mesmo tempo que esse Deus, so­
beranamente sabio, é tambem soberanamente bom; e
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que por sua bondade, e seu amor á creátara—amor 
que o levou a crear-“-o  levou também a fazer conhfeédr 
á suá Creâtara não só o fim {Iara que a ereava, sento 
tambem o caminho que devia seguir para attingir o 
fim que só elle podia revelar d’uma maneira infailivel, 
pois que só elle podia conhecel-o! £  a sua rasSo irá de 
bom grado ao encontro d’esse ensinamento sagrado 
quando nos diz que desde o dia da creação do homftm, 
Deus lhe fallou, Deus invocou a sua liberdade, pondo-o 
em presença do bem e do mal, da morte e da vida, no 
Éden: invocação que foi repetida sotemnemente ao povo 
jõdeu, no dia do Sinai: t Eu chamo hoje por testem# 
nhas o céu, e a terra, de como vos propuz a vida e a 
morte, a benção e a maldição. Escolhe pois a vida, 6 
Israel, para que vivas tu, e atua posteridade*.» Final­
mente esta invocação encontra-se sob uma nova fórma 
nos labios de Nosso Senhor Jesus Christo, manifestando 
outra vez, da parte de Deus, para as fazer ouvir pela 
sua Egreja em toda a terra, as palavras da vida eterna: 
verba vitœ œtemce.

À nossa fé na immortalidade é pois eminentemente 
racional, e a ideia que a nossa rasão nos dá de Deus, 
faz affirmar com anticipação que Deus pôde e deveu 
revelar-nos o segredo do nosso destino.

Conveniente á natureza de Deus, isto é, á sabedoria 
e bondade soberana, esta revelação não o è menos á 
natureza do homem.

Se abro o Evangèlho, apodera-se de inim esta con»

1 Deuteronomio, xxx, 19.



A Vid a  n m m A 47
vicçãò com a mais consoladora evidencia: que se Deus 
revèlou aos homens, suas créatures, os segredos dà 
vida, foi d’esta nàaneira, foi com esta linguagem qaé 
devercr fallar-lhe.

0  mysterio da vida futura importa a todos os homens 
sem excepção, que todos são eguaes perante a sua cort- 
sdendà, todoS eguaes perante a morte. Era necessário, 
portanto, para Ih’o nkanifestar, uma linguagem que todos 
podessém entender, que fosse capaz de tocar todos os espi- 
ritos, de commover todos os corações; uma linguagem 
cuja eloquencia nunca dévesse envelhecer, cuja clareza 
nunca podessé eclipsar-se. Oh! como o Evangelho cor­
responde tão cabalmente a esta exigencia da rasão!

, Não é elle ao mesmo tempo ó mais profando e o mais 
popular de todos os livros? o mais profando nos mys- 
terios que affirma e que só um Deus podia revelar, e 
ao mesmo passo o mais claro, 0 mais persuasivo, nas 
virtudes que préconisai que só am Deus, podia pres- 
erever? Desde que o mundo lê e relê essas paginas tão 
cartas mas tão cheias, não cessa de admirar n’ellas su­
blimidades que faziam empállidecer a sapiência dos sa- 

v bios, evidencias que persuadiriam as almas mais sim­
ples, e os espiritos menos -coitos; affectos que commo- 
veriam os corações mais empedernidos1; n’uma pala­
vra, um conjuncto de promessas e ameaças, de conso­
lações e austeridades, de justiça e misericórdia, de cla-

1 Foi o P. Lacordaire que escreveu estas bellas palavras : 
«Vosfeamãe vinha de Deuá e amava-vos: o Evangelho tambem 
veiu de Deus e é o unico livro que possue o dom de amar.» 
Cartas a um mancebo sobre a vida thristã. 2.* carta.
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jidade? e mysterios, tão perfeitamente adequado ás 
mais diversas necessidades da nossa natureza, ás nos­
sas grandezas e misérias, ás nossas exaltações « fraque* 
zas, qne uma tal revelação da vida humana deouçciao 
proprio auctor da vida, o Creador, o Redemptor 4q ho- 
jnem; a tal ponto, que não é um crente, mas um adver- 
sario e um inimigo que, vencido pela evidencia, aos 
diz algures que se ha um planeta habitado por seres 
dotados de rasão, não deveriam ter outra religião se 
não a que |p i promulgada pelo Filho de Maria á bor­
da do poço de Jacob.
. • Conveniente á natureza de Deus, á natureza do ho­
mem, o nosso dogma da vida futura não é menos ás 
necessidades da sociedade humana; e esta ultima con­
sideração deve acabar de nos consolar dos desdens da 
sciencia incrédula.

Se devemos avaliar a bondade d’uma doutrina pelos 
effeitos que produz, se devemos avaliar a arvore pelos 
■seus fructos, como falia o Evangelho, como o repete o 
bom senso, a nossa fé na vida futura, tal como nós a 
affirmâmos tel-a do proprio Deus, póde desafiar toda 
a aproximação, chamar sem temor toda a compara­
ção. Não é mister perguntar que desmoralisação* que 
escandalos, que crimes, que desordens, póde produzir 
n’uma sociedade humana o despreso da alma immortal: 
vimos tudo isso com os nossos olhos, apalpamol-o com 
as nossas mãos, e um passado que é de hontem nos 
.revela assaz o que devemos esperar do porvir, se Deus 
não transforma os corações. Mas o que póde a fé na 
outra vida, a esperança christã, a caridade que sabe
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ajnar a Deus do mais miserável de nossos irmãos, pelo 
amor d’aquelle que veiu á terra para nos abrir os cens, 
nós o sabemos tambem, o vemos, o apalpamos, e cego 
é aquelle que o hão vél Cego é aquelle que n3o.com* 
prehende que, se a nossa sociedade vive ainda, se tem 
resistido até hoje aos mais violentos ataques, se se tem 
levantado, após cada decadencia, é porque ha ainda no 
meio de nós muitas almas occultas que aprenderam do 
Evangelho o segredo d’esta vida, a sua verdadeira ap- 
plicação, o seu verdadeiro destino; que não buscam o 
gozo, o prazer, a riqueza, o repouso; que sabem órar, 
dedicar-se e soffrer, sem nenhum interesse na terra, 
sem outra esperança que não seja o céu: almas occul­
tas das -quaes se não occupam os nossos soberbos sá­
bios; «partes simples da humanidade,» mas que são a 
verdadeira força d’uma sociedade, o verdadeiro Atlas 
que sustenta o mundo. Ah!: quando não houvesse aos 
olhos da razão, para defender a fé do Evangelho, senão
o espectáculo das. virtudes que ella gera e dos benefí­
cios que multiplica, em toda a sociedade que d’ella se 
inspira, seria isso bastante .para concluir que nada ha 
mais. racional que o dogma da fè christã na vjda eterna.

Meus-Irmãos: d’este. quadro da affirmação christã, 
cqHocado em frente da negação contemporanea, con­
cluamos hoje uma só coisa: é que, longe de nos faze­
rem tremer, longe de nos abalarem pretensões orgu­
lhosas, blasphemias insolentes da sciencia incrédula, de- 
vgmp-nos orgulhar, sem prévia.discussão, da fé que é 
nossa e proclamar que muito mais que as suas sup- 
postas demonstrações sçientiúcas, tem ella o cunho da
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razão, e tem direito, pelo menòs, a impôr a todos sym- 
pathias e respeito.

■ Quando a fé christã começou a derramar-se no mon­
do, no tempo da decadencia romana, a sabedoria pagã 
julgou não ter bastante- desprezo para lhe votar; e é 
justamente quando os christãos faltavam da vida futura 
que os despediam com desdem, como no dia em que 
S. Paulo ousou pronunciar as palavras da resurreição 
diante do Areopago: c Que quer dizer este palrador ? 
Outra vez te ouviremos sobre este assumpto. » 1

Os christãoS, seus discipulos, aflirmaram com mais 
altivez suas doutrinas, preoccupando-se menos com ra­
ciocinar e convencer do que com estribar a sua fé nos 
seus costumes. A todos os proconsules, que juntavam 
a hacha e a fogueira aos sophismas por meio dos quaes 
tentavam conduzil-os aos altares do paganismo, respon­
dia o martyr apenas uma palavra, uma só: Sou chris- 
tão.

Esta afflrmação repetida durante tres séculos, e fir­
mada com sangue, conseguiu, melhor que as apologias 
dos doutores, fazer baquear não só os tribunaes dos 

’ proconsules, mas tambem os altares dos falsos deuses. 
Meus Irmãos: nós temos contra os falsos deuses da 
sciencia contemporanea—e todos nós nos podemos con­
vencer d’isso—argumentos que reputo sem replica; 
mas, quaesquer que elles sejam, ha um que é mais fór- 
te que todos os outros: é o proprio facto da nossa fé. 
Ha um argumento que, por si só, se se tornasse a ar*

1 Actot dos Apostolos. xvn, 18—32.
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ma d’uma geraçSo inteira de Dobres espiritos, alista* 
dos n’esta cruzada, a favor da aima immortal que ve­
nho prégar-vos, bastaria para dar cheque e fazer re­
cuar a sciencia. materialista: este argumento é o dos 
primeiros discípulos do Evangelho, que consiste em 
oppôr aos sophismas que nos inundam estas palavras, 
não varias, mas confirmadas pelas nossas acções de to­
dos os dias: Sou christão.
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TERCEIRA CONFERENCE

A  iMBiortalidade da aima e a vida fu tu ra  
provada pela razâo

Meus IrmSos:

Apresentei-vos, no domingo ultimo, a analyse dà 
vas sa fé na vida fatara; fie-vos ver que era fundada na 
palavra de Deus, e certificámo-nes jontos de qaartto 
vosso assenso i  palavra divina era racional e. digno do 
homem.

Mas, meus Irmios, esta . verdade da immotialidad« 
da alma e da vida futura, nío è sómente fundada ná 
palavra de Deus, funda-se também em demwftstrações. ou 
mais exactamente, nas mais poderosas indacçfce» dà 
razio.
■ Deos quiz que uma verdade tto  importante, tio «a* 
pitai, fpase escripta, Mo só nos livros que «Ile inrspi- 
n u , mas.no amago da «onsciettcia iium araté o que 
boje desejo fazer-vos comprehender.

Com razão se tem dito que o  ehristiauiarao i  a  tifii-
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ca religião que tem provas: póde-se dizer com egual ra­
zão que é a unica religião que tem pbilosophia, isto é 
cujos dogmas fundamentaes são a expressão genuína 
da verdade das coisas, taes como Deus as fez; que a 
razão, consultada com sinceridade e profundeza, falia 
sempre como a fé, e juntando a sua luz á das instruc- 
ções divinas, oonduznão- sómeote o çoração do sim­
ples, mas o espirito do sabio a esse grande bem da in- 
telligencia, a esse repouso da alma que se chama cer­
teza. Esta reflexão não se.applica a nenhum dogma com 
flaáis véndáde <fo que ao dá immortalidade dâ aftilá e da 
vida futura. : :

Devo repetir-vos aqui todas as grandes demonstra­
ções de que este dogma tem sidoobjecto da parte dos 
mestres da pbilosophia christã, desde Santo Agostinho 
e S. Thomaz até aos fiossneis, aos Feneíons, aos Ma- 
tebranches; sem faltar nos modernos ? NIo, meus In  
mãos; seria necessário volumes e horas, além de que è 
Fenelooque me adverte de que certas provas n8o estão 
ao alcance de todos, masque ba «uma pbilosophia sen­
sível e popular ao alcance de todo 0 homem sem pai­
xões nem preconceitos.» * > 

Desejava hoje apresentarmos, taes èomo os apresen- 
taram esses grandes homens, os principaes argumentos 
e conclusões d’essa phiiosophia toda sensivel e popth 
lar, ao alcance de todos, mais ou menos profunda e 
conveniente, pois que tem Convencido os maiores gê­
nios de que o mundo se gloria. Diremos sómente, para

*'D* em tfnàa d* Dou. 1, 1.



honra da .grande, pbilosophia christã,. e para aqueUes 
d’entre vós que queiram, fazerùm. estudo mais profun­
do 4’estas opaterias, que nada se tem escripto qu^po» 
sa, já  Qão digo refutar, mas fazer esquecer o tractado 
de Bossuet intitulado o Conhecimento de Beus e de ti  
mesmo,  o 0e Fenelon sobre a Existeneia de, Dett$> e as 
cartas do mesmo auctor ácerca da Metaphysjca e.d* 
Religião. Basta Iôp aquellas admiraveis paginas com al­
guma attenção para apreciar pelo seu justo valor ou a 
sciencia ou a boa fé de nossos modernos desprezadores 
da Egreja Catholica, que, depois de terem escripto con­
tra Deus, contra a alma, contra toda a religião revela­
da, paginas cheias de afürmações sem provas, de asser­
ções gratuitas, de objecções cem vezes repetidas, de 
contradicções palpaveis, de puras blasphemias, affirmam 
com toda a gravidade, com intolerável entono, que a 
retígião carece de provas, e que os nossos dogmas são 
restos da edade theologica e d’uma civilisação em prin­
cipio!

Não, meus Irmãos, para pôr não só a nossa fé, mas 
a nossa razão, ao abrigo d'estes sophismas, não ha ne­
cessidade de aturados estudos. Fenelon; fallando da im- 
mortalidade da alma, dizia: «Sobre este ponto tudo con­
corda: a pbilosophia, a auctoridade suprema das pro­
messas, o sentimento intimo da verdade em nossos co­
rações.» Já apreciastes a auctoridade das promessas na 
minha ultima prédica; hoje fallar-vos-hei d’essa philo* 
sophia «sensível e popular» e «d’esse sentimento inti­
mo da verdade» que todos trazemos no coração, como 
diz o eminente arcebispo de Cambray. Quero mostrar-

A VIDA BIÏTWA 5 1
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vos que ninguém póde contradizer o dogma da immor- 
ialidade da aima e da vida futora, sem contradizer ao 
mesmo passo tudo o qne a nossa razio, a nossa con- 
sdeneia e a experiencia quotidiana nos ensinam de mais 
certo écerca de nós mesmos e das leis fundamentaes da 
sociedade humana. Continuae a prestar-me a vossa re­
ligiosa atlençSo.



I

Primeiro que todo, meus Irmãos, ba um ponlo digno 
de menção que se não deve esquecer: aqoelles que 
leem a desgraça de negar a immortalidade da alma e a 
«ida fnlora, .qualquer que seja a  seu numero, sempre 
Crescido d o  tempo da decadencia das nações, formam 
apenas um pequeno grupo perdido na massa dos cren­
tes. Com effaito, consultado sobre esta verdade o ge* 
nero bumano na sua totalidade, responde com o Evan­
gelho: Mio, o homem não morre completamente; a  soa 
abna é immortal; espera-o outra vida, onde será julga­
do segundo as suas obras, onde receberá recompensa 
00 castigo. Ha já mnito tempo que om dos principes 
do pensamento, humano, um pagão, Cícero, dizia que 
era necessário crér na sobrevivência das almas, na sua 
immortalidade, corroborada pelo testemunho unanime 
de todas as nações: « Permamre ânimos construit om-
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nium nationum. » 1 E, na verdade, por mais que re­
montemos na historia dos povos, por mais longe que 
lancemos a vista sobre a superficie do globo, povoada 
por tantas nações diversas, não vemos uma só onde o 
primeiro des dogmas religiosos, ainda mesmo n’uma 
religião cheia d’erros, não seja este: ha outra vida: a 
alma é immortal; ternos de dar contas depois d’esta vi­
da. Ora, deveis notar que esta crença univérsal não vem 
da philosophia; não apparece no muiido com a desco­
berta d’um espirito mais atilado que os outros, que ti­
vesse operado uma revolução na opinião d’algum povo , 
iniciador; porque a encontrámos mais clara e mais pura 
á medida que remontamos mais alto na origem dos po­
vos, anteriormente ao nascimento da philosophia, á aber­
tura das eseholas dos sabiòs. E pois cérto que nfo prb- 
vém da philosophia. ■>

Mas podemos dizer que venha da experieada? Mui­
to menos ainda, pois-que a experienda nos mostra coii^ 
tinuanaentee por toda a parte o facto da morte, e enfr 
nenhum* o da hnmortalidade; eé  êssa até uma das ex» 
probraçOes que o positivismo dirige brutalmente contra 
o nosso dogma: nSo ter levado ao alcance da suá vistam 
ou da sua razão um homem vivo depois da sua morte; % 

Anterior a toda a philosophia, contraria á eípertett* 
eia, esta erença é anterior á origem da idolatria, e â 
uma das conquistas da sdencia moderna que exeat* 
hoje, com um lançò d’olhos tão segurò, as neeropolefr

t

1 Tusculanas. 1 ,16. 1
* Veja-se a primeira eoníerencia. • ••>
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dp Egypto, os palácios arruinados dé Babylonia e de 
Ninive* os velhos destroços da arte etrusca, o ter por 
djdoverificar por si mesma, por monumentos certos, 
o que ensina a nossa theologia: que as nossas verda­
deiras crenças ácerca de Deus e ácerca do homem—que 
a verdadeira religião precedeu todas as outras. Quando 
9 idolatria prevaleceu entre todos os povos, á excepçâo do 
povo de Deus, um dogma sobreviveu, alterado sem duvi­
da, desfigurado, mas nunca submergido pela onda. cres­
cente do erro: foi o dogma da vida futura. Em plena ido­
latria, em Roma ou em Atbenas, se algum sophista se 
levanta contra as verdades que são o fundamento da 
religião nacional, é logo castigado por leis severas, que 
são a propria expressão da crença universal.
, Tal è, em poucas palavras, a historia d este dogma 
no mundo inteiro entre todos os povos, e isto é tão 
verdadeiro que, quando o Evangelho surgiu e veiu dis­
sipar as sombras que envolviam esta verdade e dar-lhe 
novo brilho, o que os sophistas, colligados com os car­
rascos, exprobravam aos christãos como uma novidade, 
não foi este dogma cuja verdade elles proclamavam. É 
esta a confissão feita pelo contradiclor d’Qrigens, de 
Celso o Epicurista, esse homem habil a quem Voltaire, 
e depois muitos outros, fizeram a triste honra de rou­
bar alguns de seus ataques contra a divindade do Evan­
gelho. «Os cbristão^, dizia este sophista, teern razão de 
pensar que aquelles que vivem santamente serão galar- 
doados depois de sua morte, e que os máus soffrerão 
castigos eternos. Alémd’isso, este sentimento é-lhes com­
muai com o de todos.»
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Por conseguinte, eis aqui uma primeira verdade, di­
gna de toda a nossa attenção: é que o genero humano, 
antes de todo. o estudo, antes de toda a pbilosophia, 
contra toda a experiencia, se acha convencido, compe­
netrado d’esta crença: Ha outra vida, e a alma é im_ 
mortal. D’onde se segue que aquelle que nega este do* 
gma não se revolta sómente contra o Evangelho, não 
sae sómente do grêmio da Egreja Catholica, renuncia 
d’algum modo á communhão do genero humano.

Mas poderemos dizer que este facto universal resulta' 
d’um erro commum? Não será mais rasoavel crer que 
o homem foi instruído por Deus, e que Deus, que o  
fez á sua imagem, lhe gravou no coração o sentimento 
de sua immortalidade? Ahl quando mesmo a sagrada 
Escriplura nol-o não dissesse, bastava a razão para nol-o 
fazer deduzir.

Observemos agora, não o genero humano, mas o ho­
mem, que nós conhecemos pela experiencia intima © 
que não poderia enganar, pois que se trata de nós mes- 
mòs, e veremos se é possível duvidar de que a nossa 
immortalidade nos seja revelada, como diz Fenelon, 
«pelo sentimento intimo da verdade nos nossos cora­
ções.»



II

Descei conunigo ao vosso coração, meus Irmãos ; sen* 
ti-o bater debaixo de vossas mãos, e a essas pulsações 
que o fazem estremecer continuamente, reconhecereis 
os sentimentos que o enchem, que são inseparaveis d’el­
le, que o constituem.

0  vosso coração, como todo o coração bumano, tem 
necessidade de felicidade ; tem fome e sêde d’ella, as­
pira a ella constantemente: é um facto. Ora, meus Ir­
mãos : dizer que tem sêde de felicidade, é dizer que 
tem sêde de immortalidade ; è a observação profunda 
de Santo Agostinho, e depois d’elle de todos os philo* 
sophos sinceros. «Gomo todos os homens querem ser 
felizes, se o querem verdadekamepte, querem também 
de certo ser immortaes ; porque sómente pela immoiv 
talidade podem ser felizes1.» E na verdade, meus I»

1 Cum heali essehotainesvelint, si verevoluntpròfecto, et esse 
immortales volunt, aliter enim beati esse noA possunt. De Tri- 
nitaíe, xui, 8. ■



mtãos, não o sentis? O que vós quereis, é uma felicida­
de completa, dúravel, não de certo sem limites, mas 
sempre capaz de encher a profundeza d’um coração 
que, quando ama, sente sempre a necessidade de amar 
mais; quando possue, deseja possuir ainda mais; quan­
do goza, quereria gozar sempre. Tal ê o coração do ho­
mem. Deus fel-o insaciavel, para lhe mostrar que nada 
humano poderia enchel-o ; nada humano, isto é, nada 
doque passa, nada do que muda, nada do que morre. 
Não pode encontrar o seu repouso, 0 seu gozo pleno, 
taes como os seus ardentes desejos lh’os representam 
continuamente, nem em si mesmo-, nem nos outros.

«Oh Deus! eu só me saciarei, cantava o Psalmista, 
quando a vossa gloria me tiver apparecido4.»
; «O nosso coração não terá descanço, oh Senhor, em- 
quanto não repousar em vós*.» accrescentava Santo 
Agostinho, esse homem eminente, que tendo sido gran­
de peccador, esgotára todas as taças da vida presente 
sem encontrar n’ella a ventura. Sim, é necessário que 
O; coração suba mais alio que elle mesmo, mais alto que 
a terra, mais alto que tudo o que é creado, para en­
contrar o logar do seu repouso. Ora, mais alto que a 
creatura só ha o Creador ; além do tempo, só ha a eter­
nidade. E’ necessário, portanto, que a alma do. justo 
encontre, além d’esta vida, o que Aquelle que a formou 
a obriga a desejar, o que lhe é manifestamente recusa­
do nas trevas e nas dóres da vida presente. E porqne, 

i

' * Satiabor cum apparuerit gloria taa. P»alm. xvf, 4.
.2 Irriquietum est cor nostrum, Domine, donec requiescat in Io. 

Confess. '
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.meu? ïrm ipsî.E’ que d’Qutra ihaçeûia seria preciso da* 
rôdar da sabe^oria e da boqdade dp Cceador; seqa 

.preciso accusal-o de ter po$to no coração do homem 

..aspirações seps meta; espQraofts .seip objecto. Sôja 
.rçspeitodo homem Deus teria desordenado :o piano que 
•jvèmos. brilhantemente exeçutado cm todas as suas eu- 
-Iras obfas. £ ’ que. a observação e a sciencia de todos 
xp, tempos certificam qae em. tgda a çadeja de sêresque 

; coobecemos, nephuma tendência, nenhuma aptidão exis­
té em vão. A cada orgão corresponde uma funcção ; a

• cada necessidade, a cada desejo, a cada capacidade dos 
. sôres irracionaes corresponde uma realidade, uma sa- 
.üsfação, Quando qm ingtincto invencível leva,-já chp- 
•gada de. cada inverno, as legiões do? passaros viajan- 
. tes paira optros cQmas,: podemos nós duvidar, ainda 
mesmo .que o não soubessemps por ipformações certas, 
que ellès vão procurar uma temperatura mais doce nas 
plagas onde não nasceram e que não conhecem? Por 
que estranha anomalia, por que singular capricho, só o 
homem, o verdadeiro rei da creação, bavia de fazer ex- 
cepção ás leis que regem os sêres vivos? Que! para 
todos os outros entes, toda a aspiração natural, invoca 
e designa um escopo, e esse escopo existe, e a sua lei 
é attingil-o, e essa lei verifica-se sempre, e só para o 
homem havia de ser d’outra maneira? Então desgraçado 
homem porque é demasiadamente grande t Desgraçado 
homem porque o seu coração aspira a uma felicidade 
maior que a da terra, a um amor que nada humano sa­
tisfaz ! Desgraçado homem porque o seu espirito tem 
sêde d’uma verdade plena, da qual nem sombras vô na
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(erra, d’uma luz ao pé da qual o sol seria trevas l Uma 
região hospitaleira acolhe a ave viajante á qual um in- 
stincto irresistivel conduz através dos mares ; para $  
homem, nada além d’esta terra de misérias,'nada qoe 
corresponda á necessidade de amor qoe o devora, á 
sêde de verdade que o consome ; e como estas necessi­
dades generosas são maiores nas almas quanto mais ele­
vadas, mais virtuosas e mais dignas ellas sio do Cret- 
dor, è para estas, para as melhores, que 0 castigo è  
maior !

Mas nio, tudo isto è uma blasphemia, Deus nio ia- 
trodurfu esta extraordinaria desordem na sua creaçio; 
nio fulminou com uma maldição tio visivel o objeeto 
querido de todas as suas preferencias, e se, como è 
certo, elle creou a alma do homem com instinctos de 
immortalidade, a alma do homem é immortal.
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• Àipda não è tudo, meus Irmãos. Ha no fundo do nos­
so coração, ou para empregar um termo mai» exacto, 
no recesso da no'ssa consciência, outra aspiração, outra 
necessfdade tão invencivel como a da felicidade, mas de 
natureza mais elevada, pois que é alheia a todo o egois- 
p o :  uma necessidade tão nobre, que a sua existenda 
na alma é chamada já pela bocca de Nosso Senhor uma 
bémaventurança: *Beati qui esurimt et süimt justi- 
tiam: Bemaventurados são os que teem fóme e sede de 
justiçai»

Esta fóme e esta sêde de justiça, meus Irmãos, não 
receiç affirmal-o, «stá no vosso coração, na vossa qua­
lidade, não digo de christãos, mas de homens. Tendes 
o sentimento, o desejo, a necessidade da justiça. Sem 
o terdes aprendido de nenhum mestre» sem recçio de 
vos enganardes, sem nenhum temor de encontrardes al­
guém que vos contradiga, em virtude da luz infalliyel



•

que existe dentro de vós e que se chama consciência, 
declaraes e pronunciaes que é jnsto que o homem de 
bem seja feliz em recompensa da saa virtude, que o 
transgressor da justiça seja punido na proporção do seu 
delicto. Vós quereis que o malvado não calque impu­
nemente aos pés os direitos da innocencia; irritaes-vos 
contra o espoliador da viuva e do orphSo sem defeza ; 
queceis que o homem de bem opprimido, victima da in­
triga e da calumnia, recupere a honra que lhe é devida:' 
tal é o brado imprescriptivel de vossa consciência, de 
toda a consciência humana.

A consciência! É esse poder intimo e profundo que 
(è a grande mola da vida moral em todos nós, e que 
alèm d’isso é o laço sagrado dá sociedade tacictoal. É 
a consciência que, quando mesmo escapo a todas t s  
vistas humanas, na solidSo d’um deserto, nas sombrfts 
dá noite, me apresenta o dever como uma tet itopelhV 
sa, me ordena què pfttique o bem, e me faz tremer 
perante o pensamento do mal. E’ a conscieúcia taiübíta 
que regula as relações dos homens entre si; é êflá qtte, 
com o assenso universál, entré todos òs povos do ifauh- 
do,_tem instituido tribunaes perante os quaes sío tra­
zidos os culpados para serem punidos segundo às leis 
que a consciência dictou.

Mas quel meus Irmãos, essa consciência triumphafrá 
sempre na terra? e conseguirá estabelecer o reinado da 
justiça?

Onde está essa ilha venturosa? onde está ò logar pri­
vilegiado da historia que nos mostre o império perpetuo 
da justiça, a virtude sempre premiada, sempre feliz, o
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crime ^empre decoberto, sçmpre punido? AbJ n3o è 
muitas vezets, as mais das vezes, completamente o con- 

' trario quevejo? Ha muitos séculos já quô um prophe- 
ta da aotig^ lei, Malaqhias, fazia oqvir a lamentação 
universal que sae.em toda a. parte do coração do ho­
mem justo, ao ; cpntemplar us coiaas do myndo; ha tan- 
t o 4eœpo que elle nãç.se decide a olhar além da ter­
ra  e a elevar as su^s esperanças até ao céu. « Vão é, 
exclama ellct, o que .s&rw a Deus: e que proveito é para 
nós o (ermos guardado os seus preceitos, e o havermos 
andado tmtes diante, do 'Senhor dos Exércitos? Por issà.t 
nós chamamos ditosos aos homens arrogantes: ergo 
nmc beatos dicimtis arrogantes:.pesque elles são os que 
se estabelecem vivendo na impiedade: aedi/icalismt fa- 
cientes ijtiquitate: e os que tentaram a Dens, e se tira- 
ram de todos os perigos: et tentaverunt Deum et salvi 
fdeti sunt.»1 Se o própheta voltasse ao mundo, jul- 
gaes que hoje a sua linguagem seria menos amarga?

Será necessário procurar muito longe, meus Irmãos, 
os soberbos cujo triurapho nós vemos? Já‘ não haverá 
n’este seculo nenhuma fortuna deslumbrante que séja 
fundada na iniqüidade,, que seja cimentada pela impie­
dade? Não haverá nenhum infortuhio digno de lagri­
mas, ao qual nunca nenhuma reparação seja concedida 
na terra? Não Jba verá na Europa nenhum desgraçado, 
indivíduo ou povo, que, sem nenhuma esperança de 
obter justiça n’este mundo, tenha o direito de dizer a 
algum poderoso da terra: «Tu tiraste-me a fortuna! tu

* Malaqmaj. m, 14—15.
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rouba ste-me a bonraf ta privaste-me da patria!» Alli* 
vèjo baquear um throno, e é o do Vigario de Gbristo; 
no mesmo logar e sobre as suas augustas ruinas,’ le- 
vanta-se outro.. .  Paro aqui; cada um de vós póde seJ 
gûir, em espirito, a longa cadeia de crimes, cujo trium- 
pho elle viu, dôres immerecidas cuja reparação elle nio. 
espera na terra. Tentaverunt Deum et salvi facti Omit 

Pois bem, meus Irmãos, pergunto â vossa conscien- 
ciai è este o plano divino? acreditaes que Deus nosso. 
Paê tenha querido infligir este atroz ultrage á consciên­
cia huriïana na qual poz, como signal indelevel da soa 
presença, a fóme e a sede da justiça? Julgaes vós que 
a vida presente è o unico campo aberto á Providencia 
divina? Acreditareis que o homem infeliz, opprimido e. 
despojado, procedeu erradamente em levantar, os olhos, 
para o céu e invocar outro tribunal que não o dos ho­
mens, outra justiça que não a da terra? Dareis um ir- 
reparavel desmentido á palavra do Mestre; «Bemaven- 
luradòs os que teem fóme é sede de justiça», e enfilar- 
vos-hei ao lado do impio que faz fallar o propheta, a  
«x.clamareis com elle: Ditosos os soberbos que teem con­
struído a sua fortuna na miquidadet elles teem provocado 
Deus e o seu exilo não tem sido menor : tentaverunt 
Deum et sülvi facti suntt*

Meus Irmãos: a consciência universal respondeu, e 
foi por si mesma ao encontro dos dogmas religiosos de 
todos os paizes e de todos os tempos pâra dizei-: Nãol 
nSo é assim; ha outra justiça sem sér a da terra; ba 
outro tribunal infallivel que annula as sentenças da cega 
fbetuna e reduz a pó os triumphos da-iniqüidade: e<este



tribunal è aquelle a que Deus preside e que, depois 
d’esta vida, dá a cada um o que lhe é devido: ao po­
bre, ao desamparado, ao opprimido, o premio de seus 
mais humildes sacrifícios e até ao copo d’agua dado em 
nome da caridade; ao rico malvado, ao criminoso trium- 
phador da terra, o justo estípendio do seu poder usur­
pado, da su^ lascívia, da sua avareza e do seu orgu­
lho!
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IV

Tal è, meus Irmãos, a demonstração popular, e não 
obstante eminentemente philosophica, da vida futura, 
demonstração que nãò é, como diz Fenelon, senão o 
sentimento intimo dá. verdade nos nossos corações. Ah! 
ainda mesmo que fossemos privados da luz divina, ain­
da mesmo que Jesus Çhristo não tivesse faltado, basta­
riam estas simples conclusões da razão e da consciên­
cia humana para nos tornar invulneráveis aos sophis- 
mas dos nossos sabios da actualidade que tudo teem 
visto, observado, calculado,.pesado e medido, no seio 
da terra, no fundo dos mares, e até nos astros; que 
teem analysado até á ultima as fibras de nosso cerebro, 
e que não teem encontrado no fundo de seus cadinhos 
nenhum argumento a favor da alma immortal. Pois bem, 
quer em nome da historia natural nos emparceirem es­
tupidamente com as bestas, fazendo-nos todavia a con­
cessão de que somos os mais intelligentes dos animaes,
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e que emfim excedemos o macaco; quer, em virtude 
de especulações genuinamente germanicas, determinem 
que a alma talvez sobreviva ao corpo, mas sem conser­
var nenhuma consciência de si mesma; quer, mais sub­
tis, mas não menos perigosos e menos culpados, v̂e­
nham, em nome da sciencia positiva ou da critica, di­
zer-vos que o espirito humano nada póde affirmar e 
que o sim e o não são egualmente inappücaveis a es­
tas especies de questões, podemos dizer» tanto em no­
me da razão como em nome da fé, o que Nosso Senhor 
dizia aos sadduceus: *Multum erratis, estaes n’um grave 
erro», porque, no meio de todas as vossas desco­
bertas,- ha uma coisa que vós nunca analysastes nem 
òomprehendestes bem: é a rtzSo humana p suas léis,

• ê a consciência e suas; necessidades, n’ama palavra, sdft 
vós mesmos. Ha uma coisa que vós ignoraes: é & scien* 
cia dó homem! ' ' '



V

. N’este tepipo. em qoe o interesse social préoccupa 
por tão justo titulo todos 9s espíritos, em que a ques­
tão de vida £u de pwrte se apresenta todos os dias i  
sociedade inteira, eu poderia accrescentar. ás subtilezas 
dos mesmos sabios: Se ha inimigos perigosos, ou an­
tes (por que Deus me preserve de accusar as suas in­
tenções!) se ha amigos mal succedidos, do nosso paiz, 
da nossa França „ da nossa Europa, sois vós! Porque 
emfim ha nas lições da historia uma lição que não dá 
ensejo a nenhuma duvida, que deslumbra com a sua 
evidencia; è esta: Uma nação está em decadencia, cae 
em ruinas, desfaz-se em pó, n’esse pó que a putrefrac- 
ção produz, quando a crença na outra vida diminue e 
tende a desapparecer. Ainda que um povo seja barba- 
ro, boçal, cruel, dissoluto mesmo, se n’esse povo ba 
templos e altares; se ba uma crença n’outros destinos 
que não sejam os que terminam na terra, n’outras virtu-
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des quer não sejam ao que teem por escopo adquirir a 
gloria, o bem-estar e os gozos que a morte rouba; se, 
como as hordas que sahiram com Arminio das florestas 
da Germant*, 06 guerreiros que vio suecombir comba­
tendo saudam com santo enthusiasmo a mansão celes­
tial, que espera os valeates, e temem 0 supplicio que 
espera os cobardes, entSo que poderão contra elles-os 
soldados da civilisação que não creem senão no naija? 
Quem não prevê com anticipação os desastres de Varo?
- Ponde em combate, não só nos campos de batalha, 

mqs em todo 0 genero de rivalidade, virtude, scienda» 
bellas-artes, industria, duas raças, uma das qoaes tem 
os olhos voltados para um ideal vivo, e tira cora» 
gem e ardor invencíveis da fé na realidade da belle. 
2a, da verdade e da justiça eternas; e a outra não crê 
senão no que toca.só trabalha para 0 gozo presente, 
duvida de tudo» excepto do. que póde apertar nos seus 
braços fe^rícitantes 0 deleite d’um dia- Podereis duvi­
dar do exito dó combate? Não antevedes de que. lado 
estará a Victoria? Não será um exercito de mortos que 
tenta hKtar contra um exercito de vivos?

Bastante tenho fallado sobre 0 aâsuinpto, meus 3r* 
mãos—vós estaes persuadidos; mas resumamos em al^ 
gemas jfalavras, n’umá imagem d’uma verdade que sur- 
pFebende, porque"^» comparações: que valem razões* 
resumamos û’urna imagem todo-o espirito da argumen-: 
tação que dos -apresentei
- Não é possivel, vos disse eu, que 0 homem quê re* ■ 
eebell da mão do-Creador a visível aptidão para asidéas 
daknmortatidbde,o jiomem que : sempre e em toda>ja
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partes edificandotemplos, tem testemuqhada.l» P0liv4, 
B’am mando, sobrenatural différente d’esle, do quai eüç, 
espera a plena manifestação da justiça; o3o é possiyeî 
que o bornent que. quer uwa felicidade immortal, {Qssft, 
creado por Deus para desejar sempre sem nada, obtçr, 
para aspirar continuamente a uma vida quedeve fugira

- lhe sempre, e isto sem distincçã© entre o bom e o máu,. 
o justo e o 'perverso, o sabio e o insensato: porque» 
como muito bem diz Bossuet: *0 desejo d’uma tal vida. 
çteva-se e fpFtifica-se tanto mais em aós, quanto m*is 
despresâmos a vida sensual e cultivâmes com n#is QWk 
dado a vida da intelligeacia. E a alma qw  concebe es­
ta ráda.eque a deseja nã» póde comprebendeg que 
Deus.que lhe deu esta idéa e lhe impo? este dever, p 
tenha feito para outro fim.* Logo; coacUimos nós, 
essa outra vida existe; logo a alma 4 immwfaU 

Ë esta farefragavel indqcção quealguns impugpam* 
e .e isa  resposta que ibes dou: . . . . . .
■ .Süpponde, meUs Itmãos, que umaeriança, aindp qp 

aeiç materno, tenha chegado 4 consciência de çe« es-, 
tado e da vida que leva no obscuro ergagtulp Qajfô: 
agúardaa.horadó nascimento. Gonsiderandorse 3 si 
mesmo, esse ente imperfeita, mas cujos orgies esUft 
já.formados e teem o cunho d!uma ingomparavel ind#s- 
tria, não .faria esta pergunta: Porgoe é que ep tendp 
pás não ando, tendo hraços e mãos nfto posso servir* 
me d’elles, tendo olhos não vejo, tendo pulmõesnão 
Fespiro? Todavia não posso duvidar, quando considero 
as maravilhas de estructura • que existem em mim» da 
que o auctor do meu ser seja cheio d? sabedoria e
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amor; portanto, se me deu orglos que eu agora n3o 
emprego, mas que manifestamente requerem outra acti- 
vidade, essa outra vida me será concedida um dia, e 
que o divino obreiro acabará a sua obra e justificará a 
sua sabedoria.

Meus irmãos

A criança teria rasão, e não se enganana, confiando 
em Deus, sempre, na esperança de que um dia bavia 
de caminhar, ver, respirar livremente. £ ’ d’esta ma­
neira que raciocina, que conclue a philosophia christã 
e toda a philosophia racional. Se Deus, no seio d’esta 
vida mortal (o que só a nós succédé), nos faz desejar 
outra coisa, olhar ávante; se collou na nossa alma, no 
amago de nossas intelligencias, como que orglos invi- 
siveis, mas cuja presença è certa, que aspiram a um 
amor diverso do amor da terra, a outra patria alèm 
d’esta em que vivemos, a uma verdade da qual a pre­
sente nem sombras é, é porque ha, em outra vida, ou­
tro amor, outra patria, uma verdade plena que foi feita 
para a-nossa alma; è porque, tanto aos olhos da rasão 
como da fé, a nossa alma é immortal.





QUARTA MUNIA

0  RACIONALISMO E A FÉ

PERANTE A Y1DA FÜTÜRA -





QUARTA CONFERENCIA

O raclonallsmo e a fé perante 'a vida 
fu tu ra

Meus irmãos

A immortalidade e a vida futura existem: a rasão con­
corda com a fé para nol-o assegurar: é a conclusão certa 
que as nossas precedentes conferencias deveram estar 
belècer nos vossos espiritos.

Mas qual é o meio, qual é o modo porque se passa 
da vida presente para a vida futura?

Ha só um: é a morte.
Todos os sôres vivos na terra estão em face d’estè 

porvir certo e proximo: a morte.
Mas reflecti n’isto, meus irmãos, e, com esta unica 

observação, avaliae a distancia infinita que separa o 
homem de todos os sêres vivos. A morte é commum a 
todos; mas ha uma coisa que é propria do homem: è 
o pensamento da morte; è o unico de todos os séres 
que póde prelibal-a antes de a soffrer; que póde te- 
mel-a, desejal-a, trabalhar por procrastinar a chegada

6
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d’ella, ou apropinqual-a com o crime. 0 animal cami­
nha para a morte sem a prever, e por consequencia 
sem a temer. O homem mergulha anticipádamente o 
seu pensamento n’esse pégo umbroso que o espera. Mas 
depois de séculos de meditação e conjecturas a respeito 
d’um assumpto tão pratico, nenhum d’entre os homens 
sabe nada das impressões que hade experimentar n’esse 
ultimo passamento; nenhum sabe o acolhimento que 
receberá além da campa; nenhum sabe nada da vida 
que passará no outro mundo, cuja existencia póde af- 
firmar, mas cuja natureza lhe fica absolutamente oc­
culta.

Ha, todavia, meus irmãos, um grande numero de ho­
mens que, apesar do horror natural que causa a appre- 
hensão do desconhecido, véem sem temer a approxi- 
mação da morte, que se resignam a soffrel-a; ainda 
mais, que a acham doce e almejavel.

Quem são elles? São os verdadeiros christãos, espe- 
cialmente as almas santas. E a que é devido este be- 
nefico phenomeno? E’ devido á sua fé, cujas noções 
claras, precisas, consoladoras, são suíDcientes para 
transfigurar a morte, sem lhe supprimir o mysterio.

Mas este privilegio, meus Irmãos, podemol-o dizer 
de uma maneira geral, por mais numerosas que possam 
ser as excepções, aliás mais apparentes que reaes, per­
tence só aos crentes. Na verdade, aquelle que rejeitou 
todo o ensinamento tradicional acerca d’esla grande e 
capital questão da immortalidade e da vida futura, e só­
mente cré na sua rasão, sente por experiencia propria 
a insuiüciencia da luz meramente natural para esclare-
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cer a sombria passagem que conduz da vida presente á 
vida porvir. E’ que fôra da fé, se appello para a expe- 
riencia dè todos os dias e para a historia do espirito 
humano, não encontro a respeito da vida fatura nenhu­
ma doutrina que coasiga estabelecer nas sociedades hu­
manas essas certezas praticas, universaes, efficazes, de 
que a natureza humana, tal como Deus a fez, tem ne­
cessidade tanto para bem viver como para bem morrer.

E’, meus Irmãos, o que desejava mostrar-vos hoje, 
fazendo-vos vêr por uma parte o que ê o pensamento 
da morte aos olhos do verdadeiro christão, e por outra 
o que ella é de facto, fatalmente, para aquelle que, des- 
presando as afirmações religiosas, quer conservar o 
respeito da vida futura só as luzes da rasão.



I

Vós sabeis, christãos, que no primeiro estado em que 
Deus creára o homem, a morte, isto é a separação da 
alma e do corpo, não era condição necessaria da tran­
sição da vida presente, da vida de prova, para a vida 
eterna, para a bemaventurança pela visão de Deus. A 
propria immortalidade dos corpos era um d’esses dons 
gratuitos que Deus concedera ao nosso primeiro pae, e 
por meio d’elle á raça humana creando-a. O peccado de 
Adão transtornou esta ordem. A prova imposta ao sêr 
livre, para alcançar o seu fim ultimo, foi submettida a 
novas condições, e um dos castigos immediatos do pec­
cado do primeiro homem, castigo que devia transmit- 
tir-se á sua posteridade, foi, entre outros, a morte do 
corpo: Per peccotum mors: Pelo peecado entrou a morte 
n’este mundo. . .  pelo peccado d'um só homem, no qual 
todos peccaram: per unum hominem. . .  in quo omnes 
peccaverunt.»1 Ë o profundo mysterio da queda original.

Notae, meus irmãos, que esta morte, imposta ao corpo, 
como consequencia do peccado, não era uma violência

1 Aos Romanos. V, 12.
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feita à essencia do nosso corpo, Como séria se elle fosse 
immortal como a aima que o è pela lei mesmo da sua 
creação.' Não, assim como tão perfeitamente o exprime 
S. Thomaz d’Aquino: «Pela desapparição da justiça pri­
mitiva, a natureza humana foi abandonada a si mesma *», 
e, por uma consequencia necessaria, ficou sujeita á dis­
solução, á corrupção, como todos os outros corpos, como 
tudo o que è matéria. E d’ahi vem que desde esse dia, 
que deveríamos considerar para sempre funesto, se não 
conhecessemos Jesus-Christo, a morte se tornou a pas­
sagem necessaria da vida presente pára a vida da di­
tosa immortalidade. No Éden seria d’outra maneira: de­
pois da prova offerecida á nossa liberdade e atravessada 
vicloriosamente, nós passaríamos sem morrer da im­
mortalidade condicional para a immortalidade confir­
mada e inamissivel. No mundo presente, porém, justos 
e peccadores, estão sujeitos á mesma lei.-

Portanto, meus irmãos, devemos morrer: tal é a sen­
tença universal. .

Mas para nós, christãos, a quem Jesus Christo apla- 
nou a passagem e desbravou o caminho, para nós a quem 
a vida futura apparece com radiante certeza, como a 
morte mudou de aspecto! Quero dizer com isto que o 
cbristão réalisa em si esse typo ostentoso do estoico 
d’outr’ora, que julgava encontrar na sua sabedoria o 
segredo de ser impassível, invulnerável ao temor, a to­
da a fraqueza, a toda a paixão humana: orgulhosa pre­
tensão, sempre desmentida pelos factos, tão vã como

1 Remeta originali justitia, natura corporis humani relicta est 
sibl. 1.* 2.* q. 85, art. v ad i.
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essa outra variedade 'do mesmo typo que, nos nossos 
dias, em uma certa eschola, se chama o desdem trans­
cendental? Não, meus irmãos. O christão é homem, e 
como tal tem, como todos os sères, horror natural á 
sua destruição, e Nosso Senhor, por uma condescen- 
dencia divina, quiz mostrar-nos por si mesmo, no jar­
dim das Oliveiras, que a humanidade, mesmo perfeita, 
podia tremer diante das agruras e das agonias da morte. 
O christão póde, pois, temer a morte; mas, como disse, 
esse temor é-lhe suavisado. Gomo as certezas de sua 
fè lhe tornam facil pronunciar esse fiat voluntas com 
que Nosso Senhor acceitou o seu sacrificio, para sempre 
de modelo á innumerável posteridade que adquiriu com 
a offerta de seu sangue I 

Fallei-vos, no domingo passado, d’essa criança, que, 
encerrada no seio de sua mãe, só com o aspecto dos 
orgãos de que é dotada e de que não tem ainda o em­
prego, conceberia anticipadamente o pensamento d'ou- 
tra vida melhor que a èspera. Posso levar mais longe 
esta comparação e dizer: essa criança que prevê o seu 
proximo destino e aspira a elle com ardor, póde pre­
ver tambem que a transição será dolorosa, e que só á  
custa do soffrimento, manifestado por gemidos e lagri­
mas, poderá conquistar a sua nova existencia. Essa 
criança que vae nascer para a vida d’este. mundo cho* 
rando, é o christão em luta com as dôres da morte. 
Estas dôres que pódem ser vivas, estas angustias que 
pódem ser amargas, nunca ficarão sem compensação, 
porque são sempre consoladas pela fé, adoçadas pela 
esperança. «Não quereis temer a morte? escrevia uma



grande aima, olhae para além tumulo.» Esse «além» pa­
ra o christão, è a vida etema em Jésus Christo, e é 
essa a razão porque a morte lhe apparece sempre ver­
dadeiramente transfigurada.

E na verdade, transfigura-se para elle, no seu meio, 
no seu fim, nas suas consequencias ultimas.

Transfigurada no seu meio: esse meio é a dôr—o sof- 
frimento inevitável que acompanha a dissolução dos or- 
gãos. Mas o christão lembra-se de que Nosso Senhor o 
precedeu, e acceitou, para lhe abrir as portas da vida 
eterna, uma morte cem vezes mais dolorosa, uma ago­
nia cem vezes mais amarga; o christão sabe que curtas 
dôres, juntas aos padecimentos de Jesus-Christo, adqui­
rem, aos olhos de Deus, um preço infinito, são a ex- 
piação de seus peccados e o resgate passageiro de sua 
gloria eterna.

Transfigurada no seu fim: esse fim não é o que a 
sciencia attesta: não è a dissolução imminente e próxi­
ma; o aniquilamento abjecto d’essa estructura admira- 
vel do corpo humaDo, a dispersão d’esses atomos que 
o constituem, e vão entrar no vasto seio da natureza e 
na torrente da vida universal. O fim que o christão en­
trevê, é a liberdade restituida á sua alma para uma vida 
nova, a unica bastante a corresponder ás aspirações que 
estao no fundo mais intimo do seu sêr: a unica vida 
ditosa, pois que é a realisação, a posse do ideal mil 
vezes sonhado pelo coração, mil vezes promettido pela 
palavra divina.

Transfigurada emflm nas $uas consequencias ultimas: 
porque esta morte que tudo vem destruir, que tudo

A VIDA FUTURA 8 7
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vem separar, faz apenas uma obra passageira, deve 
restituir a sua presa até aò ultimo atomo; essa morte, 
que, n’uma desordem apparente, deve restabelecer a or­
dem perfeita perturbada pelo peccado. Não somente a 
alma ficará para sempre libertada das dôres d’esta vida, 
e sobretudo dos ataques do mal; mas, na certeza d’uma 
espectativa infallivel e venturosa, sente-se destinada a 
reunir-se um dia ao seu corpo, a esse corpo que já não 
é doloroso fardo, companheiro perigoso, servidor in­
dócil e rebelde, mas glorioso, espiritual, associado ã 
beatitude, cómo o foj á prova. E assim o homem todo, 
em posse da plenitude de todas as suas faculdades cor- 
poraes e espirituaes, contribuindo todas para lhe dar 
sempre toda a ventura de que é capaz no seio de Deus: 
eis a consequencia ultima definitiva, que faz entrever 
ao christão a idéa da morte que o espera.

Depois d’isto, espanta-vos que a Egreja tenha encon­
trado um nome particular para designar o dia da mor­
te de todos aquelles cuja santidade, e por consequencia 
eterna bemaventurança, ella proclama na terra? Cha­
ma-lhe o dia do seu nascimento: natalicia, como para 
fazer entender que a seus olhos, para o verdadeiro 
christão, o verdadeiro nome da morte, não é mórte, 
mas o nascimento para a vida eterna!

Espanta-vos mais vêr tantas vezes, na vida dos san­
tos, essas grandes almas chamarem exilio á vida pre­
sente, e, cumprindo heróica e alegremente os deveres, 
aspirarem continuamente, •desfallecerem depois das do- 
çuras da patria, d’essa patria cujo dia só alvorece além 
do tumulo?
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Mas, sem ir procurar os santos, sem vos citar um 
Santo Agostinho e uma Santa Thereza e muitos outros, 
em quantas almas inteiramente simples, ahnas occultas 
nos deveres d’uma vida humilde, se encontram, em 
face da morte, esses sentimentos que o mundo decla­
rava heroicos, se os encontrava por acaso nos labios de 
seus adoradores! Pérmitti-me que vos cite um só exem­
plo, onde brilha em todo o seu esplendor essa transfi­
guração da morte, propria das almas christãs: 

Tracta-se d’uma donzella de nobre estirpe, que devia 
morrer pouco depois d’uma doença horrorosa, d’dma 
d’essas doenças que devem atemorisar especialmente 
aquelles que estimam a belleza do rosto. Um dia uma 
pessoa intima dirigia-lhe esta pergunta: «Que effeito te 
produz o pensamento da morte? Ella respondeu: «A 
morte? Mas não ha morte!» Como a interlocutora se es­
pantasse, a doente proseguiu: «Vê, disse ella, eu pen- 

' so, oro, amo e comprehendo: é a minha vida presente, 
' e que durará até ao seu termo; depois esta vida trans- 
formar-se-ha, tornar-se-ha melhor, mas não se interrom­
perá.» 1 Lá hei de sentir, orar, amar e comprehender 
sempre. E’ na verdade uma mudança na vida: não é a 
interrapção d’eiïa. Então onde está a morte?

. 1 Ê o pensamento e a expressão da Egreja n’esse admiravel 
prefacio da missa dos mortos, que a Santa Sé concedeu á maior 
parte das dioceses de França: *Ê justo e salutar, oh Deus todo- 
poderoso, Deus eterno, que sempre e por toda a parte vos ren­
damos graças, por Nosso Senhor Jesus Christo. Porque foi n’elle 
que vós nos destes a esperança d’uma resurreição v e n tu ro sa , a 
fim de que, se a natureza se contrista com a perspectiva da mor­
te, a promessa da immortalidade futura venha consolar a nossa
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«Mas, replica a outra, e os soffrimentos por que se 
tem de passar antes de deixar a vida?»

Ella fez um gesto que significava a pouca impOrtan- 
cia que se dá a uma coisa. Depois disse:

«Podemos supportar muitos não nos occupando do 
que soffremos ; tanto quanto è possivel, e quando se 
torna difficil, Deus nos ajuda e então tudo podemos.»1

Eis e'rn que se torna o pensamento da morte, o da 
vida futura: eis a que ponto de confiança, de certeza, 
de jubilo e quasi de triumpho, elle se eleva n!uma 
aima que recolheu, não só na sua intelligencia, mas na 
sua vida pratica quatidiona, os ensinamentos do Mes­
tre da vida eterna verba vitae œtemœ.

Volto-me agora para essa classe de homens, hoje 
em grande numero, que querem tirar d’outra fonte, 
isto é pedir só á sua razão a luz necessaria para illu- 
minar a obscura e dolorosa passagem da morte; e que­
ro verificar comvosco, por factos certos, respigados da 
historia dos systemas pbilosophicos e dà experiencia de 
todos os dias, a triste obscuridade, ou, para melhor di­
zer, a cruel penúria em, que se acham, em face da mor­
te, todas as almas que não pedem a uma crença religio­
sa, a um dogma sobrenatural, a sua força e a sua luz.

fé, Porque para os vossos fieis, oh Senhor, a vida é transforma­
da, não aniquilada, e quando se destroe a habitação terrena, 
adquirem uma eterna mansão nos céus. Ut dum naturam con- 
trisíat certa moriendi condi! io, (idem consoletur futures immorta- 
litatis promissio. Tuisenim fidelibus, Domine, vit a mutatur, non 
tollitur; et, düsoluta terrestris hujus habitationis. domu, œtema 
ni cœlis habitatio comparatur.*

1 M."* Craveu. Vida dc Adelaide Minutolo, pag. 22, 23.



II

. Certamente, meus Irmãos, não me accusarèis de ten­
tar empannar a vossos olhos a luz natural da razão hu­
mana, de lhe negar os seus fóros; e, se vos lembraes 
da minha pratica de domingo passado, não duvidareis 
mais que eu de que aquelle que só crê na matéria e 
nega' a vida futura, não seja condemnavel não sq  no tri­
bunal de Deus, senão tambem perante a sua consciên­
cia .e a sua razão, ttestimonium redente illis conscien- 
tia ipsorum,» diz S. Paulo.1

£  todavia, meus Irmãos, se ha uma coisa certa, de­
monstrada tanto pela historia como pela experiencia 
quotidiana, è que a luz da razão, segregada das cren­
ças religiosas, nunca foi sufliciente a nenhuma so- 

. ciedade, e muito menos a nenhum homem, para lbe 
dar ácerca da vida futura, em face da morte, o gráu de

1 Aos Romanos, n, 15.



certeza, de segurança e de luz de que a natureza tem 
necessidade.

Santo Agostinho resumiu toda a verdade sobre este 
ponto n’estas palavras: «Para aquelle que tem fé, a im- 
mortalidade do homem todo, corpo e alma, não ê du~ 
vidosa; se se tracta, porém, de a estabelecer por meio 
de raciocínios humanos, é com difflculdade que um pe­
queno numero de homens dotados de grande genio, 
tendo pleno descanço e conhecimentos muito profun­
dos, teem podido chegar a descobrir a immortalidade 
só da alma. 1

Conseguintemente, foi sómente um pequeno numero 
de genios, que á força de descanço e de sciencia pode- 
ram chegar a demonstrar a si mesmos metade da ver­
dade: isto é que, acreditando que a alma devia por sua 
natureza sobreviver ao corpo, nem ao menos poderam 
conceber o pensamento da resurreição que só Jesus 
Christo devia revelar-nos.

Mas ao menos este pequeno numero de homens emi­
nentes chegaram, n’essa parte da verdade que a sua 
razão podia alcançar, a noções exactas e capazes de sa­
tisfazer hoje a razão do christão menos exigente? Não, 
meus Irmãos, os maiores homens da antiguidade, homens 
verdadeiramente grandes e cujo genio tem podido ser 
egualado pelos modernos, mas nunca excedido, todos
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1 Humanis argumentationibus haee invenire conantes, vix pan­
ei magno præditi ingenio, abundantes otio, doctrinisque subti- 
lissimis eruditi ad indagandum solino animae immortalitatem 
pervenire potuernnt.» De Trinit. xiv, 3.
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admittiram, ácerca da immortalidade da alma, erros que 
hoje são irrisorios e apenas se pódem conceber.

É Pithagoras, que admitte o dogma da metempsico- 
se, e em nome da razão julga dever apresentar á fé de 
seus discípulos esta superstição que é a base da reli­
gião dos índios, e que condemna as almas dos ho­
mens, ao deixarem esta vida, a passarem para o corpo 
de diversos animaes.

Platão, a quem cognominaram o divino Platão, crê 
mais na eternidade do que na immortalidade das al­
mas. Crê que ellas não foram creadaa, e que. viveram 
em outro mundo antes de baixarem a este, em virtude 
d’uma culpa cujo effeito foi a sua prisão passageira nos 
corpos.

Aristóteles, o discípulo mais illustre de Platão, falia 
da alma de tal sorte que é um problema, que nunca 
será resolvido, como o de saber se elle admitte para a 
alma a immortalidade pessoal e uma fórma qualquer da 
vida futura.

Cicero, o nome mais excelso da philosophia entre os 
romanos, que escreveu paginas eloqüentes sobre a vi­
da das almas justas depois da morte, não ousou toda­
via affirmar nada, e apresenta as suas descripções ad- 
miraveis como um bello sonho. Em certas passagens, de­
clara que a philosophia se deve curvar perante a cren­
ça unanime dos povos, que admittem a immortalidade; 
mas voltae a pagina e elle dará pouco valor a esta cren­
ça e declarará que não está bem provada. Finalmente 
outros philosophos da antiguidade, e dos maiores, dos 
mais justamente illustres,.abjuraram até estas tímidas
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esperanças e quizeram combater em nome da propria 
razão uma verdade cuia demonstração é a mais bella 
conquista da razão.

Que mais vos direi, meus Irmãos? Quando Jesus 
Cbristo veiu ao mundo trazer a palavra infallivel da 
vid^ eterna, o farol vacillante da pbilosophia humana 
estava por assim dizer apagado, a ponto que em pleno 
senado romano Julio Cesar tinha podido zombar rasga- 
damente da crença do povo na outra vida. Para prote­
ger a vida d’um grande criminoso, que era tambem 
accusado de ter querido incendiar a grande capital e 
assentar a sua auctoridade no assassinato, tinha queri­
do invocar a amnistia em seu favor, com o pretexto de 
«que a morte é o termo de todas as penas, e que de­
pois da morte não póde haver nem cuidados, nem ale­
grias, nem castigos, nem recompensas.»

Tal era, segundo o refere Cicero, a opinião de todos 
os philosophos; e—coisa estranha!—quando já havia 
christãos em todá a parte, um dos mais eminentes en­
tre os sabios do paganismo, a ponto de ter captado a 
admiração e a sympathia de mais d’um doutor da Egre- 
ja, o imperador Marco Aurélio, o philosopho, conside­
rava a vida futura tão desprovida de provas, que ou­
sava dirigir aos deuses a exprobração de não ter pen­
sado n’ella. «Como succédé, escreveu elle, que os deu­
ses que ordenaram todas as coisas, e com tanta bon­
dade para os homens, tenham despresado um só ponto? 
Como succédé que as pessoas de bem e verdadeira­
mente virtuosas, que durante a sua vida tiveram uma 
especie de commercio com a divindade, que se fizeram

i
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amar por ella em virtude da sua piedade, não revivam 
depois da morte e sejam extinctas para sempre?»1

Eis, meus Irmãos, onde chegou a razão humaQa ácer- 
ca d’esta questão antes do'christianismo: e poder-se-hia 
acreditar isto, se a historia não estivesse ahi para afluv 
mal-o? Se a crença na vida futura não pereceu inteira­
mente entre os povos, não o devemos á philosophia, 
mas a esses restos de tradições religiosas que, ainda 
que completamente corrompidas e inquinadas por mil 
superstições, por mil desordens infames, tinham ao me­
nos sobre a razão dos sabios esta vantagem: que ellas 
conservavam ainda para os povos, não intacta talvez, 
mas todavia viva, a centelha sagrada da fé na immor­
talidade.

Esta lição deveria ter bastado, ao que parece; e o es­
pirito humano, advertido da sua fraqueza por tão la- 
mentaveis catastrophes, deveria ter ido ao encontro da 
luz plena, que llie trazia o Evangelho. Âhl meus Irmãos, 
melhor conheceis o orgulho humano! *Dilexerunt magis 
tenebras quam lucem. Elles amaram mais as trevas do 
que a luz»2 disse Nosso Senhor d’aquelles que, teste­
munhas dos seus milagres, antes queriam fechar os 
olhos do que vel-os. Estas palavras encerram em si a 
historia da philosophia humana depois do Evangelho, 
todas as vezes que, ácerca do destino do homem e mes­
mo nas questões da sua alçada, intento raciocinar fóra 
do Evangelho e fugir do concurso de suas luzes. De 
feito, meus Irmãos, procurae fóra dos philosophos chris-

1 Pensamentos de Marco Aurélio.
* S. João m, 19.



tãos, isto ê d’aquelles cujas lições vos tenho resumido, 
procurae fóra da Egreja, ácerca da immortalidade da 
alma, um corpo de doutrina certo, claro, bem ligado, 
geralmente admittido, conforme ás necessidades do nos­
so, coração e ás • aspirações do . nosso espirito. Procu­
ra e .. .  e não o achareis. No mesmo dia em que, pela 
primeira vez depois do Evangelho, um philosopho pen­
sou em raciocinar sobre a alma e a vida futura como 
se Deus não tivesse fallado, n’esse dia começou a des­
enrolar-se, com uma logica inflexível, toda a cadeia dos 
mais monstruosos erros da philosophia antiga.

Desde o seculo xvi, e como prelúdio da revolta pro­
testante, os bellos espíritos, que presidiam ao renasci­
mento das lettras antigas, se apressam a tirar d’ellas 
o atheismo e a mais formal negação da alma immortal. 
O seculo xvii foi um seculo christão, e desde então 
nós sabemos o que elle pensou ácerca da alma e da 
vida futura. Não preciso dizer-vos que a philosophia 
prevaleceu no seculo que se chama o seculo de Voltai­
re, e o que julgavam, a respeito da alma em geral e da 
immortalidade, aquelles que fizeram a revolução fran- 
ceza, e fecharam as igrejas e assassinaram os padres.

O nosso seculo parecia começar sob melhores aus­
pícios, e aquelles que se davam, ha trinta annos, como 
os verdadeiros continuadores da philosophia christã do 
seculo xvii, persuadiram-se um dia de que tinham aca­
bado com o velho materialismo, e que, sem o auxilio 
dò christianismo que elles contavam substituir perfei­
tamente, iam fundar essa religião natural, como elles 
a appellidam ainda, em que já não ha templos, nem
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sacrifícios, nem milagres, quasi nem orações; mas na 
qual a razão depurada, satisfeita de si mesma e não 
crendo senão em si, se vae preparar, pelo culto auste­
ro do dever, para uma vida immortal, n’um céu desem­
baraçado de todos os symbolos catbolicos. Ab! como o 
resultado enganou cruelmente estas orgulhosas previ­
sões! No momento em que fallo, esse deismo á J. J. 
Rousseau, esse espiritualismo ethereç que olha ao mes­
mo tempo com desdem tanto a religião sobrenatural 
como a matéria, é vituperado, quasi á similhança do 
Evangelho, pela maior parte d’aquelles que pretendiam 
ser os mestres do futuro, e que são na realidade os mes­
tres da opinião, no camflo tão vasto dos inimigos da Igreja.

No momento em que fallo, é contra um materialis- 
mo grosseiro, mais perigoso que o do seculo passado, 
que nós, christãos, temos de combater. Temos contra 
nós, diante de nós, nas cadeiras dos sabios, nas acade­
mias, nas assembleias publicas, entre aquelles que hoje 
reclamam bem alto o direito de se apoderarem da in- 
strucção, e por meio d’ella dos espiritos das gerações 
futuras, os mesmos scepticos, os mesmos epicuristas, 
os mesmos atheus, ia a dizer, e tenho o direito d’isso, os 
mesmos algozes que encontraram S. Paulo e os apos- 
tolos, quando vieram prégar a boa nova, isto é o Evan­
gelho da alma immortal, da resurreiçüo e da vida futu­
ra. tanto é verdade que a razão humana entregue a si 
mesma, quer tivesse os nomes mais gloriosos, quer se 
chamasse Platão, Aristóteles ou Marco-Aurelio—e não 
quero fallar nos modernos—convenceu-se, pelos factos, 
de que era impotente para conservar, e com mais fórte 
razão para crear nos espiritos o dogma da vida eterna.

7
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III

Eu exprobrei egualmente tanto os philosophos dos 
tempos pagãos, como os philosophos antf-christãos, de­
via dizer os pagãos da edade moderna. Meus Irmãos: 
devo reparar uma injustiça. Os philosophos dos tem­
pos antigos que ignoraram o Evangelho, foram culpa­
dos, sem duvida, quando negaram ou desfiguraram o 
dogma da vida futura, e eu não esqueço que S, Pauto 
lhes exprobra o terem trahido as luzes da sua razão 
natural e deixarem-se desvanecer nos seus pensamentos, 
mas ao menos teem uma desculpa: é que a brilhante 
luz do Evangelho que ámanhã vae nascer no redil de 
Bethlem, não tinha raiado para elles.1 Mas que direi 
d’aquelles que vivem n’esta luz, que a encontraram des­
lumbrante de fulgor no seu berço, e que pensam, fal­
iam, eserevem, decidem, terminam, como se o Evan­
gelho não existisse? Platão,* n'esses admiraveis diálogos

1 Esta conferencia foi feita na vespera de Natal de 1871.
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em que conversa com seus discípulos ácerca da aima e 
da vida futura, não cessa de chamar com seus votos 
uma luz divina. Elle comprehendia e declarava a ne­
cessidade d’um culto, d’uma religião sobrenatural, e-re- 
conhecia que só a divindade podia revelal-a aos ho­
mens; chamava com seus votos o dia (cito as suas pro­
prias palavras) «em que poderemos atravessar o mar 
d’esta vida mais seguramente e com menos perigo, n’um 
navio mais solido que a razão humana, isto ê com al­
gum ensinamento divino.»1 N’outra parte parece pre­
ver o dia do Messias e promette-lhe com anlicipação 
essa docilidade, essa submissão que è o signal infalli- 
vel da fervorosa ancia com que os anjos vão celebrar 
por sobre o presepio do divino Infante: «Quando che­
gará esse tempo? exclama elle, quem é que nol-o en­
sinará? Que venha depressa: estou disposto a fazer o 
que me prescrever, e espero que me tornará melhor.» *

Assim fallava Platão, o principe do pensamento na 
antiguidade. Hoje como faliam os nossos philosophos 
e os nossos sabios? E’ porque elles sentiram a insuffi- 
ciencia de sua luz e a necessidade d’um ensffiamento 
divino? De nenhuma maneira. E’ porque Jesus Christo 
veiu para elles? Tambem não. Não abrem o seu Evan­
gelho, e calumniaram-no sem o conhecerem, ou se o 
abrem, commentam-no para o transfigurar. Pois que I 
Encontrariam uma doutrina certa, evidentemente supe­
rior assignalada com o cunho .infallivel da verdade? 
Não, não se vangloriam d’isso; e, se o dissessem, como

1 Phedou.
2 Segundo Aleibiades, no fim.
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poderiam fazer-se acreditar, se todos os seus dogmas 
se contradizem? Mas ao menos encontraram, á força de 
investigações, alguma coisa nova? Ainda não. Os sys- 
temas em que se divide a incredulidade contempora- 
nea, se despresamos cambiantes de pura fôrma, são 
na essencia os mesmos, exactamente os mesmos da an­
tiguidade; não teem tirado a humanidade de suas tre- 
ja s . Vimos apparecer o chão e grosseiro materialismo 
e o atomismo de Epicuro; o panthejsmo estoico tem sens 
representantes; o scepticismo universal é a base com- 
mum da religião dos livres pensadores; finalmente as­
sistimos ao renascimento das superstições que Tertal- 
liano exprobrava aos pagãos no seu Apologetico, e o 
mais novo, o ultimo systema que appareceu sobre a 
vida futura, é a antiga métempsycose de Pythagoras e 
dos buddhistas, e a reminiscencia de Platão.

E agora, meus Irmãos, dirijo-me a todas as almas 
de boa vontade, que em presença da morte imminente 
e do tumulo aberto,—é a condição de nós todos sem 
excepçio,—buscam a luz com sincero coração e dese­
jam encontral-a. Será ás escholas dos homens que 
estas almas hão de ir pedir a solução do. problema da 
vida futura? Será á auctoridade da Igreja, á luz do Evan­
gelho? Mas a verdade poderá estar onde existe a con- 
tradicção sem fim? uma contradicção que todo o homem 
de bom senso declarará insanavel, pois que essa con­
tradicção renasce continuamente, sempre no mesmo cir­
culo e sempre debaixo das mesmas fórmas, ha trinta 
séculos? Esse homem de boa fé que eu supponho, pon-
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do de parte o materialismo abjeelo ou as chimeras da 
sciencia de fantasia, voltar-se-ha para a pequena es* 
chola que se intitula o espiritualismo e faz profissão de 
acreditar na immortalidade da alma? Mas não é o mais 
digno e o mais sincero dos mestres d’esta eschola que 
declarou que, no estado da sciencia moderna, a ques­
tão da espiritualidade e da immortalidade da alma es­
tava ainda «por decidir?»1 E o mesmo pbilosopbo não 
morreu nas angustias da duvida? E erpfim que razão, 
que auctoridade humana poderá livrar a consciência 
sincera que eu supponho das apprebensões, das inquie­
tações salutares que- cão póde deixar de fazer nascer 
n’ella este unico pensamento: Como quer que eu faça, 
se me filio na jeschola d’um bomem, regeilanto toda a 
instrucção divina, tenho contra mim a ameaça da mais 
excelsa auctoridade, divina ou não, que ha na terra, a 
da Igreja christã; da voz mais sublime que o mundo 
tém ouvido, a de Jesus Christo que nos diz: «0 que 
não è cotnmigo, é contra mim: e o que não colhe com- 
migo, desperdiça. 0  que não cré, já  está condem- 
nado.» %

Concluamos, meus Irmãos: vós que quereis procu­
rar fóra do Evangelho certeza sobre a vida futura, a 
segurança e a paz agora e sobretudo na hora da morte, 
sabei que debalde procuraes. 0 apostolo S. Paulo, que­
rendo designar com uma palavra a grande obra do Sal-

1 Jouffroy.
8 Qui non est meam contra me est, et qui non colligit meam 

dispergit. S. Lucas, xi, 33.—Qui non crédit iarn judicatus est. 
S. João. m, 18.
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vador dos. homens, essa grande obra cuja resplendente 
aurora a festa d’esta noite nos vae recordar, disse es­
tas profundas palavras: «Elle veio destruir a obra do 
demonio e libertar aquelles a quem o amor da morte 
tinha, durante toda a sua vida,  na escravidão.» 1

0 temor da morte banido do coração do homem ê 
obra de Jesus por excejlencia, é a obra divina que nun- 
ça ninguem fez sem elle, fóra d’elle, contra elle, porque 
só elle tem as chaves da morte e do inferno, assim 
como só elle tem as palavras da vida eterna!

1 Ut liberaret eos qui timoré mortis per totam vitam obnoxii 
erunt servituti. Hebr. m, S.
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QUINTA CONFERENCIA

A morte eterna

Meus Irmãos:

A Igreja não nos falia sómente da vida eterna; falia* 
nos tambem da morte eterna. Ensina-nos que o homem, 
creado para uma felicidade sem fim na posse de Deus, 
póde não conseguir esse flm supremo, e que, se o não 
alcança n’esta vida, nunca mais o alcançará; porque 
nenhuma prova lhe será dada na outra vida. É o do­
gma christão, dèvo accrescentar, o dogma universal do 
inferno.

A necessidade da nossa exposição, e mais ainda os 
erros do tempo em que vivemos, nos obrigam a en­
cetar este grave assumpto.
. Por uma parte, não podemos dissimular que a fé 

n'este dogma fundamental não seja mais ou menos amea­
çada—mais ou menos alterada nas almas crentes, tam­
bem tocadas por essa corrente de tibieza intellectual e
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moral em que nos tem encontrado os cataclysmos que 
a Providencia nos envia parq nos despertar. Por outra 
parte, podemos dizer que, entre esses escriptores que 
apresentám aos homens seus systemas, seus sonhos ou 
suas revelações particulares ácerca da vida porvir, não 
ha nem um só que não comece por negar o dogma 
da Igreja sobre o inferno; pois que, para justificarem 
esta negação, apresentam puras calumnias contra esta 
doutrina: calumnias de boa fé; não duvido, mas que 
provam ao menos a extrema ignorancia em que estão, 
e na qual encontram e manteem seus leitores.

Esta matéria carece de muita precisão: vou, portan­
to, indicar-vos já a ordem das ideias que temos a des­
envolver.

Lembrar-vos-hei primeiro o que a respeito do dogma 
do inferno a Igreja apresenta á nossa fé.

Em segundo logar, examinaremos os systemas com 
o auxilio dos quaes a incredulidade contemporanea pre­
tende substituir o inferno.

Terminarei por algumas reflexões sobre as disposi­
ções de espirito e de coração em que nos deve encontrar 
uma verdade tão terrível, tão mysteriosa, como esta.

Antes de principiar, meus irmãos, permitti-me que 
vos lembre em que termos Bourdaloue, prègando sobre 
esta matéria diante de Luiz XIV e da sua côrte, expu­
nha o seu assumpto: <E’ um dever do ministério Evan­
gélico prégar o inferno á côrte; e a Deus não praza que, 
por uma falsa prudência, ou por uma cobarde sujeição 
ao gosto depravado dos seus ouvintes, o orador passe 
em claro uma matéria tão essencial, e ponto tão fun-



damental da nossa religião!» Meus Irmãos: se Bour- 
daloue voltasse a este mundo,.sem duvida julgaria hoje 
ainda mais essencial á santa liberdade de seu ministé­
rio não omittir uma tal verdade; portanto, não vos admi- 
reis de que eu siga as suas illustres pisadas e que vos 
tracte como o eminente ortidor tractou o grande rei.
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Meus Irmãos: se ha no EvaDgelho textos precisos, 
claros, numerosos, concordantes, nãò dando azo a ne­
nhum equivoco, são os que dizem respeito ás penas do 
inferno e á morte eterna.

No capitulo vigessimo quinto do Evangelho de S. Ma- 
theus, Nosso Senhor, em duas. parabolas successivas, 
põe em presença, d’uma parte as virgens loucas, e da 
outra as prudentes; d’um lado, o fiel servo que fez va­
ler osT talentos que Deus lhe confiou; do outro o servo 
preguiçoso que os enterrou, e depois de ter mostrado 
o castigo que espera os culpados, termina esta narração 
apresentando o terrível quadro do juizo final.

« Quando vier o Filho do Homem na sua magestade, 
e todos os anjos com elle, então se assentará sobre o 
throno da magestade. E serão todas as gentes congre- 
gadas diante d’elle, e separará uns dos outros, como o
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pastor aparta dos cabritos as ovelhas. E  assim porá as 
ovelhas á direita, e os cabritos á esquerda. Então dirá
o Rei aos que hão de estar d sua direita: Vinde bem- 
ditos de meu Pae, possui o Reino que vos está prepara­
do desde o principio do mundo.

Então dirá tambem aos que hão de estar á esquer­
da: Apartae-vos de mim, malditos—Discedite a me ma- 
ledicti—para o fogo eterno, que está aparelhado para o 
diabo, e para os seus anjos.

Este terrível mysterio que Nosso Senhor pinta por 
assim dizer a nossos olhos, n'esta scena sem egual, 
exprime-o em termos não menos formaes, toca-o, insi­
nua-o em quasi todas as paginas do Evangelho. Ora é 
a historia de Lazaro e do rico avarento; este ultimo se­
pultado no inferno supplica do seio das chammas (cru- 
cier in hoc flamma) a Abrahão que tenha piedade d’elle 
e lhe mande Lazaro com uma pouca d’agua, para lhe 
refrescar a língua. Mas Abrahão responde-lhe: <tEntre

■ nós e vós está posto um grande abysmo: de manei­
ra que os que querem passar d’aqui para vós, não pó­
dem, nem os de lá passarem para cá.» 1

N’outra parte, são breves e terríveis advertencias: 
«Sc o tua mão te escandalisar, corta-a: melhor te é en­
trar na vida eterna manco, do que tendo duas mãos ir 
para o inferno, para o fogo que nunca jamais se apa­
ga, onde o verme que roe os condemnados nunca mor­
re, e onde o fogo nunca se apaga.» *

De que serve multiplicar estes textos? Todos concor-
1 S. Lucas, xvi, 26.
* S. Marcos, ix, 42.
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dam para nos'fazerem entender que, sendo colhido pela 
morte em peccado grave, ou, para fallar mais theologi- 
camente, em peccado mortal não confessado, não obli- 
terado pelo arrependimento,- o homem não póde espe­
rar nenhuma remissão, nenhum perdão: *Non habebit 
remissionem in œternum, sed reus erit œterni delicti; *» 
que nenhuma outra prova será offerecida á sua activi- 
dade ou ao seu arrependimento; mas que, segundo o 
texto do livro sagrado «a arvore caida para a parte 
do meio dia, ou para a do norte, em qualquer logar on­
de cahir, ahi ficará.* 2

Portanto a Igreja apenas confirma, renova e promul­
ga o ensino do Salvador, quando, pela bocca dos con- 
cilios e dos seus mais conspicuos doutores, não cessa 
de condemnar os hereges que depois d’Origenes se 
teem esforçado por negar, ou pelo menos enfraquecer e 
modificar esta doutrina; que teem sustentado, mas que ' 
a Sagrada Escriptura não ensina a eternidade das pe­
nas; outros que ella não se oppõe á hypothese d’outras 
vidas successivas depois d’esta, onde o nosso destino 
fosse questionado. O ultimo decreto da Igreja so­
bre este assumpto foi dado pelo concilio de Florença, 
no seculo xv, o qual, sem nada definir nem sobre o 
logar do inferno nem sobre a natureza de seus suppli- 
cios, promulgou de novo o antigo artigo da fé christã: 
«ha um inferno, e esse inferno é eterno.»

De mais, meus Irmãos, não poderiamos nós aqui, co­
mo o fizemos quando fallavamos da immortalidade da

1 S. Marcos, iii, 19.
2 Eccli. xi, 3.
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aima e da vida futura, enviar aquelles a quem não è 
sufficiente a auctoridade do Evangelho e da Igreja, á 
auctoridade do genero humano, que, sempre e em toda 
a parte, tem encontrado tradições que lhe faliam da 
outra vida, a crença no inferno e no inferno eterno ? 
Platão conheceu e venerou estas tradições; o seu genio 
curvou-se perante ellas. Teem dado testemunhos d’el- 
las os santuarios consultados do mundo antigo. Nosso 
Senhor não trouxe este dogma, encòntrou-o estabeleci­
do, e apenas o confirmou com a sua palavra soberana. 
Quer dizer que foi um homem que o inventou? E quem 
poderia fazel-o admittir por todas as familias humanas? 
Mas este dogma répugna ao senso humano muito mais 
que o da immortalidade da alma, e nada o prova me­
lhor que os esforços Jentados, hoje e nos tempos an­
teriores, para o supprimir. Voltaire e J. J. Rousseau, 
os patriarchas do anti-christianismo, declararam, nos 
momentos de sinceridade, que não podiam libertar d’elle 
seus espíritos. Que pensaes d’aquelles que faliam hoje, 
com tão culpa vel leveza, d’um dogma que assenta so­
bre a dupla auctoridade do genero humano e da Igre­
ja? que se limitam a dizer incidentemente, nos livros 
que, como elles confessam, são o fructo extreme de suas 
concepções arbitrarias, livros prenhes das lucubrações 
mais phantasticas, com pretensões a sciencia, «que o 
dogma christão relativo ás penas da outra vida é um 
sonho da imaginação oriental que seria supérfluo re­
futar?» 1 -

1 Figuier, pag. 300.
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Temos visto, todaviâ, meus Irmãos, que aquelles que 
parecem elevados acima dos nossos dogmas, por um 
desdem cujo exemplo nos não deram os philosophos 
pagãos, tentam alguma coisa mais: encontraram syste- 
mas que elles presumem mais racionaes para a puni­
ção dos culpados, e não recuaram diante da ardua ta­
refa de corrigir ou de supprimir o Evangelho. Vejamos 
até que ponto o teem conseguido.



Entre os modernos adversarios do nosso dogma, de* 
vemos contar aquelles que muitas vezes pela influencia 
das superstições actualmente em voga, teem sustentado 
que a eternidade das penas não está na Escriptura, e 
que em compensação se encontra n’ella a métempsyco­
se. Para dar uma especie de verosimilhança a estas ar­
rojadas interpretações, tiveram de torcer o sentido dos 
termos, de examinar metaphoras em que a Escriptura 
falia com mais assustadora precisão; tiveram principal­
mente de esquecer uma parte dos textos e não. ter em 
nenhuma conta as mais formaes decisões da Igreja. 
Deverei entrar no minucioso exame de affirmações que 
o não admittem? Deverei provar-vos que o druidismo 
de nossos antepassados, os celtas, nada tem de com- 
mum com a doutrina da Biblia sobre a vida futura? 
Não, meus Irmãos; não o emprehenderei. A refutação

8
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séria a um tempo demasiado longa e facil; accrescen- 
to que vos seria tão onerosa como inutil. Pois que es­
pirito recto, não cego pela paixão, nem preoccupado 
por algum systema, se pode enganar sobre a terrível 
clareza das palavras do Salvador:

«/de para o fogo eterno. O verme que roe os condem- 
nados nunca morre,—a chamma que os devora nunca 
se apagará-,—elles são culpados d’um delicio eternot» 

Chegamos, portanto, meus Irmãos, a uma objecção 
que poderia excitar-nos,mais, e que atè seria decisiva 
se podesse ser fundada. Consiste em dizer que a eter­
nidade das penas é «uma atroz injustiça,* pois que se 
expia uma pena de duração infinita poi* uma falta de 
curta duração.1 Contraria á justiça de Deus, accrescen- 
tam, a pena eterna não o é menos á sua bondade. Não 
está escripto que Deus não fez a morte e não se rego- 
sija com a perda dos vivos: *Non laetatur inperditione 
vivorum?» Elle que nem mesmo fez a morte temporal, 
como teria decretado, para a creatura por mais culpa­
da que seja, uma morte eterna?

Meus Irmãos: concordo que se se podesse admittir 
que um só dos attributos de Deus fosse ferido pela 
eternidade das penas, essa eternidade desappareceria; 
pois, como se póde suppor que Deus faça uma coisa 
contraria á sua natureza sem deixar de ser Deus?

É pois impreterivelmente necessário que o inferno 
eterno não seja contrario nem á justiça, nem á bonda­
de, nem a nenhum dos attributos divinos. É o que to-

1 Figuier, pag. 302-
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dos os theologos admittem: è o que a nossa razão de­
clara necessário: è o que osr nossos olhos verão um. 
dia quando os nossos olhares poderem contèmplar, sem 
se offuscarem, as eternas realidades d’esse mundo por­
vir. Mas até lá, meus- Irmãos, devemo-nos determinar 
a crêr no mysterio d’esta terrivel justiça sem compre- 
hender toda a profundidade ,d’ella; a adoral-a e a te- 
mel-a sem a avaliar sómente pela nossa intelligencia- 
Quero dizer que devemos ficar mudos diante das sup- 
postas razões dos adversarios? De certo que não. Os 
theologos, muito tempo ántes dos nossos contradictores 
modernos, fizeram a si as mesmas objecções, pondera- 
ram-nas demoradamente, e encontraram ao menos esta 
resposta, que basta para mostrar o lado fraco:

Vós que.declaraes injusta a sentença das penas eter­
nas, sabeis mais e melhor do que nós qual é a essencia, 
qual è o modo d’essa vida mysterïosa que se chama 
eternidade? Com que direito vindes então affirmar que 
um estado que vos é desconhecido, tanto como a nós, 
è incompatível com a justiça ou com a bondade divina? 
Quanto a nós, cremos n’esta conciliação certa, por­
que a mesma palavra que nos revelou o fogo eterno, 
nos affirma egualmente, e em cada pagina da Escriptu- 
ra, *que cada um será recompensado segundo as suas 
obras,» e que esta justiça exacta, da qual as justiças 
d’este mundo não pódem dar uma idéa, se cumprirá 
na outra vida.

Ainda mais: a linguagem dos livros sanios ácerca da 
misericórdia divina è tal, que todos os theologos teem 
ensinado, e é a crença certa de todas as dscholas ca-
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tholicas, que, mesmo no inferno eterno, Deus não pu­
ne os culpados segundo toda a extensão de demerito; a 
pena é sempre muito inferior á culpabilidade dos pros- 
criptos da eterna bemaventurança.1

Comprehendei portanto, meus Irmãos, que para nós, 
para a razão do christão, o mysterio das penas eternas 
não è de nenhuma maneira aquelle que nos attribuem, 
com cega injustiça, e que consiste em dizer: as penas 
eternas são desmedidamente desproporcionadas aos cri­
mes dos condemnados, e todavia proveem d’um Deus 
justo e bom. Uma tal proposição implica, não um mys­
terio, mas um absurdo revoltante e uma impiedade ma­
nifesta. O mysterio è este: as penas dos condemnados 
são soberanamente equitativas, perfeitamente proporcio­
nadas ás faltas que devem punir; encontra-se n’ellas a 
propria misericórdia de Deus, e todavia são eternas. 
Como conciliar estas duas verdades? Meus Irmãos: ca­
be aqui lembrar que a nossa intelligencia não tem na

1 Lê se em S. Francisco de Salles, o mais exacto dos theolo- 
gos: «Coisa estranha, mas verdadeira, Theotino, se os condem­
nados não estivessem cegos pela sua obstinação e pelo odio que 
votam a Deus, encontrariam consolação nas suas penas, e veriam 
a misericórdia divina admiravelmente misturada com as cham- 
mas que os queimam eternamente; tanto que os santos conside­
rando, por uma parte,'os horriveis e espantosos tormentos dos 
cortdemnados, louvam a justiça divina e exclamam: Vós sois jus­
to, oh Deus, vós sois equitativo (Ps. xvni). . .  Mas vendo, por 
outra parte, que estas penas, ainda que eternas e incomprehen- 
siveis, são todavia muitíssimo menores que as culpas e os cri­
mes pelos quaes são applicados, arrebatados da infinita miseri­
córdia de Deus, dirão: Oh Senhor, como vós sois bom, pois que 
nos accessos de vossa ira não podeis impedir que a torrente de 
vossas misericórdias não despenhem as suas aguas nas impetuo­
sas chammas do infernol » Do amor de Deusi liv. ix, cap. i.
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terra toda a luz que deve sujeitar-se, como diz S. Paulo, 
ao jugo da palàvra divina:1 eis o que os christâos ac- 
ceitam sem reluctancia.- Quanto aos philosophos, lem- 
brar-lbes-hemos que na propria pbilosopbia humana 
abundàm estas verdades que é mister admittir, embora 
o mysterio da sua ligação não seja claro aos olhos do- 
nosso espirito. Por exemplo: nós acreditamos que o ho­
mem é livre nas suas acções; temos plena certeza d’essa 
liberdade, pois existe dentro de nós. E cojntudo Deus 
previu desde toda a eternidade as nossas menores ac­
ções, e não podemos duvidar d’isso se acreditamos em 
Deus. Todavia como conciliar a nossa liberdade com .a 
presdencia divina? O proprio genio de Bossuet recusou 
envolver-se n’isso, e contentou-se em dizér estas pala­
vras de eterno bom senso: «A primeira regra da nossa 
logica nos ensina que nunca devemos abandonar as ver- 

' dades uma vez conhecidas, qualquer que seja a ciffi- 
culdade que sobrevenha quando as queremos conciliar; 
mas que pelo contrario devemos, por assim dizer, con­
servar fortemente como as duas extremidades da cadeia, 
ainda que não vejamos sempre por onde o encadeamen- 
to se continua.» 2

Aqui as duas extremidades da cadeia são; d’um lado, 
a justiça e a bondade divina; do outro, as penas eter­
nas: duas verdades egualmente certas, a primeira pele 
testemunho da nossa propria razão, a segunda pela

1 In carne ambulantes, non secundum carnem militemus... - 
. sed in captivitatem redigentes omnçm intellectum in obsequium 
Christi. n Car. x, 3—5.

* Tractado do livre arbítrio, c. 4.
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affirmação divina. Mas como se ligam estas duas ver­
dades? como coexistem sem se contradizerem? Nós só 
o podemos vêr d’uma maneira imperfeita; não obstante, 
a ligação existe, não é „ duvidosa, pois que tanto a Es- 
criptura como a razão nol-o attestam, porque está es- 
cripto, e ê certo d’uma certeza infallivel, que cada um 
será remunerado segundo as suas obras, e que a mi­
sericórdia de Deus exGede a sua justiça.

Depois de terem ensaiado em vão antigas objecções 
contra o dogma do castigo eterno, os modernos contra- 
dictores do Evangelho comprehenderam a necessidade 
de se não limitarem a negal-o. Como deixar subsistir 
em Deus a justiça infinita e substancial, se na propria 
vida futura elle não tem poder ou a vontade de vingar 
as infracções ás suas leis, commettidas n’esta? Vejamos 
o que elles substituíram ás penas eternas.

Alguns,— e são justamente aquelles que se vanglo­
riam de acreditarem na immortalidade da alma tal como 
a ensina a philosophia christã,—desembaraçam-se do 
problema d’uma maneira muito simples: não fallando 
n’elle. Cheios de ousadia para estabelecer a insuficiên­
cia do Evangelho, e persuadindo-se de que a religião 
sobrenatural já passou, encontram-se com estranha ti­
midez em face da nossa fé e da fé do genero humano 
sobre as penas eternas. Se alludem a ellas, é para as 
negar sem éxame. Mas ordinariamente limitam-se a ti­
rar-nos a noção da bemaventurança celeste, cuja formu­
la se viram na necessidade de pedir aos nossos cathe-

• cismos.1 Quanto á terrivel questão, aquella que deve
1 Por exemplo: M. Julio Simão.
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pôr o peccador em lucta com a tentação do mal: é que 
esse prazer criminoso, essa felicidade ponco salutar, de 
que a minha consciência já me argue asperamente, não 
me expõe a perder o fim da minha vida, a incorrer 
para sempre no odio de Deus? Afastam como importuna 
esta questão, cuja solução ê de magna importancia para 
o ser livre; declararam-na insolúvel, confessando por 
este modo, mais uma vez, a impotência da razão, se* 
parada da fé, para esclarecer aos olhos dos homens o 
mysterio da morte e o segredo do seu destino.

Outros são mais arrojados: comprehendem que se 
não supprime um dogma, uma religião, sem os substi­
tuir.

Estes vão dizer-nos pois, com incomparavel segu­
rança, o que é para o máu a vida porvir e qual será a 
sorte que o espera. Então qual é o seu systema? Eil-o 
em duas palavras que resumem muitos volumes: Para 
o grande criminoso, para o criminoso mais pertinaz, 
ainda que morra blasphemando e revoltando-se contra 
Deus, depois de ter libado todos os deleites e perpe­
trado todos os crimes, sem expiar nenhum, que tenha 
deixado a vida com o unico pesar de não poder conti­
nuar indefinidamente os seus deleites e os seus crimes; 
para este, assim como para o justo, ha como perspe­
ctiva segurfc uma felicidade eterna; sómente a espera­
rá mais tempo. Depois da prova d’esta vida ser-lhe- 
ha apresentada na outra nova prova; se' esta não bas­
ta, se tem a desgraça de fazer n’essa nova existencia o 
mesmo radocinio que n’esta, se os sacrifícios da vir­
tude, se as duras obrigações do dever, lhe parecem
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demasiado ardnas, e se não inquiéta corn ellas, ha outra 
vida, depois outra, e assim indefinidamente até que, mu­
dando de pensar, depois de ter experimentado a felicida­
de do vicia, se decide, não se sabe porque, a gozar a 
felicidade dos justos e á merecer as recompensas da vir­
tude. Mas, perguntareis vós, onde está esse mundo 
novo, essa outra vida aberta a uma nova prova? Ha uma 
experiencia humana, uma palavra divina, uma inducção 
scientifica qualquer que nos aasegure essa nova exis- 
tencia e o exito venturoso que fatalmente devem ter o 
crime e a virtude?

Não, meus Irmãos, nada d’isso. Os pagãos da anti­
guidade., os pagãos actuaes do Indostão, que acredi­
tam na métempsycose e se persuadem de que a alma 
criminosa, passará em castigo de seus crimes para o 
corpo de qualquer animal vil, teem em seu favor esta 
desculpa: firmam-se em algumas tradições antigas, des­
figuradas, mas que elles julgam divinas, de maneira 
que, á falta de razão e de experiencia, podem allegar 
uma similhança de auctoridade. Aos modernos, porém, 
falta-lhes tudo. Engano-me: elles invocam uma sciencia 
relativamente toda nova, e accusam acerbamente a.Igre- 
ja de a ter ignorado: refiro-me á astronomia. Desde que 
appareceu o verdadeiro systema do universo, desde que 
as maravilhosas lunetas dos Herschell e dos Aragó fi­
zeram, por assim dizer, jorrar do céu uma infinidade 
de mundos mais bellos e maiores que este, como duvidar 
que esses itanndos não sejam habitaveis e habitados? 
Gomo duvidar que as nossas almas não sejam destina­
das a conhecel-os um dia? Gomo duvidar emfim que
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não seja lá a mansão d’essas novas provas que nos es­
peram, e lambem a mansão das recompensas?

Tal é pelo menos a conjectura ou antes a affirmação 
de um dos homens de engenho d’esse tempo, , que toma­
ram a peito substituir ou corrigir o dogma christão da 
vida futura. Outro mais moderno- modifica ligeiramente 
este systema; pretende «que a alma humana, que não 
recebeu na sua primeira, vida um gráu sufficiente de 
purificação e de ennobrecimento, começa na terra uma 
segunda existencia, passando para o corpo d’uma crian­
ça recem-nascida. Só quando attinge o grau conveniente 
de aperfeiçoamento moral é que esta alma, depois de 
se ter tornado a encarnar (sic) uma ou muitas vezes, 
póde deixar o nosso globo e tomar outro corpo no seio 
das planicies ethereas.»1 Yêdeos progressos da antiga 
doutrina da metempsycose. Originariamente, era animal: 
era para os corpos dos animaes que passavam as al­
mas culpadas. Hoje, graças á astronomia, tornou-se hu­
mana, depois celeste: subiu da terra aos céus.

Eis, meus Irmãos, o que o espirito humano pôde in­
ventar no nosso tempo, e devo dizer em todo o tempo: 
porque, para serem modernas, estas descobertas não 
são novas> são apenas o vestido novo de^antigos erros; 
eis o que a intelligencia pôde descobrir para occupar o 
logar do dogma da morte eterna.

1 Devemos contar George Sand entre os adeptos da pluralidade 
dos mundos. Veja-se o seu texto citado e refutado na nota B, 
no fim do volume.



• III

Não sei se me engano, meus Irmãos; mas parece-me 
que n’um simples lanço d’olhos vêdes a desastrosa po-

- breza d’essas imaginações, boas quando muito para di­
vertir a curiosidade de alguns leitores, incapazes de dar 
a nenhum a luz tão util de que a consciência precisa.

Não é necessário dizer que no principio estas conce­
pções foram meramente arbitrarias.

Gomo? apraz-vos asseverar que depois da minha mor­
te a minha alma passará para o corpo d’uma criança 
recemnascida, ou que ella transporá os espaços, e de 
planeta em planeta irá viver até ao sol? Seja) mas pre- 
tendeis dar por esta maneira a. um homem racional uma 
certeza, e portanto uma consolação ou um terror qual­
quer? De que servem asàerções cuja prova é visivel­
mente e para sempre impossível? Pois vós quê consi- 
deraes como sonho da imaginação oriental o dogma tão
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preciso, tão bem auctorisado do inferno eterno, apre- 
sentaes para o substituir aflirmações tão incohérentes, 
tão extravagantes, que parecem ser entrevistas atra vez 
dos nevoeiros do opio?

Puramente arbitrarias, estas phantasticas thtorias, 
o que é mais gravé, são sobre tudo absolutamente 
inefficazes; são incapazes de produzir entre os honfens 
o effeito moral que a razão deve esperar da crença na 
outra vida, onde se exercerá a justiça de Deus.

O temor de Deus, diz o livro santo o repete a expe- 
riencia universal, è a origem da sabedoria.

Com effeito, que dirão aquelles a quem o dogma das 
penas eternas incute todos os dias esse temor salutar 
que sustem as almas no cairei do precipicio, que as-re­
tem na senda da virtude, n’essas horas de crise em que 
a tentação se apresenta a ellas com todas as suas se- 
ducções? Que dirão aquelles que foram arrancados aos 
abysmos do mal, ás criminosas alegrias, por esse pen­
samento gravado no amago da .alma, nos dias da pri­
meira infancia, e que nada o pôde desarraigar? A vida 
é curta; póde extinguir-se quando menos o pensamos; 
e, sè a morte viesse colher-me n’este momento, apenas 
teria a esperar da justiça de Deus a condemnação 
eterna!

Suppondo pelo contrario, já não digo o triste, delí­
rio do materialista que imagina quo tudo acaba com o 
corpo, mas -a persuasão menos grosseira, ainda que 
tambem pouco fundada, dos adeptos dos systemas que 
acabo de descrever—que freio poderá reter o criminoso 

'  que a justiça humana não alcança? «Gozemos, gozemos
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a todo o casto, diz o materialista, pois que morremos 
ámanhã e morremos de todo.» E aquelle que se pro­
mette uma serie de vidas indefinidas, onde funda a es­
perança de se emendar, com a segurança de chegar ce­
do ou tarde á bemaventurança, poderá ter outra lingua­
gem? «Gozemos na hora presente, dirá elle. Em vão se 
revolta* a minha consciência, em vão a razão me adver­
te, o prazer chama-me, e porque hei de privar-me d’elle? 
Não estou eu certo, embora soffra algum castigo, de al­
cançar um dia a bemaventurança? Que importa que seja 
hoje ou amanhã!» .

Quem conhece o homem sabe que elle raciocina d’es- 
te theor.

•Fallei do castigo entrevisto: mas será um verdadeiro 
castigo para o culpado vêr a sua alma entrar, depois da 
sua morte, no corpo d’uma criança recemnascida? E es­
ta extravagante fantasia, além de ser nimiamente gra­
tuita, não eqüivale para o maior dos criminosos a uma 
completa amnistia, á mais iniqua das impunidades?

Na pratica o, vosso systema chega ao mesmo resulta* 
do que a negação de toda a vida futura; não obsta a ne­
nhum vicio, não produz nenhuma virtude, ou antes, é 
favoravel ao vicio, e por isso mesmo mortal para a vir 
tude. EmQm chega a destruir até a noção da existencia 
de Deus.

E na verdade, quem não comprehende que n’esta 
hypothese, n’este duello entre o homem, sêr livre sem- 
pre, capaz de preferir o mal ao bem « de buscar uma 
felicidade perversa, e Deus, que pela sua essencia não 
póde deixar sem castigo ò crime obstinado, quem não '
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comprehende que a ultima - Victoria póde sempre locar 
ao homem e não a Deus? Culpado pertinaz n’este inun­
do, eu posso, se continuo a ser livre, tornar-me não 
menos culpado, não-menos pertinaz no tal outro mundo 
que vós quereis. Serei eu que me renderei, se quizer e 
quando quizer ás ordens divinas. E Deus, incapaz, se­
gundo vós, em razão da sua bondade infinita, de me deter 
para sempre por uma sentença definitiva e soberana 
poderá perseguir-me em vão, de planeta em planeta, de 
mundo em mundo, e atè á consummação dos séculos 
ouvirá da bocca da sua creatura, sem nunca poder con- 
demnal-a ao silencio, as palavras do anjo rebelde: Non 
serviam! Não obedecerei!

Eis a consequencia ultima que a razão faz entrever, 
e que a logica impõe ao systema das existencias suc- 
cessivas: a justiça de Deus obrigada a capitular peran­
te a liberdade do homem.

Tal é, meus Irmãos, o ultimo resultado dos orgulho­
sos systemas, que hoje pretendem substituir, dizem el­
les, um dogma envelhecido. Querem supplantar o Evan­
gelho, e para o corrigir apresentam uma concepção ar­
bitraria, engendrada só .pela sua imaginação; a qual, se 
fosse acceite, seria perniciosa para a sociedade humana; 
um dogma que subiria até Deus como uma atroz inju­
ria, como uma provocação á sua eterna justiça.

Como succédé todavia que fantasias tão extravagan­
tes, que não captariam a attenção d’um dia nas epochas 
em que a fé christã se alliava xom uma solida philoso­
phia, são acreditadas hoje a ponto de abalarem algu­
mas almas, c tornarem celebres os nomes de seus au-
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ctores? A razão é esta: Sem fallar da ignorancia quasj 
geral dos dogmas do christianismo, ha uma carusa mais 
profunda e cujo effeito se faz hoje sentir em toda a 
parte: é o enfraquecimento do senso moral, o esqueci­
mento da cóntradicção absoluta, insuperável, que sepa­
ra o bem do mal.

Não é permittido dizer impunemente, n’um paiz e 
n’um seculo, que não ha «.verdade absoluta,» e «re/t- 
gião absoluta,» que não ha «bem absoluto,» mas so­
mente tgradações;» que tudo è relativo; que o mal mo­
ral absoluto não existe, que é apenas um menor bem, 
—como se. fosse um menor bem antes matar seu pae 
do que não o mâtar!

Quando se chega a este ponto, como consequencia 
necessaria, o espirito já não poderá admittir a sancção 
absoluta das leis divinas. Já não poderia comprehender, 
que na vida futura haja uma separação definitiva e eter­
na, chaos magnum, entre o bem e o mal, entre o justo 
e o malvado, quando na terra è uma simples gradação, 
um gráu de mais ou de menos, que separa a avareza da 
caridade, a fé da impiedade, o parricídio da piedade 
filial, Nero de S. Vicente de Paula. Quem não seria in. 
dulgente pára com os culpados, quem não imputaria a 
Deus uma longanimidade infinita e incommensuravel 
quando em todo o criminoso, em todo o scelerado’ 
qualquer que seja o excesso da sua perversidade, se 
vê, quando mesmo a sua vontade não tem mudado, 
um santo em germen, ou pelo menos o esboço d’um 
homem de bem?

É este triste abatimento da consciência, cujos crueis



resultados nós vimos, que tornam mais necessário que 
nunca o regresso ás verdades severas, ás terríveis affirma* 
ções do christianismo. Não, não vos lisonjeeis, homens 
de este seculo, de que nos princípios enfraqueados, ou 
antes aviltantes, encontreis o segredo d’uma indulgência 
inexhaurivel para as fraquezas de vosso coração e as 
perversidades de vossa vontade; não vos lisonjeeis;—que 
a divina justiça não poderia soffrer na sua essencia as 
vãs asserções de vossos sophistas. Se quereis conse­
guir as venturas da vida futura, praticae o bem; mas 
sabei que, se julgaes poder impunemente pedir á vida 
presente todas as suas delicias, assentar-vos a todas as 
mesas dos deleites, dar ás vossas paixões tudo o que 
ellas desejam, conceder aos vossos crimes uma tole- 
rancia desmedida, salvo favorecer com a mesma tole- 
rancia Os crimes dos outros; se vos lisonjeaes de poder 
restabelecer, em qualquer outra vida imaginaria, o pro­
gresso moral cuja necessidade vós sentis (porque, ven­
cidos pelo testemunho de vossa consciência, vós vos 
desprezaes a vós mesmos); sabei que o vosso calculo 
è insensato; só ha uma vida, ha apenas uma prova, e 
ha n’essa vida, n’essa prova, uma ultima hora, um ul­
timo momento, depois do qual não póde haver arrepen­
dimento, e em que se cumprirá para vós a sentença 
fatal: «Desiderium peccatorum peribit. O desejo dos pec- 
cadores perecerá.» *

Meus Irmãos: terminando esta conferencia, não me 
vanglorio de ter feito desapparecer as ultimas sombras
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que pódem envolver ainda nos vossos espíritos esse 
grande mysterio da morte eterna, e de lhe ter dado a 
evidencia das verdades que Deus fez á medida da nos­
sa fraca razão. Não, christãos; tracta-se aqui d’um mys­
terio de fé que sobretudo nos pede a humildade do co­
ração e a submissão do espirito. Nada é mais certa­
mente revelado por Deus que esta terrível verdade; na­
da tambem que esmague mais o. senso humano e o for­
ce a exclamar com S. Paulo: «0 altitudo, oh profunda 
sabedoria de Dettsh É essa humildade do coração, essa 
submissão do espirito, sem a qual se póde ser um gran­
de sabio, um profundo philosopho, um habil artista, 
mas sem a qual se não póde ser christão. Talvez te- 
nhaes lido, nas obras de Fenelon, a narração feita pelo 
cavalleiro de Ramsay de sua propria conversão, opera­
da pelos cuidados do grande arcebispo. Elle conta com 
tocante ingenuidade, como, impellido do deismo puro 
$té ás convicções quasi inteiramente christãs, por argu­
mentos irresistíveis e pelas doces palavras do prelado, 
chega emfim a pedir, para entrar no seio da Igreja, 
uma concessão, uma unica: «Eu creio, dizia o neophito, 
que a Igreja nunca me ensinará erros perniciosos ou 
çondemnaveis, mas não poderá. ella tolerar erros inno­
centes, pois que são uteis e até necessários na fraque­
za presente da natureza humana? Tal é, por exemplo 
a opinião sobre a eternidade das penas. Mas permittu 
me que eu creia que cedo ou tarde todos os sêres vol­
tarão á ordem, permitti-me esta unica ideia, e deixo- 
vos tudo o mais.»

—Não, não,—lhe responde o eminente arcebispo,—
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não quero deixar-vos nenhum recurso contra o sacrifí­
cio do espirito. Um momento mais, e tudo será reve­
lado; Deus justificará o seu procedimento. Nós vere­
mos que a sua sabedoria, a sua justiça e a sua bonda­
de são sempre concordantes e inseparaveis.

Meus Irmãos: deixo-vos com estas palavras de' Fe* 
nelon. Quando a vossa fé estiver vacillante ou pertur­
bada, ácerca do assumpto tão.grave que acabamos de 
tractar, lembrae-vos d’estas palavras: «Um momento 
mais e tudo será revelado. Deus justificará o seu pro­
cedimento. Nós veremos que a sua sabedoria, a sua 
justiça e a sua bondade são sempre concordantes e in­
separaveis.»

i
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SEXTA CONFERENCIA

A resirrciçSo

Meus Irmãos:

Santo Agostinho, n’um texto qúe já tivemos occasião 
de vos citar, faz esta reflexão: foi um pequeno numero 
de homens, sómente, dotados de grande genio, e com
o descanço necessário para o cultivar, que poderam che­
gar por meio do raciocínio á noção da immortalidade 
da alma; nenhum, porém, se elevou á verdade total, 
tal como a fé nol-a ensina, isto é a immortalidade, não • 
da alma sómente, mas do bbmem todo, do proprio cor­
po, pela resiirreição final.

Nós poderíamos accfescentar que, longe de ter sido 
descoberto ou desejado pelos philosophos, este dogma 
nunca deixou de ser contestado por elles; que os dis­
cípulos de Platão se encontraram com os de Epicurò 
para combaterem a prégação dos ,apostolos sobre tão 
importante assumpto, e que ainda hoje, como em todos
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os séculos da historia, o materialismo e o espiritualis- 
mo racionalista, a pretendida negação scientifica e a ne­
gação brutal, o club e a Academia dão-se as mãos para 
combaterem a esperança que existe no fundo do cora­
ção dos christãos, e que lhes faz dizer, como ao santo 
homem Job, no acce^so de suas dôres, e quando já não 
esperava se não a morte: «Eu sei que o meu Remidor 
vive, e que eu no derradeiro dia surgirei da terra, e se­
rei novamente revestido da minha pelle, e na minha pro­
pria carne verei a 'meu Deus, a quem eu mesmo hei de 
vér, e meus olhos hão de contemplar, e não outro. Esta 
esperança está depositada no meu peito.* 1 

Meus Irmãos: é esta grande esperança, este grande 
dogma da fé—a resurreição dos corpos,—que quero 
apresentar hoje á vossa meditação. Expor-vos-hei o que 
ácerca d’este assumpto nos diz o Èvangelho, a fé da 
Igreja, e ainda que, no curto espaço de tempo que nos 
é concedido, não posso aspirar a offerecér-vos um tra- 
ctado. completo sobre assumpto tão vasto e tão. bei- 
lo, espero todavia apresental-o com a sufficiente luz, 
pa^a que comprehendaes ao mesmo tempo a solidez dos 
fundàmentos em que se estriba a nossa esperança e a 
futilidade das objecções da • falsa sciencia contempora- 
nea.

Wo&.xix, 25—27.



A maior parte dos textos do santo Evangelho, em 
que se falia da resurreição dos mortos, nos dão a en­
tendes que este dogma pertencia á fé judaica e fazia 

-parte do deposito sagrado guardado pela Syoagoga. Os
■ sadduceus, que o negavam, formavam uma seita rela- 
•tivamente recentej e quando Nosso Senhor queria con- 
fundil-os, lembrava-lhes as Escripturas e a lei de Moy-

- sés: «Erraes, Ihés dizia elle, commettéis um erro sem 
' desculpa, não sabendo as • Escripturas, nem o poder de 
Deus: erratis, nescientes Scripturas et virtutem Dei.* *• 

Mas o que è novo nas doutrinas do Senhor,’o que 
especialmente revoltava seus inimigos, é- a affirmação 
solemne por meio da qual se dava a si mesmo como a 
causa, o instrumento e o modelo da resurreição dos

1 S. Matheus, x x i i ,  29.



mortos, e por isso mesmo attestava a sua divindade. 
Quando Maria e Martha, chorando sobre o tumulo de 
Lazaro, lhe diziam com lagrimas: * Senhor, se tu houve- 
ras estado aqui, não tnorréra nosso irmão.* Responde- 
lhes Jesus: « Vosso irmão ha de resurgir: Resurget fra- 
ter tuus.» E Martha replica: *Eu sei que elle ha de re­
surgir na resurreição, que haverá no ultimo dia.» 1 Com' 
isto certifica ella a sua fé no dogma, desde o tempo 
acceite entre os judeus fieis. Mas Nosso Senhor conti­
nua, e acabando alei moysaica, segundo a palavra: *Eu 
não vim destruir a lei mas acabal-a,* Elle diz: *Eu 
sou a resurreição ea vida.** E prova-o immediatamen- 
te fallando a Lazaro morto e gritando-lhe, com essa voz 
que dominava os elementos, que se fazia obedecer pe­
los demonios, e á qual a propria morte obedecia: *La- 
zaro, veni foras: Lazaro, sae para fóra.* 3 

N’esta grande scena, Nosso Senhor põe em acçio e 
confirma com um milagre o ensinamento solemne qoe 
promulga n’outra passagem do .mesmo evangelista so­
bre a resurreição dos mortos: *Em verdade, em verda- 
devos digo, que vem a hora, e é chegada, em que os mortos 
ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que obraram 
bem, sairão para a resurreição da vida, e os que obra­
ram mal, sairão resuscitados parà a condemnação. » * 

Portanto é pela virtude do Filho de Deus que se ope­
rará este grande milagre da resurreição; é a seu Filho
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que Deos deu todo o poder no céu e sobre a terra, 
e até nos infernos, e é á sua voz que todas as sepultu­
ras se abrirão e entregarão seus mortos.

Mas em que estado resurgirão os corpos? Recomeça» 
rão, no mundo em que se não morre, uma vida simi* 
lhante á que passam na terra, sujeita á lei da gravida­
de? A esta classe de objecções que os sadduceus lhe 
oppunham, por meió d’um raciocínio capdoso, Nosso 
Senhor responde com estas palavras: * Depois da resur- 
reiçâo, nem as mulheres terão maridos, nem os mari­
dos as mulheres—non nubent neque nubentur;—mas 
serão como os anjos de Deus no céu.» 1

É esta resposta que S. Paulo commenta para uso dos 
corinthios que lhe faziam esta pergunta: *Como resus- 
citarão os mortos? ou em que qualidade de corpo vi­
rão? Como és insipientef-^respoDÕe o Apostolo—o que 
tu semeias, não se vivifica, se primeiro vão morre. E 
quando tu semeias, não semeias o corpo da planta, que 
ha de nascer, senão o mero grão.. .  Assim tambem a 
resurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corru­
pção, resuscitará em incorrupção. Semeia-se em villeza, 
resuscitará em gloria: semeia-se em fraqueza, resusci­
tará em vigor. É semeado o corpo animal, • resuscitará
o corpo espiritual. Se ha corpo animal, tambem o ha 
espiritual...........0  corpo animal é aquelle que é con­
forme ao corpo de Adão, o homem da terra, o homem 
formado do lodò, o homem terrestre; mas o corpo es­
piritual è aquelle que é formado á imagem do homem

1 S. Matheus, xxn, 30.
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.celestiaU d’aquelle que baixou do céu, de Jésus Cbris- 
to. Como trouxemos a imagem do homem terreno, tra­
gamos tambem a imagem do celestial.* 1 

Eis o estado do homem justo depois da resurreição: 
é uma imagem do corpo, desde então immortal e im­
passível, de Jesus Christo quando sahiu do sepulcro, 
imagem mais ou menos perfeita, segundo o gráu dos 
.merecimentos, mas, entre todos os bemaventurados, do­
tados das mesmas qualidades essenciaes; entre todos,

• capaz de participar d’essa gloria cujos esplendores Nos­
so Senhor deixa entrever, no Thabor, a seus tres dis- 
cipulos deslumbrados.

Quereis, com os theologos, resumirem algumas pa­
lavras as qualidades, os modos.de ser dos corpos re- 
suscitados? Direis que os corpos dos santos, isto é dos 
homens resuscitados «para a vida,—ad vitam,*— são 
«impassíveis,* isto é, isentos de todos os sofifrimentos, 
conservando o exercicio de sua sensibilidade, mas sem 
que nunca possa, como na terra, tornar-se uma causa 
de dôr ou de doença.

Os corpos dos santos são subtis ou espirituaes, isto 
é que, sendo verdadeiros corpos, tangiveis e palpavéis, 
participarão das mais invejáveis qualidades dos puros 
espíritos, á similhança de Nosso Senhor, que penetrou 
no.cenaculo *januis clausis,—tpor portas fechadas.* 2 

Os corpos dos santos serão ageis, isto é que obede­
cendo desde então em tudo á alma dá qual serão o ins­
trumento docil e nunca mais obstáculo, poderão por

1 1 Corin. xv, 36—49.
* S. João, xx, 26..
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ordem d’ella transpor n’um momento os mais vastos 
espaços, similbantes ao corpo de Jesus Gbristo, subin­
do para seu Pae, no dia da sua ascensão, sobre as nu­
vens do céu. Do seio de Deus, que se tornará o seu 
centro, poderão transportar-se a todos os logares, quer, 
diz S. Thomaz d’Aquino, «para manifestar a sabedoria 
divina, quer para contemplar as magnificencias da crea- ' 
ção. Seus movimentos não prejudicarão de nenbuma 
maneira a sua bemaventurança, que consistirá em vér 
a essencia divina; Deus lhes será presente em toda a 
parte, e poder-se-ha applicar-lhes o que S. Gregòrio di­
zia dos anjos: «onde quer que sejam enviados, irão nas 
azas do proprio Deus.»1
■ Finalmente os corpos resuscilados terão claridade.. 

Está escripto que os justos resplendecerão como o sol 
no reino de seu Pae.2 A causa d’essa claridade será a 
irradiação da gloria, .da alma sobre o corpo. Quanto 
mais excelsa fôr a belleza da alma, em virtude dos mé­
ritos adquiridos na terra, tanto mais o corpo brilhará. 
Para nos fazer comprehender esta verdade é que o apos- 
tolo S. Paulo, na epistola aos corinthios, citada mais 
acima, compara os corpos glorificados ás estrellas que 
são mais brilhantes umas do que as outras.3

Tal é, meus Irmãos, o dogma christão da resurreição 
dos corpos: é este dogma que, repellido entre os ju­
deus só pelos sadduceus, excitou entre os pagãos, a 
quem foi prégado, a gargalhada universal. Hoje entre

, 1 S. Thomaz, q. 84. Suppl.
2 S. Matheús, xiu, 43.
3 S. Thomaz, logar citado, q. 83.



nós, entre aquelles que se apresentam como sequazes 
da pbilosophia separada, qual è aquelle que não ousa 
tractal-o com altivez? 1

Vejamps se as objecções que o impugnam poderão 
abalar a nossa fé.
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1 Vejam-se as Cartas sobre a religião do padre Gratry, pag. 
126. Podemos dizer pouco mais òu menos a todos ôs nossos li­
vres pensadores o que o illustre escriptor escreve a M. Vache- 
rot: «O dogma da immortalidade completa o doçma christão da 
resurreição; vós o citaes entre aquelles de que dizeis: «Passando 
do estado religioso para o estado philosophico, o espirito con­
serva apenas a reminiscencia d’uma singular superstição.»



A primeira objecção é a que impressionava os espí­
ritos dos sadduceus, e que S. Paulo dévia refritar dian­
te dos christios de Corintho e que continua a ser in­
vocada com obstinação sempre renascente pelos inimi­
gos da religião christã. Esta objecção resume-se n’uma 
palavra: a resurreição é impossivel. A resurreição, nos 
dizem, é a volta da alma ao mesmo corpo que animou 
outr’ora. Mas como se póde fazer isso? A identidade da 
alma, que é um ser simples e immaterial, póde per­
sistir sempre a mesma atravez dos seeulos dos sécu­
los; mas como se poderão encontrar em sua identida­
de os elementos que composeram o nosso corpo mor­
tal? Não sabemos nós que uma rapida decomposição o 
aniquila bem depressa, logo que a alma o abandona? 
E essas moléculas innumeraveis que o compunham, tor­
nando-se livres, entraram em milhares d’outras combi-
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naçoes; serviram para a formação d’outros corpos ina­
nimados e até animados. Gomo poderá, no fim dos tem­
pos, ser restituido a cada um dos corpos, para reconsti­
tuir a sua identidade, um elemento que serviu para for­
mar, não um, mas talvez um grande numero de cor­
pos humanos?

Meus Irmãos: a esta objecçâo e a uma multidão d’ou- 
tras do mesmo jaez,- poderia limitar-me a respònder 
com as palavras do Salvador aos sadduceus. Èrratis,N 
nescientes Scripturas et virtutem Dei: Estaes em erro; 
vós que vos vêdes embaraçados com umá supposta im­
possibilidade, deduzida das leis actuaes da matéria, não 
reflectis que se trácta aqui d’uma obra divina, e que 
Deus é o senhor da matéria: Nescientes virtutem Dei: Se 
acreditaes, e é um facto que a sciencia confirma, .que 
a vida do homem começou no nosso planeta, que bout 
ve tempo em que o homem nãò existia na tetra, é for­
çosamente necessário que um poder supremo, o poder 
divino, se haja interposto para collôear no mundo, por 
mera recreação, a primeiro par humano, fóra de todas 
as leis que a experiencia nos faz reconhecer hoje. Pois 
bemt será diflicil a Deus fazer no fim dos tempos oque 
fez-na origem? É certo que a vida humana começou 
no globo, em condições completamente, différentes das 
que hoje propagam a vida: acreditaes que Deus não. se* 
rá tão poderoso no fim do mundo para arrancar o ho* 
mem dos abysmos da morte, como.elle fez no começo 
para o lirar da -voragem do nada?

Àdmittindo pois a omnipotencia de Deus e o milagre 
pelo qual começou na terra a existencia do homem, w*
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da auctorisa o orgulho humano a declarar impossível, 
na regeneração final da raça humana, um milagre ana- 
logo, mas não superior, áquelle que presidiu á geração 
prímitíTa.

Mas ainda mais: se examino a propria matéria, as 
mais recentes descobertas da sciencia dos corpos se en­
carregam de reduzir a pó a razão principal- d’aquelles 
que állegam a impossibilidade da resurreição.

As moléculas empregadas para formar os corpos, uma 
Tez desaggregadas e dispersas pela morte, nunca mais 
poderiam reunir-se, dizem elles. Pois bem, nós to1-o - 
concedemos com a sciencia moderna; mas è a propria 
sciencia moderna que se encarrega de tos ensinar que, 
mesmó na vida presente, a identidade todaTia manifes* 
ta de nosso corpo não é devida de nenhuma maneira 
á persistencia dos mesmos elementos materiaes em ca­
da um de nós. Todos nós que estamos aqui sabemos * 
muito bem que somos os mesmos que eramos ha dez, 
Tinte ou trinta annos. Aquelles que nos conheceram, ha 
muitos annos, nos conhecem sempre e nunca se enga­
nam; somos perfeitamente os mesmos. E todavia, o que' 
resta no nosso corpo das moléculas, dos elementos que 
o compunham ha dez ou vinte annos? O que resta? Na­
dai Eu sou o mesmo; tenho o mesmo corpo, com a mes­
ma fórma, sujèito ás mesmas moléstias que ha dez an­
nos, e do meu corpo d’esse tempo não resta nem um 
atomo; esses atomos são mais d’uma Tez renoTados no 
todo: nada è melhor demonstrado do que esta verdade.

Que mysterio é este, e o que prova? <
E’ effectivamente um verdadeiro mysterio; porque
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ninguem comprebende esta maravilha, e, não obstante, é 
uma certeza scientifica. Poderia Deos fazer entender me­
lhor aos homens que esse corpo idêntico, que lhes deve ser 
restituido no dia da resurreição, não é necessariamente 
composto dos mesmos atomos que formavam seus cor­
pos durante a vida na terra?

Que pedimos nós então aos adversarios do nôsso do­
gma? Uma só cousa; acreditar que a operação myste- 
riosa que a natureza faz todos os dias e. de que nós so­
mos theatro, se renovará em grande escala no derra­
deiro dia. Quando a fé me diz: No ultimo dia o mesmo 
corpo que tenho boje me será restituido, apesar da dis­
persão de seus atomos, será tão difficil conceber a pos­
sibilidade d’um milagre, cujo assumpto e testemunho 
a natureza me dá diariamente.



A natureza póde ainda ser invocada, pór outros mo­
tivos, em testemunho da verosimilbança do mysterio 
dar-resurreiçio. «

N|o nos cercam na terraipil maravilhas, mil pheno- 
mettos, aos quaes estamos tio acostumados que nio at­
tentantes n'elles* e que sio para nós, na ordem nato- 
jral, como om symbolo permanente, uma prophecia vi­
va çla resurreição dos corpos? S. Paulo foi ó primcfeo 
<jue se valeu d’estas ipaagens, e depois d’elle todo» os 
Padres da Igreja trilharam o mesmo caminho: a semen­
te lançada á terra apodrece^ decompõe-se e morre, e 
é em cansequencia d’esta operação mysteriosa que uma 
nova planta brota, sahindo • do embryio énterrado na 
terra,, segundo uma lei invariavel e certa, mas .cujo sô- 
gredo não possnimos. Porque ratão nio teria posto 
Deu-nos nossos còrpos destinados acerromper-see .a

10



146 A VIDA FUTURA

decompor-se, como a semente, um germen, um princi­
pio secreto destinado no dia assignalado, a fazel-o reap- 
parecer na gloria da sua primeira vida?

A larva qne olhaes com aversão e asco, será ámanhS 
a mariposa brilhante que a vossa vista seguirá com admi­
ração no seu caprichoso vôo. O carvalho magestoso, 
que desafia a tempestade, estava encerrado na glande 
que os pês de vossos paes calcavam. E não poderia Deus 
ter feito para o homem, e nos desígnios dignos d’elle, 
em mais ampla proporção,, o que se dignou fazer, o 
que faz todos os dias na natureza iDanimada e desti­
tuída da razão, cuja gloria unica é satisfazer as neces­
sidades do bomem?

Irei mais adiante, meus Irmãos, e direi que consi­
derações mais altas ainda, tiradas da idéa que o espe­
ctáculo da natureza nos dá de Deus e de sua. sabedoria 
infinita, nos permittem elevar este mysterlo de vossa fé 
-até ás raias extremas da probabilidade raàonal e philo* 
sopbica. O que nos dá ensejo para isso é uma ultima 
-objecçâo tirada de certas escholas que outr'ora, e até 
nos nossos dias, longe de concederem muito á matéria, 
tm  theoria pelo menos, teem querido ser mais espiri­
tualistas que a Igreja, e teem repellido o dogma da re­
surreição dos corpos, como um dogma materialista. Es­
te dogma, dizem elles, originou-o esse prejuizo de qne 
não poderia baver para o homem vida real e possivel, 
acompanhada de prazer ou magoa, senão emquanto a 
sua alma estivesse unida a um corpo organisado.

Conceber-se-hia, meus Irmãos, similhante exprobra* 
ção dirigida á vossa theologia, se .ella tivesse alguma
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vezcontestadoà aima do bomem, immaterial por sua 
natureza, à possibilidade d’uma vida separada do cor* 
pô. Conceber-se-hia se a nossa philosopbia se assimi­
la sse  aessa doutrina grosseira, recentemente admitd- 
ds na Academia, que nos nosâes< dias faz depender do 
cérebro, nio o exercido de certas faculdades dsi aima, 
mas a «xistendada propria alma. Ora a religião chris* 
tã não nos diz similbante coisa. Rejeita estas doutrinas 
abjectas, para as quæs a alma é apenas um conjuocto 
de íuncções da mednlla espinbal; masaomesmo tempo 
assignala n’essa objecção esse espiritualismo falso, que 
a historia da philosopbia conhece, o qual julga engran­
decer o homem ensinando-lhe a desprezar o corpo; co­
mo se, não em consequenda d’uma queda susceptível 
de ser reparada, mas por sua propria essencia, a carne 
fosse má e maldita; como se,' segundo a opinião de Pla­
tão e de seus disdpulos, fosse por effeito d’uma puni­
rão divina, e á maneira de castigo, que as nossas al­
ma* estivessem unidas aos corpos. Quanto a  nós, cré- 
mos que os nossos corpos, assim como as nossas al­
mas, são obras de Deus, creador d’esta admiravel união 
da natureza espiritual com a natureza material que con­
stitue ó homem; crômos que o homem, não é a alma 
só, nem o corpo só, mas a alma unida ao corpo. £  se 
a  morte- foi introduzida no mundo pelo peccado, é justo, 
é digno de Deus e conveniente que, qoando o reino do 
peccado fôr destruido, o plano divino primitivo seja res- 
tabeleddo na sua primeira integridade. Julgamos que 
são abatemos a alma, que não degradámos o espirito, 
promettendo-lhe, no dia da resurreição, esse pleno domí*
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silo sobre o corpo, liwre desde entSe de toda à concn^ 
-piscenci» qne eecantárapor algua tempo o fanetittAu* 
-peno do peceadoe da morte. Se a obra ét>  fiems 
ioa no (Ha em que, inclinando>se sobre u n  pcaee 4» 
lodo, lbe soprou omaalma viva e immortal, corne se» 
<m má, indigna d’elle, funesta á sua creatura r quando 
-Rie dá, ampliandO'OS, os mesmos dotes que tinham fe» 
to do bornera o rei e o senhor da creação? i

E’ mister que nos elevemos mais alto aipda, meus 
-irmãos: é o orgulho do homem que julga dever pro* 
testar contra a volta de nossas almas aos nossos corpos 
glorificados. Pois bem: é em nome da sabedoria divina 
-e ao mesmo tempo era nome da dignidade e da per* 
fectibilidade humana, que devemos reconhecer no mys* 
terio da resurreição dos corpos umadas mais nobres má* 
uifestações dos attributos do Deus Creador, um dos maio* 
res benefícios com que pôde enriquecer a nossa natureza.

Com effeito, meus Irmãos, se a sciencia pôde sole* 
trar com admiração algumas letras d'esse'grande livro 
que se chama natureza, o que ella contemplou mais 
dàro e manifesto, foi a lei do progresso contiauo na 
serie dos sêres creados. A sciencia falia como a Biblia. 
No principio ba o chaos: são massas formidáveis, onde 
se mostra já o poder da creatura, mas onde a ordem 
•e a barmonia se escondem ás nossas vistas. Depois fe®- 
<se a ordem: a luz séparasse das trevas, -o mar entra 
no seu leito, os fogos subterrâneos cessam de abalar 0 
futuro theatrodo homem. A vegetação apparece, cobrè 
á terra, e prepara com anticipação o alimento paraos 
•áoímaes que hão de vir ainda. • , .,
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Decorre nOvo période; * passamseculosy & a vida ré» 
tefehse no globo; ama vida animât, monrstraosa, gigan* 
tesca, era ludo conformeis proporções ainda malecfufc* 
libradas*, por assim disser, do mundo nascente. Emfim, 
«juatido a casaestó prompta, quando » natureza é ca­
paz de ter um ser mais perfeito, ohospede augusto, .o 
sofcerano d’esta morada, tenta mas seguramente pre­
parada peta mâo divina, -o homem é creado. A naturezai 
UíGebea o seu rei, todo ibe está sajeilo, elle é o se­
nhor absoluto tf este grande domínio, com ama anics 
cõhüKção; sabatetter-se * si mesmo, e com elle tudo
0 que possoe, ao creador de quenaemanaram todoses* 
t«& bens.
■ Adiflimel progresso, serie maravilhosa, harmonia 

esplendida da qual diariamente apparece, depois de seis 
IDtt annos» de estudo, algum novo pfaenomeno! Mas,no* 
tæ , qoal è a lei visível que preside a este admiravel 
«fesenvolvimento?

Esta lei M  definiés.em uma palavra por um grande

l!Não temos difficuldade em admittir aqui a opinião que con­
sidera os sèis dias do Genésis. como seis epoehas, d’uma dura* 
Çi» indeterminada. Ha. muito que a theologia catholica deixou li­
vre esta interpretação para satisfazer ás exigencias da sciencia 
moderna. Sabe-se que Santo Agostinho, no seu tractado intitula­
da: Cmmentario littéral do Geaesis (ae Genesi ad lüteram), diz 
que se póde dar um sentido allegorico aos seis dias da creação. 
Na Cutàde- de Deur, 1, 7, enuncia uma opinrão menos arroja dí  ̂
jim  tambem pouco.incommoda para as aesçobertas passadas e 
faturas: De què natureza são esses seis dias? diz elle. E sobremó- 
fediffieil senão impossível fazer uma ideia d’isso, e muito mais 
(liael-o, « Quidies.cujusmodi sint, ant per difficile est cogitare, quant* 
magís dicere?• Confronte-se Perrone, Praelect theologicae, t. T, 
678. De Mundo. (Ed. Migne). ' 3
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philosopho, por um grande nàturalista: Naiura nihüLfa- 
cit per saltum: A natureza não dá saltos. N5o passa 
precipitadamente d’um reino para outro; cada reino é  
annunciado por aquelle que o precede, e cada um m  
serve, comtí d’um instrumento amigo, d’aquelle que o 
precedeu. O homem é manifestamente o rei da crea- 
ção terrestre; domina-a d’uma altura immensa, quasi 
infinita, pois que tem n'elle, aio só a presença, mas 0 
conhecimento de Deus. E todavia todas as natureza^ 
anteriores, 0 ser mineral, vegetal e animal, são os inr. 
strumentos, os sustentaculoá, os materiaesda sua vida, 
e servem como de pedestal necessário á sua grandeza,.

Quem 0 não çomprebende então? Se Deus, confoíma-! 
mente a todas ás probabilidades da: razio, quer̂  conti­
nuar no homem, no homem alma e corpo, no homem 
que, no seu corpo mortal, aspira ao infinito, a sua obre 
de progresso—se lheaprazchamal-o á feemaventurança 
sobrenatural, quem acreditará que Deus esteja reduzfr 
dò, para attingir um fim tãodigao da suia,bondade, a 
fazer d’esse ser uma creatura nova, d’outra natureza, 
formando um contraste perfeito, absoluto, como 0 que 
foi no seu primitivo estado? Quem acreditará que Deus, 
com 0 pretexto de aperfeiçoar o hòtnem, faça d’elle, 
pelo aniquilamento definitivo do corpo, não já um ho­
mem, mas um anjo? qué, para 0 tornar maior, contra­
riamente a tudo 0 que sabemos do plano seguido pelá 
sua sabedoria, toma a resolução de 0 aniquilar como 
bomem dividindo-o, e de quebrar para sempre 0 degráu 
maravilhoso que faz a transição do animal para; o anjo, 
e que se chama chomem?» >
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Gomo vêdes, mens Irmãos, é a propria natureza 
que nos diz que, se o homem deve engrandecer-se, 
receber uma ultima bemaventurança, uma nova perfei­
ção, essa bemaventurança, essa perfeição, de que elle 
tem sêde, a receberá como homem, isto é no seu cor­
po unido á alma. A natureza e a razão attestam-nos que 
a morte, a separação do corpo e da alma, longe de ser 
uma perfeição, um estado definitivo, é apenas uma es- 
pecie de anomalia, um accidente, mas não o estado nor­
mal d’uma creatura cuja eaysencia é ser composta d’um 
corpo e d uma alma.

Mas que! se o homem todo, o.homem composto de 
corpo e alma, deve ser aperfeiçoado, de que natureza 
será esse aperfeiçoamento? Ah! já o fizemos conhecer, 
& basta a. inducção da eizão para proÿbottear o-nteso 
dogmas,BlLa nos diz que, no homem perfeito, artlmf 
será senhora absoluta do corpo; «jue o? orgãos:. sdriò 
servidorês fieis; que já não existirá, netâuiqa rebellião 
n'esse composto de dupla natureza, e que* Htteiramen» 
te .'sujeita á alma cujá liberdade auxiliará^.a came, qae 
lhe está unida, participará dos æ u s  méritos e da saa 
gloria. . >' </:'
:  Jdeus Irmãos: não vêdes quanto.esta conclugão,cam- 
fietamentp raeional, que è  ao mesmo tempo o dogma 
da> nossa fè, sobreleva esse falso espitítualismo que,-com 
«  pretexto» de nos énnobrecer, desiroea iafaúmia da 
abra divina, e com meaòspcéeo da logica òrdinapiamçc* 
te-iGontesta. por nota parte aexistenda dos.ajijos.esaeB 
«pintos, e por entra.>quêr fazer. pará tochv aetapíe do 
tomem1 oque  Deus são qmz, um ipura espirito?. ;. .—
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’ Coisa m^nrrtífaosa, raeua iomüos, mas que nfio e» 
pulta aquelles qoe medita* sobre « harmonia das (diras 
deDeus, a propria linguagem, nos homeos maisoonveo» 
ddo9 das glorias do «spirito e da sua superioridade! w- 
bro a mataria» a linguagem, expnessSo do pensamento 
femmano o de seu io^encivel itistincto, protesta contra 
este blse espiritualiama, o va» por si* mesma ao eocon- 
tro do dogma da resurreição.

Quando digo cTalgutna pessoa: É uma betla aMa, é 
«ma alma angélica, designando o homem pela pari* 
mais. neòre de si mesmo, qual é a ideia que rapresea» 
tt> a mimfi É alguma coisa invisível, impalpavel, qu»es* 
o p a  ao»' sentidos, é que desafia o olhar? Não, por más 

en fÿ(a, répreseato ao meu «spirito o; ser Uoman6 
na saai M kaa visivel, não d’ootra maneira; com esse 
attracttBfc íüdefioivql «jue résolût aSo só da belteaaxU
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fdïtei da fegohrtdade das'feições/mas denSaseiqiiô 
q«e vfem manifestamente da onião da alma o do corpo,’ 
dai harmonia <fuíúa h d'outra, do doorioio do -espiittd 
e d a  sda transparentàaf vfetòriosa atfaviez da earfae qoQ 
ette anima. 'U m  bëlla alma é um olhab onde irrádia â 
toteHigencia; é ama ftoate pura o candida, o&dé está 
impressa aihnocendá; s5o feições onde se reflecte a boa* 
dáde interior; é  «ma <vot quedenota a tdoçurá, a firm* 
za, a virilidade do coraçSo. Pormateqtíe faça, nSo com?* 

. sitfo representar peira mkn a aima e acbat-a beMa d‘oa* 
tramameiraqt» nSo seja por nateio doiavotafcro que a 
ettcerra e trabsfigüra. NIo se tracta aqui d3 certo Ab 
belteza material, pois quis as mais bella? fôrmas dó ntann 
do vtelas, «eja na natureza inanimada, seja na animal, 
nfflo mo d9o àmatevet ideia dogenero d»belteza de qúú 
M o.1 Uma figura humana,’ dNima pérfôição1 plastic» abso* 
talat mas desprovida d’alma, seria a fórma mais repot^ 
lente da fealdade. E todavia, semtfimpressSoãensfreH 
sttn ó testemunho dos olhos e o do ouvido, sem a ima» 
ginaçao, nSo pOsâo chegar a (lazer que a alma humana, 
aesè ser immaterial por eslíericia, ífcito i  imagem <b 
Deus; seja para mirà tim ser'vivo que éu possa amar; 
taèto isto è verdade que, pára o homem que u$oi f*i 
abstracções.uma b$Ua *bna ê f tâ  espirito encarnada 
*fcro, que së áfrrange ao fttósmo tempo com as vista» 
&  fotellígenèiâedos olhos, ÍM&alffia de tirgem ,A  
van d’essestypos que Raphaël ititmortatisoft; utoiahtata 
tte  safato, ê uma (Pessds figuras nobres, a«8teí*a&, ottdè 
ttâfavia tfàospatteêe a bondade; dbde' á -Victoria Vi&vsel 
do espirito sobre os sentidos apagou todâs' as Toga# t)«è
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iolca na camé o cuidadodas cotéas vulgatres ida terras 
taes são os santos em extasi oa em oração, represea- 
tatos por Lesueur. na galeria de Si Bruno. Não vêde» 
portanto que esta bellaza ídea( áa alma, essa«belleza en­
trevista, esboçada pela imaginação do artista, pelo so- 
nbo do poeta, pelo generoso ardor de. todoo coraçSO 
que quer amar acima da espbera dós sentido», essa bel; 
leza é a do ente humano, tal como Deus a fez, nodiadft 
Bden, tal como Jésus Cbristo a regenerou no dia doiCafcr 
vario; n’outros termos,, a belleaado boraem resuscitado.,. 
: Eis onde termina este dogma glorioso que vé« quw 
mtfs riscar -como materialista, como inutiü Elle éaen-r 
pula , dos mais elevados desejos,, das mais nobres aspfc 
rações da nossa aima, no que não é a pura «sserôa de 
Deus. Mostra-nos maisuma vez.a bondade divioa rear 
lisando para nós tudo o. que nio ousa soobar a ambk 

m aisarrojada do nossos conações. Revela-nos a uH 
tima sociedade, no; sek* da quai teigos de-'vfrer.n’estt 
mundo defipitivo onde, segundo *s palavras dor Apocfe 
fypse, n3o haverá outro sol a não ser-a substancia do 
proprio Deus—sociedade d’almas todas perfeitas, mas 
todas visiveis»; todas deslumbrantes d’uma bellez? par­
ticular, n’uma ordem e hieraccbia admiravais, todas 
íwpleadecentes atravez de seus corpos glonficados, «ftr 
mo-o de Jesus no Thabor, E esta perspectiva sublima 
tão . conforme com a rrazJo, 4ão doceparao «oração» nio 
é  o frueto .de imaginativa humana, e por cooseqqenòa 
ftUivel; assenta nas palavras do.projrriOíDeus, d^Àqu^lr 
le que disse: *Eu sou a remrreiç^o fi fl vidft: Egoiitm 
rettttttgfastí vUaf» ...V; >. r c:>
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Que digo en? para muitas outras certezas de nossa 
fé temos apenas a palavra divina, e tanto basta; aqui, 
temos mais: esse ideal que acabo de vos pintar, esse 
ideal que um dia seremos, esse homem que é a perfei­
ção do homem, isto é d’uma alma unida a um corpo; 
essa alma que é senhora, que domina, que não é con­
strangida nas suas concepções sublimes e no seu livre 
vôo para o creador; esse corpo que é verdadeiramente 
carne e que todavia perdeu tudo o que infelizmente sa­
bemos, pela experienda da gravidade e das fragilidades 
da carne, esse corpo que obedece ao espirito e encon­
tra a sua felicidade e a sua gloria na sua obedienda; 
esse corpo que reflecte perfeitamente a alma, no qual 
a consdencia transparece, sobre cuja fronte o divino 
irradia continuamente, esse corpo tão inteiramente uni­
do i  alma que recebe d’ella, não só a vida, mas a im- 
mortalidade; esse homem perfeito que, para dizer tudo, 
é a ultima palavra de Deus sobre a natureza humana, 
viram-no os nossos olhos da carne, tocaram-no as nos­
sas mãos mortaes; bebeu e comeu comnosco, na pessoa 
dos apostolos, no dia seguinte ao do Calvario, a fim de 
nos dar a mais compléta certeza que podemos ter, não 
só do facto da nossa resurreição futura, como tambem 
da gloriá que espera os nossos corpos resusdtados: cer­
teza com a qual nada se póde comparar, pois que di- 
mana d’aquelle que começou por se resusdtar a si mes­
mo, e por se revestir d’esse corpo glorioso do qual a sua 
pessoa sagrada jámais se separará; d’aquelle que se de­
monstrou tão perfeitamente Deus como é perfeitamente ho­
mem, d’aquelle que se chama Nosso Senhor Jesus Christot
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O LOGAR DA 1MMORTALIDADE





SET1MA CONFERÊNCIA

O logar da Jmmortalidade

Meus Irmãos:

Nosso Senhor.annunciando aos seus apostolos que 
ia deixal-os sós, consola-os com estas palavras: *Vado 
parare vohis locum. Vou a aparelhar-vos o logar da ím* 
mortalidade, e depois que eu f&r, e vos aparelhar o to­
gar, virei outra vez, e tomar-vos-hei para mm mesmo, 
para que, onde eu eftiver, estejaes vós tar^bem.» 1 

N’outra parte, dirige a seu pae esta supplica: Pae, a 
minha vontade 6 que onde ett estou, estejam também 
cotnmigo aquelles que tu me déste: para verem a mi>■ 
nha gloria, que tu me déste: porque me amatte antes da 
criação do mundo.»*

Finalmente, sahindo do sepulcbro, disse solemnemen* 
te a Magdalena, que se encarregou de o repetir aos

1 S. João, xiv, 2—3.
2 S. João, xvu, 24.
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apostolos: < Vou para meu Pae e vosso Pae, para mm 
Deus e vosso Detts. » 1 Palavras que se cumpriram d’uma 
maneira Visível, no dia da ascenção, quando Nosso Se* 
nbor, em corpo e aima, se eleva da terra, á vista de 
seus discipulos, e desapparece logo a seus olbos.

Nosso SenhoMmæorpo ealina, sihiu pois aoscéus, 
para nos preparar um logar: « Vado parare vobis lo- 
cum;» e esse logar devemol-o occupar, não só com as 
nossas aimas, antes do juizo derradeiro, mas tambem 
com os nossos corpos resnscitadòsí que-se tornarão si- 
milbantes ao do divino Mestre, depois da consummação 
final.

Quai é eçse lpgar, meus Irmãos? qual é essa man­
são mysteriosa que devemos habitar com Nosso Senhor, 
na vida futura? E haverá resposta para esta pergunta? 
Sq.nada ha absolutamente ctírto, como eu crrno, será 
■util investigar? Meus Irmãos, julgo dever responder ai- 
firmattvaqaente. Sim. è util que, nasüossasmeditaçõeç 
«obre a vida futura, não deixemos ficar na sombra es? 
tas palavras mysteriosas: *Eu wu a aparelhar-vos o 
logar.* .Porque? É, menos. para dar a estas palavras dç 
Jíosso Senhpruma clareza que as. nossas conjecturas 
nunca poderão prestar-lhe, se a Escriptura .ou a Igrar 
ja.se .não pronuncia, do que para, ter occasião de res»- 
ponder a mil . prejuízos, a. mil erros, hqje espalhados, 
com vistas bostis á religião, sobre a noção cbristl .do 
■céu e da cqnsumnjação final.
. .Esjse logar definitivo, .que devemos cnocupar .em «qr-

1 S. João, xx, 17.
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' po e aima na bèmawntarança'da vid»: fuíaráV s2Pse 
ròqoiríHidepoifr da juizo ffaàl,':du, ■ n’outros termóSiíté- 
pois; dò fiin dd mundo. ■ - ■ •’

Mas o;qée é o 1im dd rnumdó? SérS à'aniquiláç8Òi8e 
"tùQo 0 que existe? serà’a destruição «Tèsta térfa, èôdm 
ella tfèsses '«éüs- qttê brflfiám por Wbre as nossas'ca­
beças e nos enviam os raios de seus milhares de soes?

Quando tiver decorrido esse período solemne, que 
porá termo ás gerações humanas, que ficará subsistin­
do e sob que fórma? Poderemos crêr que a matéria te­
rá desapparecido ?

Mas que! a sagrada Escriptura, que nos annuncia es­
se grande cataclysmo, parece tomar em toda a parte a 
terra como o 'centro do mundo, ou antes cofno o mun­
do inteiro. Não haverá ahi, em face das descobertas ma­
ravilhosas, incontestadas da sciencia, que nos fazem vêr, 
sem sombra de hesitação possivel, que a terra é um 
ponto apenas perceptível, se a comparamos com essas 
myriades de mundos que povoam o espaço; não have­
rá ahi um argumento contra a inspiração divina, contra 
a veracidade do escriptor sagrado? E não vem dar um 
golpe funesto nas doutrinas em que se estribam as nos­
sas esperanças na vida futura a certeza irrefragavel so­
bre o verdadeiro papel do planeta que habitamos em 
relação a todos os outros corpos do universo?

Meus Irmãos: são estas nuvèns amontoadas contra a 
nossa fé por uma sciencia attrahente, mas mais arroja­
da nas suas conjecturas do que solida nas suas conclu­
sões, que eu desejava dissipar hojef Tendo apenas, pa­
ra terminar estas conferencias, de fallar do estado do

l i
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homem na vida fatura, limitar-me-hei boje a meditar 
comvosco sobre o logar da immortalidade, reservando 
o proximo domingo para Vos fallar das oecupações e da ' 
vida de nossas almas na patria celestial. Antes de vos 
fallar do céa espiritual, é, por assim dizer, do céu dos 
corpos resuscitados que tenho de tratar esta manhã.



I

Meus Irmãos: que représentam nas vossas imagina­
ções estas palavras que vossos labios tantas vezes teem 
pronunciado: o flm do mundo? Pertencereis vós ao nu­
mero d'aquelles entre os quaes está certo auctor con­
temporâneo, a quem deslumbra visivelmente a immen- 
sidade do mundo novo descoberto pela astromonia, e 
que julga dever dar á explosão do seu entbusiasmo 
muito legitimo uma conclusão que è muito pouco? Até 
ao presente, diz elle, as nossas crenças religiosas eram 
fundadas • sobre um systema egoista e mesquinho, a 
saber: que a terra que habitámos estava só na nature­
za e era o unico objecto da complacência e do amor do 
seu auctor. Em consequencia d’uma ideia tão falsa, 
quando nossos olhares procuravam sondar as regiões 
de nossa immortalidade futura, assistíamos ao flm do 
mundo, e a hora em que o ultimo homem devia desap.
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parecer da terra caduca e gelada parecia-nos dever mar­
car ao mesmó tempo a extincção do universo1,» Ao 
ouvir este auctor, não parece que o symbolo catholico 
votou ao anniquilamento, á destruição, este mundo, e 
até todo o universo, e qüe o juizo derradeiro deve ser 
o signal da suppressão definitiva da matéria, para não 
deixar reinar senão o espirito ?

E não obstante, meus Irmãos, essa concepção, sup- 
posto fructo d’um systema egoista e mesquinho, pare- 
ce-se tão pouco' com a concepção christã que a nossos 
olhos ella é mais que um erro, è uma heresia com- 
demnada pela Igreja. Não, a fè christã não condemna 
ao anniquilamento o menor atomo. Deus creou as coisas 
para que ellas existissem, diz a sagrada Escriptura, e 
tudo b que fez é bom, e nós sabemos que a sua vontade 
sempre sabia, é incapaz de se contradizer a si mesma. 
Portanto quando, segundo certos philosophos platooi- 
cos e abusando d’alguns textos da sagrada Escriptura, 
Origenes veio apresentar, como o ultimo gráo de per­
feição a que póde tender a creatura humana, o aniqui­
lamento do corpo em proveito do espirito, subsistindo 
elle só depois do juizo final, este grande e temerário 
doutor foi condemnado pela Igreja, que tomou contra 
elle a defesa da matéria, como toma hoje contra exces­
sos d’outro genero a defesa do espirito *

. 1 Flammarion. A pluralidade dos mundos habitados, pag. 
313-316 Cf. M. Figuier, pag. 303. Veja-se a nota C, no fim do 
volume.
. * Os cânones 10 e 11 do. 3.° concilio écumenico condemnam 
a proposição-origenista : «que no fim do mundo a substancia 
dos corpos será destruida, e que só subsistirá o espirito.*
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Mas o que é entlo, me perguntareis vós, o que dev&\ 

mos entender pelo Sm do mando? O que são esses signaes 
e essasconflagraçâogeral, que devem preceder e seguir 
a vinda de Jésus Gbristo no-derradeiro dia, e inaugu- 
rar a vida fututa dos ditosos resuscitados ?

Meus Irmãos : aexpressão fim do mundo não desi­
gna, como acabaes de ver, a anqiquilação do globo qu^ 
habitámos ; designa o fim das gerações humanas. Hou­
ve um dia em que Deus tirou o homem do nada, e em. 
que começou a ordem presente ; um dia virá, em qua 
a série de gerações que procederam de Adão terá um, 
fim para sempre : e então começará para o homem a 
vida futura na sua fórma definitiva. A creação dq hp- 
mem e o juizo final, taes são os dois terinos-extremos, 
entre os quaes sè desenrola o cyclo da humanidade.

Mas essa ultima epocha não chegará sem ser prece­
dida de signaes estrondosos e seguida de revoluções, 
physicas mysteriosas, que mudarão a face d’este globo* 
theatro de nossos procedentes destinos. Tendo attingido  ̂
este glçbo o seu primeiro fim» Deus o apropriará e, 
adaptará a um destino novo e mais glorioso. ,

Não vos fallarei dos signaes que precederão a ultimft 
vinda de Nosso Senhor, signaes no sol, na lua e nas\ 
estrellas,. como nos diz o santo Evangelho. De que na­
tureza serão esses phenomenos? É inutil procurar de-, 
termiual-o : o que basta dizer aqui é que a sua appari- 
çSo não envolve nenhuma mudança necessária, nenhu­
ma revolução na constituição do sol, da lua e das es- 
trellas.

Mas que! devemos pensar (Fessa conflagração do mun»
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do de que falia S. Pedro? É boin citar todo ó sen tex­
to, parase comprehender bem o sentido e o alcancé 
d’elle. O apostolo exhorta os fieis, como nós fazemos 
todosós dias, a prepararem-se para o julgamento de Deus, 
e diz-lhes : « Virá pois como ladrão o dia do Senhor : 
no qual passarão os cèus com grande impeto, e os ele- 
inentos com o calor se dissolverão, e a terra e todas as 
obras que ha n'ella se abrazarão . . .  Como pois todas 
éstas coisas hajam de ser desfeitas, quaes vos convem 
ser em sanclidade de vida, e em piedade d'acções, espe­
rando, e apropínquando-vospara a vinda do dia do Senhor, 
no qual os céus ardendo se desfarão, e os elementos com
o ardor do fogo se fundirão? Porém esperamos, segun­
do as suas promessas, uns novos céus e uma nova terra, 
nos quaes habita a justiça. *»

Devemos concluir d’çste texto qne os homens.serão 
oma terra nova, em logar d’esta que habitámos? outros 
céus povoados d’outros astros différentes d’aquelles que 
éstamos costumados a ver ? Não, meus Irmãos. É ver­
dade que alguns dos Padres da Igreja assim o julga­
ram ; mas em pequeno numero, e nem Santo Agosti­
nho, riem S. JeronymO, nem S. Thomaz d’Aquino, pos- 
(0 que ignorassem e não podessem adivinhar a astro­
nomia moderna, não pensaram em dar a esta expressão: 
«novos céus e nova terra,» outro sentido senão este :

- 1II Pe(r III, 10-13. Advenit autem dies Domini ut fur : in 
quo coeli magno impetu transient, elementa vero calore solven- 
tur; terra autem et qtfae in ipsa sunt opera exurentur. Cum igi- 
tur haec omnia dissolvenda sint, quales opportet vos esse in san-* 
ctis conversationibus et pietatibus, exspectantes et propeçantes 
ín adventum díei Domini...
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do ultimo dia, qaando toda a injustiça tiver desappa- 
recido, quando o reino de Deas e de seus santos fôr 
firmado para sempre, deverão mudar de face todás 
as cdisas da terra. Tudo o qoe servia pára o exercicio 
dá liberdade de homem, tudo o que foi motivo dás la­
tas que foi mais oa menos inquinado pelo contacto do 
peccado, tudo isso será purificado pelo fogo, e dà mes­
ma maneira, diz S. Pedro 1 que as agüas do seio das 
quaes íinha emergido a terra no começo do mundo, ser-; 
viram no . dia do dilúvio para a execução da justiça de 
Deus, assim tambem, no fim dos tenapos, Deus empre­
gará o fogo ao mesmo tempo para punir os homens 
culpados e para preparar aos justos uma nova morada, ‘ 
digna de sea eterno destino.

Escutae sobre este ponto S. Thomaz d’Aquino, e com 
elle a tradição commum das escbolas catholicas. O gran­
de doutor perguntava a ãi mesmo o sentido d’estas pa­
lavras, tantas vezes repetidas pelos livros santos, pala­
vras que Isabias prestou a S. Pedro e que S. Jóão re­
petia. Eis o que elle responde: 

cSe o mundo foi feito, a certós respeitos, para o ho­
mem, é necessário qoe, quando o homem fôr glorifica- 
do no seu corpo, os elementos quê compSe este mundo 
sejam melhorados, para que se torne uma morada mais 
conveniente e d’um aspecto mais risonho: porque, se­
gundo a expressão do Apostolo, a corrupção não pos­
suirá a incorruptibilidade. Os íogarés profanados por 
certos crimes devem soffrer ama purificarão, antes de

illPetr.lL
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servirem; pai# a eelebração dos sagrados mysjterios; par • 
rupia rasão similhante*; os. elementos serão puriftçagos 
aptes_.de receberem.a sua gloriosa transformação. *»  ̂

( Notae,meus Irmãos., quese não trata, aqui senão da 
morada, do homem; nada se disse, absolutamente nada 
dp;>que se não refere aò homem e ao seu destiao. E j>a- 
raqtje não subsista sobre este pontonenhum equivoco,, 
S>.;Thomaz perguntou a si mesmo se os «céus superfo; ! 
re§j» isto é o.que está alem da atmosphera terrestre, 
se; 03 proprios astros serãosubmettidps a este tyeneâ* 
coyçataclysmo.f Respondenegativamente. Não se trata, 
secundo.elle, senão daresideociado homem; e (assim 
como tanto aos olhos da fé ÆQjno aos da jrasão, o globo 
que habitámos foi manifestamente organisado para o ho-, 
irçem, assim será tambem na vida futura. Somente o 
hospede tendo mudado, não, na; sua essencia, mas m » . 
condições de sua vida, a casa que elle occupa serà , 
egualmente modificada e apropriada a um novo fims «É 
nepessarip.dizo sapto doutor, que a morada esteja em re-, 
lação com os homens gloriosos que hão de. occupaUa. Des-j 
^ . a  vida presenteia natureza çreada traz impressos 
os yestigioç da divindade, e revela o seu auctor a todo : 
homem que vé: Coeli warrant gloriam Dei. Mas de-', 
ppis da resurreição dos homens, depois da purificação 
dû mundo pelo fogosos corpos serão iqais abrilhanta* 
dos pelos esplendores da divindade, e reproduzirão, 
mais claramente a perfeição e. a gloria d’ella. É d’esta 
mapeira que-a glorificação do homem arrastará com* .

* Sum. Suppl. q. 74,1. Cf. q. 91.



À VIDA FÜTURÀ; m

sigo,com o consçqu^npia, 4 renovação do mundo* 
sua morada; é: d’esta maneira que cessará p$ra seoçi-v 
prç.como diz S. Panlq, esse gemido universel de todas 
as creaturas que, sob q domipio do peceado, ligadas 
aos destjnosdo homem cabido, aspiram a libertar-se do 
jugo da corrupção, e devem quinhoar da liberdade dç& 
ûlbQS de Deus, quando entrarem oa sua gloria. 1 ; .
. Efe.pois o estadQ. do mando humano, ; depois da ul­

tima catastrophe. Não é o anniquilamento ; é pelçh 
contrario , a renovação, uma perfeição dp que elle ain-: 
da nãolinba gozado. Não parecei* rneuslrmãos.qu? es- , 
ta-doutrina do$: livros santos nos faz considerar apft>-.' 
ppa terra como a .mansão, possível dos corpos, re&usci-* 
tados? Com effeito; alguns Padres assim ; o julgaram,, 
e..vós podeis segqir a sua. opiníio, coin uma condição- 
todavia : é lembrar-vos de que Deús está em tpda a 
parte, e que em toda a parte a. sua presença é visivçl; 
aos olhares dos bemaventurados. Por conseguinte, -qual,-? 
quer. que seja o logar que elles ocçupem, ainda qpe fôs,- 
se a propria terra, esse logar é sempre o céu. Comtudo,** 
quaesquer que sejam as magnjfiçeneias da terra rege* 
nerada, os livros santos em. sua lipguagem e toda a.tra- , 
diçãp christã nos perraiUem uma-ambição superior*» 
Não foi em vão que Nosso Senhor chamou expressamen­
te *o reino dos céus» á bemaventurança que elle pro­
mette; não, foi em vão ;q,ue elle quiz, aos plhos de seus\ 
discípulos deslumbrados, elevar-se acima da terra, e su­
bir ao cêu, e que nos convida á supplica de todos os dias:.

1 Aos Romanos, viii, 21.



À VIDA FTTDBA

«Padre Nosso que estaes noscéus». Finalmente, não é 
em vãó que S. Paulo nos diz que no fim do mundó os 
justos, corn sens corpos transfigurados e tornados con­
formes com o corpo glorioso de Cbristo, se elevarão 
iios ares ao encontro d’elle, ná sua ultima vinda, é se­
rão com elle para sempre. D’esta maneira, ainda que 
não haja sobre este ponto nenhum dogmà preciso im­
posto á nossa fé, devemos crer, com os santos livros, 
que o céu, isto é o espaço immenso povoado pelos as­
tros, sendo mais especialmente a séde ou a manifesta­
ção da gloria de Deus, será mais especialmente também 
a mansão dos felizes. O cqrpo glorioso de JeSus Chris- 
to mostrou-nos o caminho e rasgou-nos a estrada : «A 
nossa resurreição operar-se-ha na terra como a do Nos- 
sb Senhor ; mas para nós como para elle a barreira en­
tre á terra e o céu (isto é toda a parte do mundo qóe 
não é a terra) será destruida para sempre : o céu aber­
to e a- terra transformada, eis a mansão eterna que a 
sagrada Escriptura parece indicar para os bemaven- 
turados. ‘

' Tal é, meus Irmãos, o coniuncto de dados, forneci­
dos pela escriptura santa e pela tradição christã, para 
nos explicai as palavras mysteriosas do Salvador a seus 
discipulos : *Vado parare tobis locam : Vou aparelhar- 
vos o logar.» Confesso, meus Irmãoá, que quando con­
sidero estas noções ao mesmo tempo tão radonaes,

1 T. H. Martin, a Vida futura, 3.* edição, pag. 526. Paris. 1870. 
Todas as pessoas que quizerem estudar sob todas as faces a ques­
tão da vida futura, deverão recorrer a esta obra, verdadeiro mo­
numento de philosophia sensata, de theplogia exacta e de eru­
dição tão vasta como conscienciosa. '
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tão simples e tão perfeitamente compatíveis com todas as 
descobertas da sciencia astronômica, mas ao mesmo 
passo tão independentes d’ellas, não posso deixar de 
estranhar as conclusões que astronomos imaginosos que­
rem hoje tirar d’ella contra os nossos dogmas. São es­
tas conclusões que vamos examinar agora.



?

n

Segando a cosmogonia moysaica, dizem estes escripto- 
res, a terra é todo o aniverso. Os primeiros christãos 
julgaram que não havia senão am mando, porque não 
viam senão um sol. tÉ sobre esta base tão profunda­
mente falsa que. foram fundadas as religiões, e nós po­
demos accrescentar que ainda hoje assentam n’ella. *» 
Confesso que, se existisse uma religião que tivesse 
por base, não digo sómente a physica e a astronomia 
d’Aristóteles, mas a physica d’hoje ou d’âmanhâ e a as­
tronomia do Instituto de França, essa religião seria 
muito arriscada ; mas, para fallar verdade, o primei­
ro e o maior de todos os seus males, é que não seria 
de nenhum modo uma religião que exclue toda a base 
humana, e requer necessariamente para fundamento uma

1 Figuier, pag. 31.
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'revelação, uma palavra divina, um facto divino. Uma 
religião, digna d’este nome, ou antes a religião (porqtie 
não ha senão üma verdadeira, áinda que baja verdades 
em todas), nunca será nem uma astronomia, nèm uma 
physica, nem timà sciencia humana qualquer, nem na­
da do que faz objectti das investigações è das legitimais 
conquistas da especie humana, c Munitm traâidit Üw- 
putationi eorum,— Deus entregou ó mundo ás investiga­
ções e ás dispulás dos homens,» di  ̂ a sagrada Escri- 
pturá1 : estas palavras mostram-nos o cainpo immense, 
indefinido, aberto á sciencia humana. Que ascenda aos 
céus e meça a insondavel profundidade d’elles; que 
conte os astros e os pese, que certifique que este 
globo, theatro do nosso orgulho, è apenas um ponto 
quasi imperceptível, perdido na immensidade, é o seu 
direito, è o seu dever, é a sua gloriai Mas que reco­
nheça que embora ajunte milhares e milhares de des­
cobertas ás que a tomam hoje tão arrogante e  tão al­
tiva, e tivessemos chegado já a essa epochà afastada 
sem duvida, mas certa, em que os nossos conhecimen­
tos actuaes nos parecerão um sonho pueril, e apenas 
os rudimentos da sciencia; mesmo depois de todos es­
tes progressos, ha uma coisa que o espirito humano 
nunca terá encontrado por seus unicos esforços: é o 
fundamento da religião verdadeira, porque este fundia* 
mento, está muito longe e muito acima da natureza: é 
um dom livre de Deus, ê uma manifestação divina, ou,
o que vale o mesmo, sobrenatural. Deus entregou o

1 Eccles. ni. l i .
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toando ás investigações e ás discussões dos homens: o 
mundo, isto è, não sómente a terra e tudo o que ella 
encerra, mas tambem as innumeraveis pleiades de as­
tros e d’esses céos cuja gloria vos é tão querida: mas 
ba uma coisa que elle reserva para si, que vos nãq en­
tregou: é a religião, ê elle mesmo, nas manifestações 
livres do seu amor 1

Por mais longe que vá uma sciencia humana, seja 
qual fôr a base da religião, é a religião nas sociedades 
bem organisadas e no plano divino, que as mais das 
vezes 6 a inspiradora, e sempre a amiga necessaria da 
sdencia e de todos os seus progressos. Pelo menos, 
nas epochas d’anarchias intellectuaes, como esta em que 
vivemos, ha uma coisa qiie a religião, declara, e atira 
como um desafio á sciencia incrédula: é a impossibili­
dade de encontrar nunca uma incompatibilidade real 
entre uma verdade demonstrada qualquer e a verdade 
revelada.

Ora na questão que nos occupa, em que é contradi- 
ctorio, não digo ás verdades demonstradas, mas ain­
da ás mais mesquinhas fantasias, não demonstraveis, 
da astronomia imaginosa, o dogma do fim do mundo, 
isto é do fim das gerações humanas, por uma revolu­
ção operada no nosso globo ? Dois pontos são especial­
mente allegados pelos auctores a que alludo.

Primeiramente, dizem está quasi demonstrado, e ou­
tros dizem está demonstrado que ha uma multidão d’ou- 
tros mundos alem d’este, os quaes são habitados como 
o nosso.

Ora a Biblia parece tel-o ignorado, e falia sempre
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com osenão houvesse senão a terra, como se M o hou­
vesse senão o homem, e tado fosse feito para o ho­
mem. Logo a Bíblia não è inspirada e a religião é falsq.

Em segundo logar, accrescentam, está demonstrado 
que o nosso globo é apenas um ponto perdido no es­
paço. Gomo suppôr pois que o proprio Deus se di­
gnasse descer a elle e encarnar? È um concepção oç- 
golhosa e falsa o ter feito da terra o centro da religião, 
como é crassa ignorancia o ter feito d’ella o centro dp 
mundo.
: Respondamos a estas duas objecções.

Não gastaremos muito tempo na resposta á primeira. 
Pretendeis que ha habitantes nos planetas? Sobre este 
ponto não ha nenhuma difficuldade. A sagrada Escrí- 
ptura, que foi feita só para os homens e para a sua 
salvação, não falia d’isso, e vós tendes toda a liberdade 
para suppôr, e até provar, se poderdes, què myriades 
de creaturas livres e intelligentes vivem nos milhares 
de mundos que o telescopio tem descoberto e póde ainda 
descobrir.

A Igreja só póde louvar com segurança uma simi- 
lbante demonstração que tbeologos tem tentado infru- 
ctiferamente apoiar na propria Escriptura santa: se essa 
demonstração se fizer, será um argumento mais a favor 
d’este dogma que jubilosamente prégamos, a saber: que 
Deus é todo poderoso e que a sua bondade iofinita é 
incomprehensivel, a ponto de nenhuma intelligencia hur 
mana, mesmo na vida futura, poder fazer uma ideia 
assaz clara da enormidade do seu poder e do abysmo 
de sua bondade.
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’ Mas talvez vos agrade pensar que esses astfos sérlb 
um dia visitados pelo hometa.n’outrâ existencia. e q\ie 
umá parte da sua felicidade’ sérá estabelecer ali a sua 
morada? Se ò vosso pensamento'é este, eomò poderia 
espantar a nossa fé, Effectivamente é esta uma «ónje- 
ctura dilécta de muitos padl-ès dà Égreja; e todos âãò 
eoncordes em qué umà parté da hossa felicidade na 
Vida futura será contemplar’em todos os sentidos a obra 
de Dèus. «Devemos crér, díz Sànto Agostinho, que en­
tão (depois da resurreição) teremos corpos taes qúe es­
taremos em toda a parte ondè quizermos, e quando qui- 
zerm os... Vós estareis onde quizerdes, e em toda a 
parle onde estiverdes, tèréis vosso Deiis comvosco.»1

Mas se assim è, diréis vós, porque rasão apresenta 
Moÿsês à tèrra como o centro do mundo ? Porque sup- 
p3e elle que o sol, a lüa, as estrellas só foram creadas 
para a terra e pára o homem?

Certamente, se Móysés tivesse sido encarregado d’in- 
struir os homens ácerca da sciencia dos astros, em lo* 
gar de revelar, da parte de Deus, só aos habitantes do 
nosso planeta os seus deveres para com os seus- simi- 
Ihantes, haveria ensejo de nos admirarmos de qtie elle 
tivesse correspondido tão mal ao que a sciencia do século 
XIX teria o direito de esperar d’elle. Mas, se nos colto- 
carmos no unico ponto de vista verdadeiro, o da rèa- 
lidade e do bom senso, comprehenderemos facilmente 
que Moysés se haja tãosomente limitado a ensinar aos ho­
mens aquillo do que estava encarregado de lhes ensinar, a

* Sem. 142 de Res corp. citado por M. Martin, pag. 331.
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«aberc qoe Deus tinha oreade o :eéu e a  tprra*eque 
por cdnseqæocia: elles deviam adorais eomò 990 fgp 
e ssa sienhor. Se, elle accrescenta, com o aénfco oonài- 
mum, qué o sol illumina e aqaeee-a terra  ̂ quer atluáè 
& farol das noite$. e as estreitas o ornamento da saba­
bada celeste, quem poderá jolgaar qne* em bamedie 
Jkfus, elle limite *bi para sempr» todo o empregí» <Mb 
corpos, «elestes?1 que exprimindo verdades d’uni* (Sb 
lottinosa jevidencia tenha querido pôr em ftome de 
Deus uma . barreira ás futuras descobertas da- sciencia 
humassu sobre os. innumeraveis astros qoe narram a 
gloria de Deus? Não, a terranão é o centro.do hbí- 
verso; mas è o centro da revelação moysaicá: é o thea- 
UDdos destinos do.homem: e tanto basta para que Moi­
sés só fatie daterra. Móysée disse que a missão do.sol 
era. regular as nossas estações e medir as nossas bons. 
E porque disse isso, prohibiu-lhe que aquecesse Marte 
e  Venus e lhe prestasse a sua luz? Não; mas Moysés 
não se occupa d'isso, e deixa aos astronomos o cuidado 
de ̂ descobrir, durante toda a serie, dos séculos, as innu­
meraveis propriedades do sol, das estrellas e do uni­
verso cujo segredo não aprouve a Deus revelar-lhe, 
porque esse segredo nada importava á salvação do gê­
nero humano.

Chegamos á segunda objecção: como póde a terra, 
atomo imperceptível, ser o theatro privilegiado da re­
velação e da encarnação d’um Deus?

Meus Irmãos: se similbante objecção podesse abalar- 
nos, que fraca ideia eu daria da intelligencia que tería­
mos do que é Deus e. o seu amor pela creatura!

12
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;QueI é porque a terra é pequéna qoe Deas deveria 
preferir-lbe massas mais pesadas, corpos mais bri­
lhantes! Mas então o qoe. é grande aós olhos de -Deus? 
Dirais vós que aos olhos de Deus uina formiga è mais 
pequena do que: «m elephante? O que é grande é o que 
é feito é sua imagem, o que è eapaz d’amor e liberda­
de. Mil soes,' todos refulgentes de luz, se não são bá*- 
•bilados por nenhum ente capaz de dizer livremente a 
Deus: «Eu vos amo» são menores do que uma criau- 
cinha que apenas póde balbuciar estas palavras: «Padre 
Nosso!» Se portanto, entre todos os globos, Dio’ how- 
vesse intelligencia e amor senão na terra em que habita­
mos, direi afoitamente que a terra, apezar da stià 
pequenez e da sua situação: no espaço, seria o verda­
deiro centro do mundo e o logar justamente privile­
giado do amor divino. Mas não é assim. A amplidão 
dos céus é povoada por séres intelligentes e livres? Então 
não duvidareis, n’esta hypothese, que eu creio bem fun­
dada,1 de que Deus foi para elles, como para nós, pro- 

-digo de seu amor. Elle está em toda a parte e da ple-

1 A hypothese da pluridade dos mundos habitados, que hoje 
tentam transformar em argumento serio contra a theologia christã 
nunca foi condemnada pela Igreja. Muito naturalmente não fal- 
laram n’ella os antigos theologos, que não conheciam o verda­
deiro systema do mundo; mas desde que a sciencia dos astros 
niúdou de face, poucos d’elles deixaram de emittir a sua opinião 
sobre este ponto; porque a respeito d’eâta matéria nem dogma, 
pois que a sagrada Escriptura e a tradição nada dizem, nem cer­
teza scientifica, pois só por inducção se poderá raciocinar, á min­
gua absoluta de toda a prova experimental. Entre os escriptores 
catholicos que admittiram esta hypothese devemos notar Rohrfa- 
cler e o padre Gratry. Mas antes a elles, n’uma pagina brilhante, 
que podem 1er no fim d’este volume (nota D), M.de Maiste indicou
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nitude de seus dons dá a todas as suas creaturas n’uma 
proporção que só elle marcou, mas que é sempre su- 
perabundante. Nós ao menos, habitantes d’este atomo, 
sabemos que Deus nos encheu de beneOcios, danâo-nos 
seu Filho Jésus Christo. Queixar-nos-hiamos do seu 
amor, com o pretexto de que elle favoreceu.menos os 
habitantes dos outros globos, - quando por uma parte 
ignorámos tudo ácerca dar natureza ou das perfeições 
d’esses entes mysteriosos, è por oulra sabemos antici- 
padamente, com certeza infallivel, que a generosidade 
ineffavel com que Deus nos tractou, não pôde diminuir 
do peso d’um atomo os dons que a sua clemencia re­
partiu por esses irmãos desconhecidos.

anticipadamente a M. Flammarion todas as rasões sólidas que 
podem ser invocadas em apoio da these que lhe é tão dilectá, 
e de que elle faz tão prodigioso abuso.

Accrescentam que na epocha florescente da physica d’Aristo- 
les, já S. Thomaz a si mesmo fazia esta objecção a que os nossos 
astrônomos dão tanto valor: «Algum difáque o homem é tão pe­
queno em comparação dos corpos celestes, que Deus não podia 
propol o como fim nacreação do céu (physico.) Sem duvida, res­
ponde o santo doutor, os corpos celestes excedem em grandeza
o curpo humano, mas a alma racional realça infinitamente entre 
elles. Sendo assim, não répugna que elles fossem feitos para o 
homem. Isto não quer dizer que o homem seja o principal fim 
d'elles; o fim principal de todas as coisas é o proprio Deus.t 
Suppl. q. 91, art. III ad» 6.
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E agora, meqs Irmãos, pergunto a pim mesmo se 
da intervenção tão imprevista e tão pouco justificada 
das bypotbeses astronômicas no mundo da theologia, 
advem algum proveito para o christão. Debalde preten­
dem tirar d’ellas argumentos contra a nossa fé: trans­
formam-se pelo contrario na gloria de Deus, na conso­
lação das nossas almas, e não são inúteis para a orien­
tação de nossos espíritos, por assim dizer, n’esta gran­
de questão da vida futura. Quanto a mim, meus Ir­
mãos, longe de me perturbarem, fortiücam-me e ele­
vam-me, porque eu tenho lido nos livros santos que os 
céus referem a gloria de Deus, e eu sei pela theologia 
e pela razão que tudo no céu e na terra é symbolo, 
uma revelação, um vestígio das perfeições do Creador. 
Sim, vós que pensaes na vida futura e que acreditaes 
na gloria reservada aos vossos córpos resuscitados, ele- 
vaes muitas vezes vossos corações e vossos olhos para 
essa abóbada a que subiu Nosso Senhor, o primeiro
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resoscitado. Desde todo o tempo o aspecto do céu mm 
cansado d’estrellas, imagem visivel d’esse céu invisivel 
em que Deus é visto face a face, tem fallado ao cor»» 
ção do homem, principalmente no religioso silencio dâ 
noite. Àbrahão nas planicies de Cbaideia, David na moti* 
tanha de Sião, todos os patriarchas, todos os prophetaií* 
todos os solitários, teem pedido ás estrellas um ponto 
de apoio para as suas meditações, uma confirmação part­
as suas esperanças. E comtudo essas maravilhas eraffl* 
por assim dizer, veladas a seus olhos— tanto as destâ» 
bertas d’uma «ciência benefica {porque o saber é seoà- 
pre bom, embora os sabios nem sempre o sejam), teefll 
alargado para nós o campo da visão, e multiplicado* 
centuplicado, os objectas de nossas admirações e 
motivos de nossas acções de graças. Qual não deve séfr 
pois a generosidade, a profundeza de nossas adorações 
pelo auctor d ’estas maravilhas? Nós que somos destfc 
nados a possuil-o a elle mesmo por uma clara vislOy 
como havemos de- duvidar que um • dia, na nossa intel* 
ligencia faminta de saber, não faça tambem parte d’êp  
sSíâ bellezas creadas, pallidas imagens de si mesmo, qttè 
elle semeou profusamente nos campos do espaço infini** 
to? Sem crér que elle as tenha creado só para nóey tf 
<füe nem á razão, nem a fé nos obrigam a affirmar, coto* 
havemos de duvidar, com S. Thomaz, que elle as tento 
cfeadò «n’umâ certa medida» para fazer d’ellas um ele* 
mento de nossa felicidade, na vida porvir, como n’esta?

Alas desde hoje abstamo-nos de encontrar uma offe»» 
sá &n cotísiderações que nSo Bão proprias, se nos eoo* 
servamos nos do bom m oo, mtòo para atigatt*
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tacemem nós o-sentimento d a , admiração je aventura- 
do nossa fé! Sim, .concordo que hajà myriades de mun- 
dos mais bdllos que o nosso; que esses mundos sejam 
powoado» por séres mais intelligentes, mais poderosos.. 
mais .similhantes aDeus do que nós. Esses irmãos dos. 
outros mundos que. eu não conheço, amo-os, porque 
posto que não sejam meús irmãos em Adão, são filhos 
do- mesmo Deus> Mancbou-os como a dós o peccado ori* 
ginftl? Tiveram necessidade d’uma encarnação, d’uma. 
redempção por uma pessoa; divina? Ignoro*o» e .igaoral- 
o-fcei sempre, n'esta.pda,. Ha uma coisa, porém, que eu 
s«i j& é que a religião ̂ que domina n’esses mundos desr 
conhecidos é-na sua essencia a. mesma que a. nossa? o 
que o nosso dogma condemna na terra, a seu: dogma o- 
copdemna l i  em cima. Para oshabitantes.de Marte « d o. 
Sol ha um Deu& para adorar e servir; a suareligião os 
obrjga àos. mesmos deteres; entre elles, como entre nós, 
nenhuma sociedade é possivel,. nenhuma cidade é feliz, 
nenhuma patria é florescente, se. não crêem nã alma, na 
liberdade, no .dever, se não rejeitam as doutrinas abje- 
ctps , d’esse materialismo que nos avilta na terra. Entre- 
elles «omo entre nós ha,irmãos para:amar; entre elles,.,: 
emfina, como entre: nós, a liberdade; tem.sua -.prova, e 
se Deus os destinou, como. a nós, á visão beatifica, as 
suas alegriast os seus extases, na vida futura, são qs 
mesmos de que tenho de fallar*vos na próxima confer  
reneia. Por esta fórma, separados na vida do tempo* 
por espaços incommensuraveis e estranhas diversidades 
de uatureza, seremos reunidos, nós e esses irmãQs des­
conhecidos, na bemaventurança do mesmo eèu.
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A VIDA ETERNA





OITAVA cóxronciA

A rié ã  eterna

Meus Írmãos:

• fistadínk» juntos ás palavras? mysteríosas de Nossò 
Senhor aos seus' discípulos: « Vou a aparelhar-vos o lo­
gar» dá ímmortafljdade; com o auxilio das mstruoções 
(Jue dos forneceram a sagrada Èscriptora e á tradição 
catholica, TÍsitámos em espirito esses' *noco$ eétu e et* 
ta nova terra,» que devem ser o logar da bemaventu- 
nnça dos homens resuscitadòs. Resta-nos hoje, pari 
completar os nossos estados sobre a vida futura, foliar 
do estado das almas na vida eterna; n’outros termos» 
&  felicidade do céu.

A feücidade do céu! E posso eu, meus Irmãos, fttl- 
lar-vos d’ella digttamentâ? É sem duvida por causa da 
impotência de todas as linguãs humanas para exprimir, 
e da impotência do espirito do homem para compreheo* 
der o que Deus fez para aquelles que o atoara, impo
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tenda que os santos livros proclamam em mais d’um 
logar; è por causa das imagens ensaiadas tantas vezes 
no púlpito ehristão, que os racionalistas de hoje se apra- 
zem em desfigurar o nosso dogma sobre a vida eterna* 
Elles attribuem, não á fraqueza da linguagem humana» 
mas á revelação mpsma. de Deus, o qiÿ^dro d’uma feli­
cidade cujo menor defeito 'àeria ô ráortal tedio d’uma 
ociosidade sem limites g d’unw langiiidez eterna.1

Meus Irmãos, lamento sinceramente encontrar calum- 
nias tão gratuitas 6*ti&'Fidiéufos, iibs contemporâneos 
que, em nome da sciencia, dizem elles, nos vem fallar 
a seu modo da vida futura, sem pensarem que o que 
ha de.jasqavpl nas suas concepções a nós o tiraram. 
De certo não tenho a pretensão de pôr termo para todo
o sempre a interpretações tão falsas, e eu não esqueço 
que ^prpprio. S. Paula  ̂ arretotado ao ^ u , torpa a de?-

1 M< Figuier julga defttfr o <?áu ehristão «as seguftites pala- v 
vras: «Esse. paraizo somnorifero onde as almas ordenadas em 
altophithèatro não fatóém outra eoisa senão contemplar Deus nai' 
sua gloria e çantar os seus louvores; onde a .in^bHidadecoft-- 
stante é a lei,, emqiianto que a verdadeira lei dos sêre.s é o mo-, 
vimrénto, à incessante activídáde,a continua tendencia para Ò 
progresso/a elevação pela trabalho, pelotrabalho que é a regra; 
da natureza e apropria essenciá de Deus, e que deve ser tambem, 
a fregra, a leiy o principio das almas que conseguem á celeste mo*' 
r^da^vif (A w fa  f u t u r a , , 302). ; ^

Primeiro que tudo é digno dé reparo qué fijçuiér tome justa-, 
mente, pela definição verdadeira do céu ctífistao; o terrivel süp* ‘ 
pliç^o com ^ e  Ttieseu foi pvmidQ no in/erno de Virgüio;
» . . *.Sedet aeternüm quesedebit , í

Infelix Theseus...
* «festa sentado ímniovèl, iinmovéi por toda a eternidade, o in- ' 

feii*-Thê&eií!t ■ • -• ' ’» :-
fegaadç. logar, ,M* Figuier cpaf undei daa$;coisaÿ rrçu’ÿg,
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c e r d’elle.paranos ensinar qoe uma.boçca h^nianaTião 
póde treferir as palavras secretas que elle. lá ouvitiA, 
N$p desespero todavia de vos fjizer sentir, fallandp-ws 
do céa e mostrando?vos o nosso dogma com a sua ver?, 
d^deira lijz. de vqs fazer sentir que n’este ponto, çomo 
em tudo o mais, as afirmações ctaristãs desafiam, çeat, 
nenbapi tempr, a» objecções eaõ^aroais ps sarcasmos 
do racionalismo, seja qual fôr a côr coin que elíe se 
enfeite, ainda que seja com a da sciencia. Tentarei, pois, 
á luz dos livros santos e com os pensamentos dos nos­
sos doutores, apresentar-vos ao menos uma sombra, 
uma pallida imagem d’essa vida do cèu que é, depois 
da gloria de Deus, o fim ultimo de nossa creação, pois 
que, segundo as palavras de Nosso Senhor, Deus a pre­
parou aos seus eleitos desde a constituição do mundo. *

distinctas: a actividade ou a vida e o trabalho. A actividade ou 
a vida é com effeito um attributo de Deus: « Pater meus usque 
modo operatur et ego operor: Meu Pae, até agora não cessa de 
obrar, e eu obro tambm incessantemente. . .  » (S. João, v, 17), diz 
Nosso Senhor. E S. Thomaz dir, depois d’Aristóteles, que Deus 
é um acto puro. Mas o trabalho é um gepero particular d’acti- 
vidade, acompanhado de incommodo e de fadiga. Não se póde 
pois dizer que Deus trabalha, e muito menos que o trabalho seja 
a sua essencia. Emflm, para ser exacto, M. Figuier não devia di­
zer, n’uma phrase em que falia da essencia de Deus, que a lei 
dos sôres é o «movimento.. .  a continu i tendencia para o pro-

{resso.* O festejado escriptor acreditaria, como Renan, n’um 
>eus que se desenvolve? Todas as distincções essenciaes que 

acabo de indicar, eram conhecidas por todas as escholas, n’essas 
epocbas remotas que M. Figuier argue de barbaras.

1 Arcana verba quaè non licet homini loqui. n Corinth. xn, 4.
2 Tune dicet rex his qui a destris ejuserunt: Venite benedicti 

Patris mei: possidete paratum vobis regnum a constitutione mun- 
di. S. Uath. xxv, 34.



■ Toda a doutrina da Egréja ácerca do cêtt êud«rifà-í# 
em tres còisas.

O céu é o logar ónde sé repousa: è a maftSSd á t  
paí. . '
1 O eêo é ó lõgar onde sé comprehende: é a m assif 

da vis5ò.
O eèu é o iogafobde sé am& ê a patria do atóOf.
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Celebrar as glorias e a felicidade dq trabalho, louvgf 
ps prodigios que elle opera no meio de nós, attribuir i  
sa* boa organisação e á sua actividade sem tregua es,* 
ses progressos da industria, de que outr’ora tanto nog 
orgulhávamos, è isso, mens Irmãos, logar commum en­
tre os homens dos nossos dias: nutriu o seu orgulho, 
e depois dos nossos desastres serviu ainda de pasto á 
sua vaidade. Pois bemf façamos os maiores éncomios, 
exaltemos as maravilhas de nossas obras: uma. verdade 
subsiste: é que naturalmente o homem não ama. o tra­
balho; para esta geração como para todas as gerações 
dos homens desde o peccado, o trabalho é nma pena; 
tjodo o homem geme debaixo do fardo de cada dia, e 
(entrevê jubilosamente o momento, em que suores fecundos 
e abençoados por Deus lhe tenham emfim permittido go­
zar d’um descanço legitimo, e fruir sem fadiga o fructo
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de sens labores passados. Illusão muito commum! Afi- 
guram-se-nos na terra, ao menos para o porvir, dias 
isentos de trabalho, um descanço sem nuvens, uma fe­
licidade sem esforços. Ah! meus Irmãos, é sómente no 
cèu que está reservado o pleno descanço, a perfeita paz» 
o goso sem nenhum temor, a segurança sem nenhuma 
sombra. A hora do repouso só soará quando o Espirito 
Santo tiver pronunciado sobre nós as palavras dos li- 
vros santos: «Diz o Espirito santo: que os justos desçais 
cem de seus trabalhos: què entrem n’esta paz, fructo 
eterno dos trabalhos passageiros do tempo, porque as 
obras d’elles os seguem: Amodo dicit Spiritus ut requies- 
cant a laboribus suis... opera ülorum sequuntur illos.* 1

Fallei do trabalho, e é com effeito o destino commum; 
mas vós que formaes na terra a classe dos felizes, vós, 
os ricos, os ociosos, os favorecidos dá fortuna, vós a 
quem o mundo sempre offerece uma face risonha, ten­
des encontrado alguma vez no mundo esse pleno re­
pouso pelo qual vosso coração suspira? Ahi quem não 
sabe como disse o poeta :

Que a fortuna vende o que julgam que ella dà?

Súbitos revezes, catastrophes imprevistas, pezarés in­
consoláveis, revoluções internas e externas, dôres ser 
eretas e publicas, quem póde gabar-se de escapar a tudo 
isto, nos combates da vida terrena? Por mais altos que 
estejamos collocados, quem será superior aos golpes da 
fortuna? £ não serão esses golpes proporcionados á

1 Apocalypse, xiv, 13
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'g!rttodezà fla classe, & elevação dos destinos? E ò noss'o 
seculo* especialmeáte terá razão para espantar-se da 
^quantidade de lagrimas que encerram os olhos^dos 
*eis?» ' '
•' Más escutae, christâos. Eis o que disse o ÉSpiritode 
Deus: ba nma terra nova qüe vos éstâ preparada, cdfô 
•sol é o proprio Cordeiro, e onde Deus enxugará feòín 
Sua eternà mão todas as lagrimas de todos os olhos- 
Allí não haverá pezares-, nem gemidos, nem dôres: ei>- 
sás coisas pertenciam á primeira creação, e essa creâ- 
■çSo primeira desappareceu para sempre, «/awi prima 
‘abíerunt:* ESsa terra, onde o proprio Deus enxuga ás 
lagrimas, é o céu. 1
'• Mas supponhamos que ha em alguma parte, u ’este 
•mtindo em que vivemós, um ente feliz a quem tudo sor­
riu desde o berço: sem privações, áem cuidados, sem 
trabalhos; cada dia é uma festa, e cada hora um pra­
zer; esse coração possue tudo o que ama, e tudo o qde 
ama é digno d’elle. Oh feliz entre os felizes, que vos 
direi eu? Direi que ao menos tocaes no repouso, na paz 
‘do céu? Sim, se o porvir fosse vosso! Mas póde estar o 
‘repouso onde não está a segurança, onde nada garante 
o futuro? Oh felizes, oh privilegiados da hora presente, 
quando olhaes para o porvir, que vêdes n’elle que não 
vejam os outros homens? Doenças, revezes, infortúnios, 
separações; tudo é possivel, no porvir; tudo é prová­
vel, e sobretudo ha n’elle úma coisa certa: é o fim de 
todas as felicidades d’este mundo, é a morte, a morte

1 Apocalypse, vn, 16—17.
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que sépara, a morte qup é o abysrço cava^a entre o <gm 
é ,e o que será. Separat amapa mors.1 ■

P ’esse,pezar que provém da inquietação não vos#*- 
cluo nem mesmo a vós, aimas christls, que desde f. 
terra tendes renui) ciadoao» falsos bw *. ás falsas feíi- 
cidades, para abraçardes as yqrdçuieiras. Vtôs sois d? 
Deus, destes-lhe o vosso coraç^o.epnspgraes-lhes tptjta? 
as horas de vossa vida: vós habitaes a terrĉ j maç, Wr 
qao diz o Apostolo, a vossa conversação está. nos. péufc 
-^cqtiversatio vestra in coelis est.»* E apesar d’issoftlr 
ta-vos a plçna segurança; a posse do repouso è-vos re* 
cusada: bem o reconheceis, trazeiso vosso thçsoir# 
n’um fragil vaso. Basta uma pancada para o esmigaihar,. 
Varias vezes, talvez, severos avisos, vos,teem. revelado 
a vossa ignorancia e.a vossa fraqueza.. Tambem vós ,1er 
yantaes os olbos, e è no alto que procurais a segyraft- 
ça que;a terra vos recusa. E’ que no.céu, e lá. s é a n ­
te, vós descançarpis para sempre na posse de vossa fe­
licidade. Ah! que alma exposta ás tempestades da vkfe 
não tem comprehendido, ao menos uni? vez, o impulsp 
do psalmista quando exclama: «Quem me dará azas 6$- 
mo de pomba, e voarei, e descançarei!»3 Quem o3p 
comprehende que Deus devia pela sua bondade deitar 
entrever á sua creatura um dia em que ella podesse. di­
zer: Agora desvaneceu-se todo o temor; cheguei ao poç- 
to: já não haverá tempestades, nem catastrophes, nefti 
desordens, nem separações: cheguei á região da paz.

1 1 Reg. xv. 32.
* Aos Filipp. in, 20.
* Psalm. l i v ,  7.



Vas que paz será essa? de que natureza será esse re­
pouso? Será um repouso sem movimento e sem vida? 
será alguma coisa similhante a esse eterno somno, a 
essai aniquilação do ser, em que os sabios da índia 
vêem a voluptuosidade suprema e a completa felicidade? 
Não prasa a Deus! Esse repouso é um delicioso movi­
mento, tendo os gozos e o fructo do trabalho sem a fa­
diga d’elle. Essa paz è uma vida plena e fecunda: è, co­
mo diz S. Thomaz, uma operação de nossas mais no­
bres faculdades, operação gfnerosa, continua, sempre 
crescente,1 d’essas potências da alma que são a gloria 
privilegiada-do homem, entre todas as creaturas, e que 
o tornam similhante a Deus: a íntelligencia e o amor.
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•J Sobre essa vid& activa e erescenl© no céuy devemos oitar'fr 
p^dre Gratry, (Conhecimento da alma,U 11, liv. v, çap. vi, 6).ou*> 
ntelhor ainda, es$a phràse íriedita referida pelò pâdrè Perraud 
n^sua.Notkia (pag 87): «Morrer e ir para & pae, nao é .ír para- 
um estado , d’inerc^, de contemplação inactiva. Nós somos os 
còópeírádorêã de Dèus: Dei*adjütófés surhus.Os satítós oram: logo* 
twÜjalkam,logo abram. Elles obram e trabalham' para n t  attta'* 
hirem para ellçs, com elles.» Quepi repeiar encontrar abi antes? 
a effüsao cTum coraçãò piedosó dó que á expressão'd’um . pensa- 
rüentô theotogictv pode recorrer .á Qogm&ta theologicia, de Tho-* 
massin* onde yerá reunidos os textos dos padres. sobre a felici­
dade'do cétt, cfijo sérítido Thoiííassin >esunié n’estas palavras: 
«Os padres compretoenderam. que a infinidade semlimite&do so* 
bçrano bem brilha.mais* se o progresso da alma, qa visãa e $ a  
pósse de Deus, é ’ incessant^ e nunca' áttihge o seu termo. I". Sen- 
s&tunt inter minabüem stm m i bòni infíÂitatem magi» éktsceiê, 
si m  eius visione et frutioni indemnisçntur proficiatur, et nun- 
qúark adúllum ' ejtís ieiiriinum pertingalur. '* T. if,“ dé Deò,ca{>. 
2V l 5-6:84P  ' -  ' * * '•
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Comecemos pela intelligencia.
Uma das mais sensiveis penas, um dos effeitos mais 

dolorosos do peccado na terra, é a ignorancia. Ser sa* 
hido do nada onde tudo é trevas, e caminhar fatalmente 
para o porvir onde tudo é mysterios; no intervallo d’um 
a outro, ser rodeado de maravilhas que nos comprimem, 
que nos esmagam, por assim dizer, de todas as par­
tes, e que, sem que nunca nos seja dado comprehen- 
del-as até ao fundo, são, não obstante, o alimento quoti­
diano de nossa existencia e nos affrontam, fazendo-nos 
sempre viver: eis a dolorosa situação, mas a situação 
necessaria de toda a intelligencia humana. Como é &  
mitado, como é pequeno, por mais extenso que possa 
ser. o raio onde póde attingir o olhar do nosso fraco 
espirito! Como è pouco o que conhecemos, comparado 
com 0 que existel Depois dos auctores inesperados doa
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Ihros santos, todos os sabios teem provado a miséria 
da nossa sciencia. Nada o demonstra mais eloqüente* 
mente do qúe o proprio progresso, esse progresso tão 
prodigioso das sciencias contemporaneas. D’ora avantè 
já não é uma conjectura de algum observador solitário, 
è  a afíirmação demonstrada da sciencia; que as realida­
des do mundo terreno, estudadas apenas a pouca pro- 
fbndidade da superficie, excedem mit vezes em bellezas, 
em riquezas imprevistas, os mais extravagantes de nos­
sos sonhos. Uma flôr analysada, um arbusto, o mais 
pequeno corpo vivo, seja o corpo d’um insecto, seja o 
olho d’uma formiga, revelam maravilhas d’estruetura, 
de harmonia, de precisão na obra, e maravilhas de sa­
bedoria, de previdência, de sabias combinações no obrei­
ro. Mas o que é tudo aquillo a que attingem os nossos 
esforços no meio da creação? Muito menos que uma 
gota d’agua no mar!

E’ abi que está a dignidade do homem, o seu glo­
rioso tormento: elle quer saber, quer conhecer todos os 
dias mais; nada detem as suas pesquizas, as suas com­
binações, as suas hypotheses, a sua perseguição sem 
trégua aos segredos de Deus: < Tradidit mundum dis- 
putatvone eorum: Deus entregou o mundo ás investigar- 
ções e disputas da sciencia.» 1

Foram algum dia as palavras de Deus mais fielmente 
cumpridas do que o são estas hoje? Ah! como é hon­
roso este zelo não só para o nosso tempo como para o 
-espirito humano! Sim, trabalhae sem folga, sabios d’es

* Eccles. in, 11.
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te seenlo: medi a- altura dos astros; descobtí todo» ó á  
dias outros tiovos e augméntae part dós a íamensidatf 
de do céu; calcula# a distancia <tos soes, e a o  mesraát 
tempo revelá!e-nos, com ama felicidade sempre animadm 
peto süccesso, os mysteriós d’este globo terrestre;'«fri 
slnae-nos o qoe encerra cada atomo de matéria; dizew. 
dos quanto pesa eada planeta; tudo vos è permittido, 
tpdo.. .  excépto pretender que podeis penetrar até ató 
seu fundò o mais humilde doa myfcterkte d’este muiK 
do sensivel ; até ao fim ó mais despresivel iosecttf 
zombará de vós, embaraçará a vossa sciencia, oe**1 
enltando o segreda da sua vida. E; todavia; estár 
tfeile o segredo que ar nóssa existência quer ’obter; elle'

* Mm por objecto, dis S. Tbomaz, a verdade universal,. 
91èr penetrar no fundo da essencia das Misas. O que’ 
èrpara elle 0 eonheGùnànto mais vasto dós soes, se esta- 
unica sciencia lhe è recusada? Tanto como a scieitàat 
d’uim atomo! Ella sobe e subirá sempre pelo desejo, 
comprimida por uma" inquietação sublimé, além dó . 
mais alto dos soeá,■ até Áquelte que fez-os soes.1 è íá 
que finalmente encontrará a sua bemaventürança: por­
que a sua verdadeira ' bemaventürança • é conhecer nSói 
somente as coisas, mas a essencia das coisas e 0 auctor 
d’ellas; a sua verdadeifa bemaventürança è 0 céu: *Haec 
est vistaaetérna,ut ctígnascant te soütm Detím ver um: 
A vida eterna Cónsistè,disse 9 mtstre, em que elles co­
nheçam por um verdadeiro Deüs a ti.» 1

No eéu não ha nada occulto que não1 seja patenteado.

1 S. João, xvn, 3.
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opbrtüm'quoi tim revelabitur»: *' o mysterio da 
«natureza, o riiysterw <Jas atanas e : o mysterio de Deu». 
•ôcçanos proftindos, mundos innumeraveis, que fluet uawg 
-no firmamento, creaturas de todos os. logares e de to» 
■âas as edadas, thesoiros sem fundo « sem numero, bai­
lados damão creadora, vós nós sereis-abertos, já: não 
lereis.segredos para nós, .e -a vista do nosso espírito, 

-fortalecida,pela eternidade, poderá contemplar-vossem 
çse offüscar. &..vós, mundocarovezes-tnais maravilho­
s o , mundo • das almas, região dos. espi ritos, uoiversò 
Jioje invisível, ,mas cujas bellezas entrevistas são suffir 
veientes para fazer a admiração e a alegria .d’uma vida 
•ihieira, ser-nos-ha dadoemfim descer ás vossas profa]H- 
dezas mysteriosasv -Hîver uma alma,- meus Irmãos, a 
não adivinhal-a sómente através do véu -espesso do cop- 
po, através do> véu mais transparente, mas ainda dfema- 
siado grosseiro,.da palavra .humaná; .ao vôr de perto ò 

>sua vida intimá, no- seu maravilhoso mechanístno, se 
assim m&atrevo a .dizer, essas faculdades poderosas quB 

afazem do homem o senhor da creação e  ̂ imagem 'de 
•Deus: sensibilidade, intelügencia è  amor; ainda mais, t»  
tConlemplar essaalma, imagem de Deus, não sónaenrte 
-no espectáculo já tão admira velde sua vida natural^mas 
ao brilho r-adiaste de sua vida sobrenatural e divina, 

■àõ vôr-com seus olhos n’essa alma,os signaes dagraça 
de Deus; -ao seguir pelo rastro das virtudes que ella fez 
brotar, como taatas flóres do céu, os vestígios dosafl- 
gue redemptor; ao ver finalmente, come o ensinam 4ts 

....................... . : .- • A
• •* & ilatheutj%..■ . • *
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santos li vros, toda a Trindade, presente e obrando na 
alma resgatada, e tomando-a capaz, a cada momento, « 
por toda a ^eternidade, d’essa vida venturosa, da qual, 
escreve Santo Agostinho, é Deus a vida beatifica da al­
ma, como a alma é a vida natural do corpo; ao vôr to­
do isto, meus Irmãos, e ao comprebendel-o, quem ava­
liará o extase da inteliigencia á qual estes sublimes es­
pectáculos serão finalmente concedidos? Se n’este mun­
do o conhecimento imperfeito d’nma alma, do estado de 
innocenda ou de caridade evangelica, é suficiente para 
encher de delicias o coração do ministro de Jesus-Christp 
a quem é dado mais que a outro qualquer entrever a 
helleza sobrenatural d’ella, o que succederá com a vista 
plena e completa d’essas almas para sempre transfigu­
radas na gloria?

O que será comtudo a revelação do mysterio das al­
mas nas vistas de Deus, que ê para a nossa intelligen- 
cia o grande objecto e o ultimo termo da visão? No cèn 
veremos Deus! Que promessa e que esperança! Sim, 
n’este valle de lagrimas e de trevas, onde caminhamos 
guspirando, não ha uma creatura que não possa dizer, 
se é fiel: Em breve verei o. meu Deus, não já através 
d’.um vèu, em enigma e em imagem, mas «tal como elle 
é, sicut est». VeUo-heil esperança insensata, se não fos­
se fundada nas palavras expressas de Deus! Vel-o-hei 
«face a face, faciead'faciem;* vel-o-hei com uma vista 
nunca offuscada, nunca cançada, sempre crescente, sem­
pre gentida, cujo extase nonca me vencerá. Tenho na 
terra sôde d’elle, *sitivit anima mea*. No céu ainda te­
rei séde, mas será uma séde deliciosa, porque será sem­



pre saciada; porqae a fonte onde bgtoéí, fonte infinita, 
Banca se poderá esgotar, tf/m vineit sitientem:* diz 
Santo Agostinho. Mergqjfrando-me sem fim n’esse ocea­
no da divindade, d ‘elle tirarei sem fim uma vida sem­
pre nova^^ne ine transformará na sua imagem, e me 

4pivarâ cada vez mais vivo de sua vida, e resplendè- 
cente de sua claridade, *similes ei erimtts, in eundem 
imaginem transformamur a claritate in daritatem.» 4 

São bastantes estas magnificencias? Ah! meus Ir- 
mios, ainda o não disse: porque o céu não é sómente
o logar da visão, é tambem o logar onde se ama, 6 a 
patria do amor.
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< i S. JoSo, ni, 1. n Cor. m, 16.
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Se a nossa intelligencia è insaciavel, que direi do nos­
so coração? Se a nossa intelligencia è feita para com- 
prehender, o nosso coração é feito para amar, como a 
ave para voar, *sicut avis ad volatum». O homem re­
sume-se em amar: o amor é a fonte da vida e o termo 
d’ella: tudo vem d’ella e a ella se refere. A propria in- 
telligencia, não corresponde ao seu fim, torna-se um 
dom fatal, se se não põe ao serviço do amor. cAi 1 
disse Bossuet, do conhecimento esteril que se aão 
transforma em amor!» Será possivel fazer um sonhfrde 
felicidade que não tenha por base os prazeres do cora­
ção? Então na linguagem dos homens, como na do céu, 
amar, ser amado com um affecto sempre duradoiro 
(porque d’outra fórma a amisade não è verdadeira, se­
gundo diz S. Jeronymo) ,1 não é synonimo de ser feliz?

> Anitia quæ desinere potest vera nuaquam fait. S. Jer. Ed. x l  
lib. 2 adRuf. r - . «. l  • i »





a t d a . m o n * .

offender a earidade, du 6. Beteardo; masamakMde- 
masiadamente ê um peccado. A suprema virtude daca- 
rldade,» sua perfeição, 6 queella esteja na ordem; mas 
quem póde vaogloriar-se na terra dô attingir, sem a u&- 
trapassar, essa josta medida q«e o Espirito Santé nos 
marca. como a obra do prfcprio Deus? Quemaasignarà 
-a uma chamma os limites que alla; não deve traaspor? 
Ôuera poderá impedir qae alla coasumma a sua^pii* 

•îJSD? . : ’ >
ET todavia ’TiiiévBavel. -que todo o affecto desregrado 

arraste comsigo o seu castigo. Gomo é longo em cada 
vida humana o capitulo dos desenganos! Quantos cora­
ções sãoesealavrados por affeições fallázes, á similhan- 
ça d’um vaso quebrado peto liquido demasiado activo 
que contém! Quantas mios são trespassadas, segundo 
aenergica expressão da Escríptura, pela canna i  quâl 
pretendiam apoiar-se !

Mas imaginae a affeição mais pura, melhor regulada, 
-mais isenta deinfamias: esta ao menos dará ao nosso 
«oração todo o goso que elle deseja? Não, não, meus 
Irmãos, ainda vos persegue um secreto desgosto: são 
testemunho d’isso as lagrimas invotantarias que brotam 
dos olhos dos mais felizes, mesmo nos arroubos da ven­
tura; provam-no esses suspiros cuja verdadeira causa 
elles , mesmos ignoram. Ah! é que o coração húmatao<é 
sempre maior que. o affecto qae o occupa, mais profctô- 
do que a fonte onde elle bebe na terra: ê demasiado 
poacoj elte quer ir além; o  queeüe quer attingir ce»  
6: Beu amor, é ;o. infinito, é. o etonaoi (ó Deu&mésitt». 
Pois bem, & pobre çoraç8o hoiiuuâ, lteaS d«termiaou
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satisftzer üm sobbo iûâensàtôiDeus possuido pelo amor, 
é  o eèu!

£ ’ lá, 0 Já eómcnte qp# 0 iftftso coração se dilatará 
Bem tepor e sem peiar, èià-qoe essa necessidade de 
ftmar 40» 0 dewra »8o será nem ütn iaço, nem uma 
.cbimera* nem «ma inquietação; lá 0 nosso coraçlo bô- 
•berá « amor, como 0 nosso espirito a sdenda, na pro- 
priaorigem; láv*ntrindo*8e$#mpre, nunca será saciado» 
deliciosamente perdido no seio do objecte que «ma, co- 
-gtt a. pgroila no seio do immenso oceanol

F í* ie  ponto detôem-me alguns, e dizem-me, como 
espantados do excesso d’esta alegria e do arroj»d'es* 
Ias esperanças: Então a nossa alma, unicajnente ligada 
tD eu s, ficará por tal fôrma ahsorvid» n’»*se amor tão 
pow ) adequado ás suas forças presentes, que já não 
amará nem conhecerá coisa nenhuma do qoe amou na 
terra? Deveremos, com 0 pretexto d’uma maior, e mais 
completa ventura,. obliterar para sempre de nossa lem­
brança essas puras e santos affeições que na terna nos 

- dflram ao menos uma imagem da felicidade e um p*e- 
sentimento do céu?
... Meus Irmãos: ouvi a resposta de S. Tbomaz d’Aqui- 
no: se uma alma estivesse só no céu, se nada do que 
amou na terra a não acompanhasse na outra vida, nada 
übe -faltaria todavia á, sua bemaventurança; bastar-lhe- 
bia Deus, que disse a Abrablo: «Ego era merces tw  
magna nimis: Eu mesmo serei a  tua grande e gloriota 
tacompewa.» Mas, meus Irmãos; nunca entrou nos pla­
nos da sabedoria divina destruir, na vida definitiva dos 
filhos d’Adão, ..epsa «ociedade.idas. aluas edo& w rpos
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<que canaepa ne , terra .equ e. é o  .titalo distioctim dBé»- 
sa raça. *Que elles sejam um, oh meu pae, cotAo ttós so- 

tfix». um: jSmt tuiwn suM ét .nos unum. sumus.m Is ta  
^upplica do Filho de Deus em: favor de seus apostotoB 
<s de 36U6 discipuloseia todas >as eras tem soa sigaift- 
-cação v e- produz. seus fruotos. notempo e na eternidade. 
-A- sodedade indissolúvel e o.muito amor natmidadedà 
jMsencia-disii», eis o typo eterno da oniãoquea grafü 
-estabelece pa< terra e que a-gloria confirma para sempre 
no céu, entré as almas redimidas. No céu -as almas ra- 
conhecem-se, «amam-se, e goaam eternamente «eu mu­
tuo amotv do qual. Deus é  o principio então visível, do 
•qaalDeusé o.ceatroe o laço vivo. Sim, ali ficam paift 
^sempre; para -serem ;o remate eacupula da nossa bem-
1 aventupapça, essas puras, e santas affeições formadas oft. 
4erra e>4esde ent6© isentas.de todo 0 perigo, ao abrigo 
4e>íoda >a ; inquietação, arraigadas na essenda de Deutf. 
«Porque Deus, noe diz o  Ápostolo, será tudo em49* 
-dos, -para cwnmonicar, «m tudo 0 que <a suagraçia 
-abençoou esantificou em nós, a eternidadeda toemat«to- 
turança e a immutavel vida da gloria.

•î* ;Taî!é, meas IrmSos, -em -muito.curto e iboom^Heto 
•i»osqoejo, .o conjuneto >de princípios que a figreja«as 
apresenta sobre « vida e a felicidade do ,céu, feio é, au­
fere* fórma definitiva da vida futura. Dizia-vos ueipttifc- 

-oipioque Mo-é a falsa modéstia cÇuma precaução M - 
MBMDa, mas a pwopria Nogoagemdos livros sagrados q«e 
irr ig a  todoo torador a -declarar..que 4udo quant*

' l*W sitbettsoweia in-omttibu&.tCtr.mx,&8. - -•!



M H W  FBIÜRM.

á«ércá d© sànithantó máteria hío-p^erianàttrtfna:id$?B
aÿproumada) da'realidade'. *> •- • - U
í Enão; obstantfe, meu» IrtaSes, pergunto altiTamenteT

aos eoütiradibtores da fé christlr ha Ao quadro qbe v̂oM)
apresentei, «bclrços tráçosme íbram fométíclos pél* paK-
lairr» düniua* uma Só áfBrmaçãfr qoe répugne1 á -raüim
bWQlanaV' qub contrarie as asipifla<JÕeà do 'nosso espiritflh
eí os maravilhosos inetitactosíde nosscr coração? Entier
droiníe ptafém tantas asserções injariosasxsobrô estóri
pmto tão fundamentalrda nossa oreriça? .Dili-o>-hw afeit<>
tamente, cbrístãos: em muttasalmas de boa- fé, asumJ
cas que calculam, provém; daiignorancia; É nma cára-
ctetóstica dos homens de «ciência•n0, nsssffsec«lá-'0fáeah
daspreeo pelas verdadès réügiosas que elles ignoram?!
pétaiqae lhes fui apresentacto, sem nenhoma «òmbra de >
prbva, domo ama superstição; É necessário remoatair
ad£ primeiros séculos do christianismo, qdando TàcHd1
acreditava qae os cbristSos adoraram1 á cabeça d’uur
a3nò(,-s para encontrar preconceitos tão altivos. simühan*
te leviandade nas apredáções que o mondo que sé di>í
zún sabio; fazia1 a respeito da nossa Mas aomenós
os sabiòs d’essa epocha tinham em seu favor uma- des*
cjripa; ellés apenas conheciam a loiicura áa cruz. cdnao'
dfc S. Paulo. Hojé, porém, que a Egtója dôbrio com '
seus beneficios tòdo o mundoi hoje que, durante sebo»-.
lesde gloriosas fadigas,-eom a palaitfa é a pènna deïriA
cpaparaveis gênios, esta Egrejã. iacansavel -amiga do'
<*'Sícut escriptum est: Qaôd oculus non Vidit, néc itf cor hb' 

nfúnis ascendit, quae praeparav.it Deus. h»  qui diligunt..ilJuni,
i Cor. ii, 9.

* Tac., Hist. v. ,  •
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espírito bmnáno e de soas glorias tem enríqoecídoto* 
dos os ramos dos nossos conhecimentos com as maia 
preciosa» luzes, como se bade desculpar o prodígio 
d’essa ignorância? E porque é qoe depois de vinte se» 
calos de christianismo, a queixa habitual da Egreja, 9 
melhor justificada, quando se dirige is  nações do mon­
do, é ainda a que TeHulliano no seu Apologetico lan* 
çava ao universo sobre 0 qual reinava Nero: «A lei 
christ! só pede uma coisa, só tem necessidade (fuma 
coisa: è que a não condemnem sem a conhecerem} 
Unum gestit ne ignorata damnetur.*

Meus Irmãos: termino aqui as minhas conferendaft 
destinadas a precaver-vos contra os preconceitos nimia* 
mente espalhados ácerca da vida futura  ̂quer a neguem» 
quer a admittam. Eu apenas vos fiz lembrar os priad* 
pios e vos expuz as instrucções mais elementares da 
tbeotogia catholica. Era sufficiente para vos fazer esti* 
mar toda a felicidade e toda a luz de vossa fé, toda a 
superioridade das fórmulas, tão fecundas como simples, 
do Evangelho sobre as soberbas pretensões da falsa 
sdenda. Era .sufficiente para vos convencer para sen*» 
pre, como espero, de que sobre a questão decisiva 9 
fundamental do destino humano, sobre a vida futura» 
nem a philosophia separada da fé póde satisfazer 0 es­
pirito humano, nem as fantasias scientificas ou super* 
stidosas indemnisal-o; e de que não ha repouso, nem. 
luz, nem segurança senão na verdade emanada de Deus*, 
isto é nas palavras d’aquelle que recebeu de seu pae, 
para nol-as transmittir, as tPalavras da vida eterna.*.
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Hgr.Dupaiiloup e a negação,contemporanea 

• ’ . • i ; ’ :. . • t K, i, 
Umaf grande *part& das .citações d’.eata eon/ereacU, fo- 

‘ram tíràdasda lAdvertencinaos pc&s familia, âd Mgr. 
J)apaúloap. Este Hyro* que-dala de 1863, e. a- obrça.do 
•mesmoprélado, o Athwmt> « periga som ljqw  
■xeceü em 1866» nunca seri$ demasiado rqüdos aeçi #&• 

’ fitados por aquelles qye querem av^Har « ;esUdo men­
tal em que se pncontraieoLFrança., eu nSo^igoAfflawjr 
parte, .nus uma parte muitíssimo numerosa dg .no&sa 
mqddade illustrada, e d’aquelles <tue .noa copselhos mu- 
?úcipaesteem nas mios .a causa do finsip® d&ppyo. 0  
.corajoso bispo., n’uma qarta pastoral dada pouco .depo ŝ 
4 *.dêrrotada Coramuna» dizia oqm «pplauso .dlaquelles 
mesmos que achavam o seu zelo amargo e intemp§$ti- 
vo em 1863 e 1866: «Foi a impiedade revolucionaria,
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foi o socialismo atheu que queimou Paris.» Elle dizia 
apenas o que todos vêem, o que todos sabem, o que 
repeliu, n’outros termos, mr. Figuier na phrase que 
talvez seja doutrindmente a unica irreprehensivel noseu 
Hvro citado mais acima. Ha todavia menos d'um anno 
que mr. Littré entrou na academia franceza, d’onde oito 
annos antes, em pleno imperio, as suas doutrinas d’atheis- 
mo propagandista o tinham afastado. Quando n’uma so­
ciedade, as classes direcfom» as que educam a juven­
tude professam taes doutrinas, nïo sabemos na verdade 
o que se hade esperar do porvir.

Pedimos sómente áquellee que ainda créem na logica 
e que apesar d’isso não pensam que è necessaria uma 
reforma no sentido da liberdade absoluta e completa do 
ensino íhristão, que leiam muitas vezes, em presença 
das ruinas de Paris, a prophecia seguinte, de nenhum 
*Éodò Sobrenatural, consignada ém 48Q6 hojw/nmfco e 
ó perigo iodai: «Hoje, é a gaeira•a& éus; dmánbS, ssré
♦ guerraâ sociedade.. .  O atheisw» fiausfc de vós oft 
t$avo horroroso.. .  Esses mancebòs, essds obreiras,

t̂óz anttos talvez (não esperaram dez aüiM»),«erfio «b 
«tóstres. Os congressos de Liège e de Bernerevetwfléi 
fcs'Sàfc&Must, os Hébert, os Chaumette, os Garrier tá- 

d-umà nova revolução démocratie» e sodal.» :
: 'Quanto -a nós, crémos demasiado na logica, príncipiè> 

teietote fem França, para nos convencermos de qae às 
•ífteistâas causas produzirão sempre os "mesmos 'effeitos, 
^  ha âiflda èm França paes de (amilia, qoeaeacàuíè- 
#Wbí • •’
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forge Sánd, a Revista dos Dois Hundos « a rida futrurà

. iFelizes aquelles que crêem que a vida é apenàs uma 
prova passageira.e que detpresando-a alcançarão ama' 
eternidade de delicias! Este calculo egoista revolta a mi* 
nba consciência. Acreditar que o cèu está aberto de par 
em par àquelle que desdenha a vida terrestre, parece* 
me uma impiedade.. .  A vida é u m a  viagem, tome* 
mol-a util, se é penosa.. .  O cuidado com que educ^t 
mos a nossa aima para o bem e para a verdade nos fa* 
rá adquirir forças sempre mais puras e mais .intensas 
para o desenvolvimento de nossas existencias futuras..* 
A morte, que interrompe (nossa tarefa na terra) não obsta 
a que recomecemos n'outra parle. Séria commodo, na 
verdade, ir sentar-se no setimo cèu por ter vivido uma 
vez.» Revista dos Dois Mundos, i  de março de 1871,- 
pag. 10.

'Jorge Sand tem um dom particular de tornar o ca- 
tholicismo odioso ou ridÎGulo, todas as vezes que es-r 
creve a respeito d’elle. >

E’ evidente que despresar uma coisa tão séria como 
a  vida nunca será, aos olhos d!unr doutor qualquer, 
comtanto que tenha uma parcella de senso commum, um 
titulo para ganhar o céu. Muito pelo contrario, o catbo* 
licismo nos ordena que consideremos a existencia pre­
sente como uma coisa de soberana importância, e que 
a appliquemos bem, pois que a eternidade depende do 
uso que tivermos feito d’ella. Tomemos qualquer dos
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beroes de Jorge Sand'(oâo qdetemos fallar do proprio 
auctor), o mais perfeito de todos, e difficilmente pode- 
üëmos suppôr que elle teoba respeitado mai» a Vida âô 
que um S. Vicente de Paula, um Santo Agostinho, oa 
ô mais humilde d'esses santos* accusados do caïculo 
êgoista que revolta a consciência de Jorge Sand* . '

Dévemos accrescentar que se aiguma coisa leva a 
dèspresar a vida, è uma doutrinà que acaba invencivel- 
mente por persuadir o hômem de que o emprego que 
elle fizer d’ella é,‘ em todo o caso, dé importância se» 
cundaria, pois que ellè tem sempre a certeza de podef 
tornar a começar. Suppondò um concurso aberto a ar­
tistas que devem ser julgados por umà unica prova, o 
zelo que elles empregaram para obter bom exito poder* 
sé-ha comparar ao que empregariam se o concurso po- 
désse renovar-se sem fim?

N’um ponto de vista inverso, mas d’uma yerdadè 
tambem evidente, nãô sè vê muito bem o que ha dè 
consolador na perspectiva que o auctor apresenta sobré 
a' vida futura: «A morte, qtie interrompe a nossa tarefa 
na terra, não oibsta a que recomecemos n'outra parte.* 
Certamente, é bastante duro para-4 raaiòr parte dos ho- 
tnens cuja vida é tão desgraçada, terem de recomeçar 
outra, e isso indefinidamente; Mas se assim é, não des- 
ànitnarãò na luta da vida presente, pois que ella uni­
camente conduz.. .  a recomeçar outrá?

D’esta maneira, de qualquer lado que se volte a hy­
pothese que Jorgè Sanà oppoz com tanta arrqganeia . á 
'Verdade christã, remata forçosamente na consequencià 
pratica de que nos argúei: «ò despreso dà vida presen-
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te,x quer» pf>r qm desleixo muito legitimo, o hometq 
feliz lhe dê pouco apreço, pois que tem sempre a ĉ r-r 
tçza de encontrar outra depois d ’esta, quer, por deses? 
pero. o homem a quem a dôr opprime julgue dever en-, 
tragar-se ás suas paixões, já que nem péla‘morte esça; 
pafá ao desgraçado destino sob cujo peso suçcumbe. 
Vê-se çlaFamenle que o systema favorito do livre pen*. 
sarnento sobrç a vida futura termina sempre, pratica'; • 
mente, em aflroixar na vida presente o laço moral e & 
estender a qiola da virtude,
. Visto que temos occasiâo'de citar aqui a Revista do$ 
Dqís Mundos, digamos de passagem que este jornal t£q 
derramado é a um tempo o orgão mais perigoso e o 
espelho mais fiel da anarchia do pensamento contem? 
porapeo ácerça da vida futtra, áçerca de tudo o qa§ 
diz reÿpeito á questão religiosa. Q leitor que o lê ape- 
qas poderá tirar d’elle o sceptícismo mais atorménta- 
dor. Com effeito, acreditaes na metapbysica? Lêde os 
artigos de Janet. Não. acreditaes n’ella? Lêde os de Ré? 
nan ou de Schérer. Não crêdes em neqbuma coisa de 
toda a religião positiva? Tendes as paginas de Vacherot, 
âe-Burnouf e muitos outros. Acreditaes no sobrenatu- 
»al2 As bellas paginas de Guizot estão á vossa disposi-: 
ção. Tendes» necessidade de insultar e de calumniar a 
Egreja Catholica? Podeis escolher entre as innumeras 
paginas dtí auctor de Mademoiselle de la Quintfnie. Re-r 
putaes o catholicismo, principalmente desde o Concilio, 
radicalmente incompativel com a liberdade, com a civi- 
lísação moderna? Lêde Laveleye. Mas talvez penseis que 
avEgreja jroc^deu.com acerlo condemnando tão energi-.
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eamente o espiritorevolucionario?Tendes Moülêgut qod 
ousará escrever qoe «a bancarrota da Revolução frai* 
casa è d’or a devante um facto constmmado e irrevoéob 
vel.» A unica conclusão logica que se deve tirar das 
premissas tão verdadeiras que elle apresenta, será ne- 
e&nhecer, na volta aos princípios catholicos, o unico re­
curso, o unico futuro do nosso paiz? E’ d’esta maneira 
que pensa Montégut? Ignoro-o. Gomo quer que seja nio 
é na Revista dos Dois Mundos, ao lado de Jorge San# 
e Laveleye, que elle deveria escrever. Digamos para ser­
mos justos que, mesmo nà celebre Revista, se faz mui­
tas vezes justiça ao Christíanismo. Artigos bons, escri­
t o s  por pennas habeis e discretaâ, dispersos peta Re­
vista, vem moderar os escandaios causado? pela exe­
gese ultra-racionalista de Revilte e quejandos. Porque 
ha catholicos que escrevem n’ella, mas o catholicismo 
nunca. E’ a unica doutrina excluida. Poucos jornaes teem 
contribuído mais que a Revista dos Dois Mundos para a 
propagação dos preconceitos bostis á Egreja. Por um» 
parte, ella nunca lhe abriu francamente as suas colum- 
nas; por outra, combatendo sempre os princípios immu* 
taveis sobre os quaes assenta a nossá fô,— e é este o 
unico ponto physico da sua tactica,— ella nunca veia s  
possuir ideias d’ella, pretendendo possuil-as todas.
■ Ajuntemos que no que diz respeito ás proprias pala» 
vras, a Revista dos Dois Mundos está longe de ser in* 
oocente. Mais que outro qualquer- periodico, tem ella 
«ontribuido até boje para popularisar essa phraseologitt 
meptirosa para Uso dos povos arrastados fatalmente 4 
deçadencia pelo espirito revolucionário. Não se lhe po^
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deriapedtt Maaconfe^ssaz: severa do us» que Uabitwdft 
mente flw d’estas.p?lawa$s a àvilisáçãa modetw, <èim 
ciedade moderna, a liberdade moderna, o progressa* 
atienciai moderna. «Ests pbraseologia,. diz. asm «#tto, 
um verdad*âro.amigo. da civilisaçlo, Lfr Play, ècegoife 
tada petos pavos: que gôzam dosbensqua* esprtnwm 
estes termos, tomados em melhores acoepçõas- Ella.» 
um verdadeiro perigo para os p o m  privados* 
mesmos bens. Adormece d’algum modo os espirito&no, 
erro, e  retanda indefinidamente a reformai» (Le Piaÿt: 
A  orgatmação da trabqiko, pag. 340, 344).

N O T A  C

Flammarion e a sua theologia catholica

Flammarion é auctor de muitas obrasepcriptas çom> 
grande ardor de imaginação, e moitas v«ae&oom encan* 
fo; obras meio srientificas, meio poqfêcave que* o col% 
tocaram na primeira plana, entre os bomess de seta« 
cia que hoje se chamam mlgarimdoree. Flammarion râfet 
& d’aqueUes que fezem das descobertas modernaauina 
arma para, atacar a fé eau Deus e a crença.ntt immotte*; 
Hdade da aima. Maito longe d’isso: não rewia»cto; t«efc 
em toda aoccasiâo nos prohlemas da vidafntur* (* 
isto principalmente o que laz a popularidade. dos seu$ 
Uscos), combate energicameQte, muÜas vezfis .com elfe 
qaeneia, e pefota eopx aupenabundapcia de. provas., tî â t 
dasdoestudo daBrçtureaa* q matçrialismo ^rutal, 
ba alguns annos usurpa entre n ó so  nome de phitaü»
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pbifl ê dé pfogressó. A este respeito, ©seu lifrro, intk, 
tnhûOr—Deui m  natùréza}. póde prestar Verdadeiros 
áerViçòs. . ' - •■'.

^Ulgâmos todavia que estas obras attrabeútes, não po­
dem ser lidas sem pengô por todas as pessóaái 

Deixamos aoé sábios o cuidado de critiçar as soas . 
vistas'particulares ácercd da sciencia; sobre este ponto- 
<K>rifes8amos>&nossa incompetencisu 
r Mas, ianto em nome da theologia catholica como em 

B0mé da logica» temos contra elle as mais sérias queixas» 
Primeiro quévtudopocque. é que Flammarion é espi*. 

ritualista? Será elle bomem que creia de boa fé que o es­
piritismo possa aproveitar, ŝej« no qne fôr, aos pro­
gressos, quer da religião, quer da philosopbia, quer-da 
sciencia, quer do senso commum?.

Mas principalmente porque é que Flammarion, que 
teu em cada pagina allusío á theologia catholica, julga 
dôtão alto uma seiencia que elle mal conhece? Porque 
èiqúe elle à desfigura, quasi-sempre aponto que os seus 
livrés encerram montra ella asserções que são verdadei» 
ms calumnias è- se 'voltam contra o seu auctor?.

Citámos bm exemplo d’issona setima conferencia. tia 
outros menos explicáveis e mais- enfadonhos. Flama»* 
rioa crê e  quer fazer crôr aos -seus leitores que asno- 
$ es quô apreseota a respeito da essencia divina» da in­
compatibilidade. absoluta, da omnipotentia* da impàssibi*- 
lidáddr da eternidade de Deus, são descobertas recen* 
tes, devidas ao progresso da metaphysicá que .elle rer 
présenta. Quasi chëgâ a affirma» que antes d’elle nia* 
gmm o; sabiâv €itêmosï . 1.
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*A ignoraricia 4inba' humaflisaüo J)etíí; a Bciencia dij 
\iûisa*0;^ . Outrera Deoalti bonwnt* ígora épeos;.,- 
Q S&vstjpremo» creado áíwagem do hqmejn* vê actuate 
mente essa imagem apagjar-3epôuco.a pejjtfo, paradtíit 
xar.noseu logar a sua realidade sem fóripa; porque, 
a forma, a definição» o tempo, a .duraçiío, amedida, ». 
gráu de poder ou de actívidade.a descripção, oconhe-; 
cimento, já se nSo applicamaDeus; só agora começar, 
tnqs a percebel-o, . .  Deus < torna-se:, (para- os homôns) 
prinápalmntd para as pessoas, da Egreja, que teem. 
sempre na bocca o seu nome, um: simples vocábulo* 
uma palavra habituai sobise . aqual não emitam a «e- 
ijor ideia. Mas se elles se compenetrassem da grande* 
za de Deus, abster-se-hiam d eo  nomear.* (Deus úa n a ­
tureza, pag., 500— 504. Cef. pag. 518.)
, Ai! as pessoas da Egreja sabem tão bem como Fiam* 
marioo.todas estas coisas, ainda que não tenham muito 
recentemente descoberto, n’uma sciencia que é d’bonr. 
tem. Aprenderam-nas da Biblia primeiro, ..depois de to«, 
dos os Padres da Egreja, e não ba seminarista que as 
não encontre no mais pequeno resumo de seus maDuaes' 
de. tbeologia. Ainda mais: explicam-se no catbecismo, 
9:toda a criança intelligente as comprehende. Se as pes-, 
soas. da igreja.nomeiam íantas vezes Deus, Deus que 
elles declaram essencialmente incomprebensivel, ineffar 
v$l, ê porque são da mesma natureza que Flammarion, 
O qual, querendo increpar. os theologos por #terem sem-: 
pre o nome de Deus na bocca, eache. com e seu nome. 
600 painas do seu livro.

Os theologos terão recorrido á mesma explicação para
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desculpar Moysès e a Bíblia de terem dado a JehôTah 
feições bumanas( palavras humanas, paixões- humanae. 
Moysés e os prophetas, fallando como homens, pois (jue- 
elles eram hotrçens, sabiam perfeitamenteque esta B a -  
guagera, applicada a Deus, era ama para metapbora, »  
a melhor prova de que elles se Dão enganavam, é a soa< 
própria linguagem: ■« Silentium tibi laus: o silencio é q . 
unico louvor que vos-contem,* diz a Sagrada Escrípta- 
ra fallando de Deus, na Biblia; Ha muito tempo qu» 
Santo Agostinho, para só fatiar d’elle, escrevia estas, 
palavras a proposito do livro dos Reis: «Este mesmo 
Samuel, a quem o Senhor tinha dito: * Arrependo-me 
de ter estabelecido Saul,» pouco depois disse a Sanl> 
fallando-lhe de Deus: *Deus não se dobrará ao arre­
pendimento; porque não é um homem que se arrepen­
da,* (I Reis, xv; 29). Isto prova evidentemente que, 
quando Deus disse: * Arrependa-me,* nõo o deveria» 
mos entender 4 ’uma maneira humana, como fàrtameD~ 
te o temos estabelecido.»

Que Flammarion nos faça mercô de sua» phrases des» 
locadas sobre «o sombrio e irascivel dos Judeos-,» « 
que por uma erudição pouco salutar e por demasiado 
facil, nüo confunda muito de proposito o verdadeiro 
Deus como o Varouna dosAryas, oAhoura-Mazdado» 
Persas, etc., etc.

Se Flammarion quizesse encontrar uma mina inex- 
baurivel dq, textos, em apoio d’estas verdades sobre & 
natureza de Deus, «a qual elle coméça a perceber»* 
bastar-lhe-hia abrir o grande tractado de Thomassito 
Bogwata theologicaj especialmente o primeiro tomo;de
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tteó, e n’este tomo' os. livros 4, 5 e 6. AM acHaife 
sem dificuldade todas as expressões de que elfe mes  ̂

.mo se serve e muitas outras ainda, diversamente enei  ̂
gicas e precisas, para exprimir a incomprehénsífeiKd&- 
de, a immensidade, a simplicidade de Deus, e só# omni*' 
potência, assim como a sua presença na natureza. ÉUe 
nio commetteria o erro, perfeitamente gratuito de dizer 
que graças «ás revelações da ‘sciencia, Deus já  não é 
um personagem real que osolhos descubram ao pi­
náculo da creaçio, *que ettet não habita tim paraiso dit 
anjos e eleitos, mas a immensidade infinita.» Elle não 
nos diria que «a ordem universal que, reina na natu­
reza. . .  nos representa de hoje em diante a omnipo* 
tencia divina, como a lei organisadora, a força esse»' 
Ciai da qual derivam tcdas as forças- p h ysicas .e fC '. 
etc. pag. 316—518. Examinando um pouco mais dè pep» 
to a theologia catholica è a sua base, a Escriptura san­
ta renunciaria a corrigir, como elle faz, o illustre chi- 
mico Humphry Davy, por ter dito «que a metaphysife* 
moderna, sob pena d’erro, toma por base a féchristá.» 
(Os últimos dias d'nm philosopho, trad. por Flamma­
rion, pag. 362).

Finalmente, não é já em nome da theologia, mas dH 
logica mais elementar, que nós protestámos contra the- 
ses como esta- que abundam no seu livro a Pluralidade 
dos mundos: «O espectáculo do mundo nos ensina que 
a immortalidade Sámanhã 6 a de hoje e a de hontem, 
qoe a eternidade futura não è outra que a etemidcuh 
presente; é esta a nossa fé. O nosso paraizo è o infini» 
to dos mundos» (pag. 344). M o, o espectáculo do mundo



TBjstp ipesrço através do telçscopio 4® Flamma^on, «qj&Q 
epsipa» isso; ou então devemo^ annuíar a logiea e de- 
djacar que, qpaesquer quê sejam as premissas d’um par 
cjopnio, a imaginação só; tem seqpre o direito de tirar 
as. premissas conclusões. r

. N O T A  D  ;
. * • * * '’ • ’■ * ' » ’ 
">A Pluralidade dos mundos habitado» segundo M. : 

de Maistre e o abbade Rohzbacher .
< ' . • • .
. Não posso deixar de m,e admirar dos escrupulos sin­
gulares de certos tbeologos que rejeitam a bypothesç 
da pluralidade dos mundos, com medo que ella abale p 
dogjna da redempção; isto é que, segundo elles, aójS 
dçyemos crêr qÿe 0 hòmem, viajando pelo-espaço no 
sesu triste planeta, miseravelmente apertado entre Marte 
e. Venus, è 0 unico sêr intelligente do systema, e que os 
çutros planetas são globos sem vida e sem belleza que 
q Creador lançou no espaço para se divertir provavel- 
mçpte como um jogador de bilhar. Não, nunca um.pen* 
sarnento mais mesquinho surgiu ao espirito bumanol 
Denjocrito dizia outr’ora n’uma conversação celebre: 
Oh meu 4aro amigo! gwrdae*vos de. encolher pilmente m 
vosso espirito, a natureza que é tão grande. Não teriamo§ 
desculpa se pão aproveitassejnos este aviso, nós que vi* 
vemos no seio da Ipz, e que podemos contemplar á sua 
claridade a suprema intelligencia, em logar d’,ésse vão 
fantasma da natureza. Não encolhamos miseravelmente 
#.Sôr infinito pondo limitesridiculos ao seu poder ç a$



sfetí atòòrl fia alguma. cóisa mais certa dò' <$uè efctà pfa- 
jíqsifcãçr iúáo foi feito parà e jpelá inMKÿènciaiVtà$ji& 
tènía planetário póde'ser outra coisa que tiúi sÿstjjmfâ 
íTiotelligeticiàs, e 'cada planeta em particular pódèvfeieSr

• õutra coisa que a morada còmmum d’uma d’ëssas farál- 
.iíás? Què tia pois dè comnram entre a materià $ Deuá? 
&'pâ èokhece-o? Se os hàMantes dos outros planetas' $8b 
$&'eqlpados assím 6omd nôs, n2o precísám domèáSK) 

'tjèmediòr e se peb Cònjtrario lhes é necessário o mes­
mo remedio1, fesses tbeólogos de qu$ fattei ha pouco i#- 
ceiam que a virtude do sacrificio queiiòs salvounaè 
possa elevar-se até á lua? O relance d'olhos d’Origenes 
é muito mais penetrante e mais comprehensivo, quando 
diz: O altar estava em Jerusalem, mas o sangue da vi- 
ctima banhou o uhilbersfc

De Maistre. Esclarecimento sobre os sacrifícios, cap. <111.

Texto do abbade Rohzbacher

O abbade Rohzbacher, theologo de profissão, procu­
ra apoiar a opinião de M. de Maistre sobre textos de 
S. Paulo. Eis a passagem da sua historia á qual nos re­
ferimos:

«Pode ser que Deus tenha povoado de creaturas in­
telligentes outros planetas como 0 nosso para 0 co- 
«nhecerem, amarem, servirem, e possuirem eternamente 
«comnosco. Póde ser que nós sejamos 0 ultimo gráu 
«das intelligencias creadas»!)’ talvez, por isso quç 0 Fi- 
«lho de Deus, querepdo abaixar-se 0 mais possiM,



«desceu à terra, se fez home»,, e n5o aiÿ©> nem ccea* 
«tora sobrelnioiana. O sangue da cruz derramado n a te iv  
«fra ierá aproveitado a tudo o qae. está por sobre e lla .

Apostolo das nações, voltando do terceiro céo, paf- 
«race iazel-o entender. Elle apoia-se sobre este, pensa* 
«uento: que* como ittdo foi creado no Filho, não só o que 
Atsià nos cétts, mas- iambem o que. está sobre a terra 
«4Prouveao Pae restaurar tuda n’eUe, reconciliar e p ad- 
ijicar tudo pelo seu sangue, não só o que está na terra, 
«eomo o que existe no céu. . . . » 1 (Historia Uaiversal da 
jBgreja catholica. liv. t).

£93 m*?
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